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T R A T A M I E N T O ^ 

E S P E C I F I C O S 
d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

TV lí t u e r o i 

P a r a l a s e n f e r m e d a d e s da 
l a S a n g r e 

N ú m e r o a 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y s o s 
c o n s e c u e n c i a s 

IMdmaro 3 

P a r a l a T o s , A n e m i a , A s m a 
N ú m e r o 4 

P a r a R e u m a t i s m o , e x c e s o 
de A c i d o U r i c o 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o , D o l o r 
de los R í ñ o n e s 

D e v e n t a : V 1 L A N 0 V A , 7 
(entra Arco Triunfo y Estación Kort* 

G R f l J Y l O F O N 
Lo mejor del mundo. Vendo por 100 péselas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

No comprarlo sin verlo y oirlo. 

D I S C O S D O B L E S 
o ü 3 E 3 o a \ r 

6 ' 5 0 p e s e t a s 

Reparación económica de fonógrafos 
DISCOS USADOS se cambian por nuevos 

EXTIRPACION RADICAL 
(por la olectricidul' 

Absolutamente ga antizada. 
Consultas de información 

— gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M . POUS BONET — Lauria, n.0 36, 3." (junto Cortes) 

P E L 
V E L L O 

. O G A 1 S T T T T A Wias u r ina r i a s » Hernias De 11 a i 

J l l j 1 " " ' * * * » W I I Ii I A y de 4 a 8 y media . — 1 0 . U n t é n . i f t 
Médico oculista.—-VUintaner, 98: de 10 a- ) , 
Clínica, calle de San». 143: de 5 a 7; SailS. 

de enfermedades de la p ie l y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 29. entio. 
De 11 a 1 y de fl a 7. I N S U L T A 

ELIHIRESTOmACill 
de SIIIZ DE MULOS 

Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejory se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T I N O S 

P U R G A T I N A r 5 X . . 
Laxante suave y eficaz, para con
seguir una deposición diarla, con
tra los estados biliosos, el estreñi
miento, la indigestión y la atonfa 

intestinal, en niños y adultos. 
iniiiiniiiiiiiiiiiiiHiniiiiiiíiiiíiiHiiiiuiuiiiiiiiiiiniiiiiuiiiiii 
Vanfa: SERRANO 30, farmacia, Madrid 

y principal» del mundo. 

G R A N J A B A R C E L O N E S A 
Chocolatería y Lechería 

Lecho embotellada especial para n i ñ o s 
y enfermos. 
Rambla del C e n ' M , 12. Teléf . 4.908 \ 

Abier ta a la salida de los t e a t r o » 



jueves , ztf ae aiciemDro ao i v z a " i l u v i o 

M H I S O N B E R T H I E R 
CASANOVA. 24 / e n l r e C o r l e s i 

t r - -R o n d a A n t o n i o ) GOmeStihllH 1 
F i a m b r e s , C h a r c u t e r í a , F r u t e r í a , P e r í n m e r í a . ¡ I 

P R E C I O S ESPECÍALES PARA L A S P R O X I M A S PASCUAS 
COMESTIBLES. — Mantequi l la garant izada pura , Quesos l e g í t i m o s de Hoquefor t , Camcmbert Br(P 

., etc. Pasta l e g i t i m a de I t a l i a , Polenta, etc. Fo io gras l e g í t i m o . Champignons de 'PaH, t 
P i n k do Alaska , Vinagre garantizado p u r o , etc. ' l,an' 

yere, Holanda , e l e . 
gosta. Langos t inos , S a l m ó n Red y 

TURRONES L E G I T I M O S A PRECIOS SIN COMPETENCIA. - TES. - CAFES. - YERBA M A T E . - AZUCAR 
CHARCUTERIA. — J a m ó n esti lo York , al n a t u r a l . Serrano, etc. Salchichas de F r a n k f o r t , Oxfonj y rnmii •• 

ge. S a l c h i c h ó n de Mi lán , de B r u n s w i c h , de T u r i n g i a , do Lorena , de L y o n , de A r l é s , negro de Be r l í n MorHHi 
» l e m a n a y da Bolon ia . Cervelas. Chorizos de R io j a . Sobresada. Lengua a l a escarlata, etc., etc. ' nawlí 

F R U T E R I A . — P l á t a n o ? , Pifia Amer icana , M e l ó n P i ñ a , Peras, Manzanas, etc. 
VIMOS. - CHAMPAGNES. - JEREZ. - M A L A G A . - BOROOAA. - SAUTERNES. - RIOJA, etc. 
PERFUMERIA. — Jabones, Polvos, Cremas, Ext rac tos , Agua de Colonia , Agua de Quina y de Quinquina, 

BRANDES OBSEQUIOS PARA NAVIDAD Y AÑO NUEVO 

B A N C O C E N T R A L 
C a / o l t E L l : 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e x ^ e a e t s u s 

P r é s t a m o s y d e s c u e n t o s . A p e r t u r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e s 
D e p ó s i t o s , V a o r e s d e R e n t a , C u p o n e s , G i r o s , C b t d í o d e moneda 

C A - J - A . D E S . A . 1 3 1 O JR. JEL O S 
Impos ic iones desde U Ñ A PESETA hasta D I E Z M I L ; i n t e r é s CUATRO POR C l l i N T O A N U A L . 
E l r é g i m e n lega l de las imposiciones en la S e c c i ó n de Caja de A h o r r o s de este Banco va c laramente consin. 

nado en l a l ib re ta qne se entrega a los interesados a l hacer l a p r i ñ e r a i m p o s i c i ó n L a p r á c t i c a seguida desde la, 
c r e a c i ó n de la Caja es la s iguiente : Se a d i t í i l e n en e l acto las entregas y se pagan t a m b i é n en el ac to lus can t ida - í 
desque deseen r e t i r a r los imponentes . 

C A J A D E A L Q U I L E R 

DIMENSIONES E N C / M 'OR U N AN" 

Pesetas 
S SEIS ME.' 

Pesetas 
MODELOS 

A l t o 

N ú m e r o 1 
a 

H o r a s d e c a j a : D e 9 a 1 y d e 3 7* j 

• • • « • • • • • • • • • • B U B n B u n M n s . i j E ¡ BBS" 

1 J 
G r a n d e s c a v a s B f t S a S a 
C h a m p a g n e s 

- u n t o w s 
B u e n a v i s t a , 4 j r 6 

f l n n t o P a a a o <! • O r a d a ) 

R E C L A M O 
C o r t e d e v e s t i d o de ! ana 

n o v e d a d e n l i s t a s y c u a d r o s 



p . D i l u v i o Jueves, 20 de diciembre de Í 9 2 3 PAO. S 

ley, jueves, se pone a la 
lenta el primer número de 

i r é L i b r e 
rista deportiva de Prensa 
rica, con amplia informa-

ton del Campeonato Inter-
nacional de Sevilla. 

>o céntimos ejemplar m 
toda España 

D r . M o r o V f c t s u r l n a r l a s — M a t r i z - R a y o s X 
Plaza Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

A n t i f t A c n i c o A t a r -
tf.—til único que la cura sin 
baño Véndere en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, núm. 17. 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

- L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas Hechuras y fot ros a nuestro sas

tre. 50 pesetas , 

Con 90 pese!» Wm m íraje ie 150 
Pruébelo usted y suba al piso pilncipal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona) 

Lipiáaiiáo ie mm y vMn mi nm 

V e n é r e o ~ S í f í t i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7, e n t r e s u e l o . 1.a 

Cousnlta especial para obreros. UNA PESETA 

De doce a dos y de «fete a nueve de la noche 

= LA REGLA SUSPENDIDA apare
ce seguido con pi ldoras " D U L A S " de 
p r o t o c - h l c r r o . Anemia . Debi l idad . 
6 p í a s . [ P r o b a r l Rbla. Flores , 14. 

Vinos finos de mesa 

MARQUES DE MONISTROL 
Colmados y U o s í a u r a n t s 

Valencia, 204 . -To l . 162 Q 

Terifa de precios ae flíiuocios 
Reclamos I.1 página, I columna fa» 

(cuerpo 8) 
Reclamos 2.» página. 1 columna 

(cuerpo 8) . . 
Anuncios I columna (cuerpo 6). 
Remitidos, I colum. (cuerpo7) 
l i . u f i i l l a , 1 columna (cuerpo 8>. 
Buques (marítimas). I columna 

(cuerpo 6) . . 
Sección comercial, I columna 
(cueerpoS) . . . . 
Oficiales, l columna(cnerpo 7). 

I — lallnet 

0'50 » • 
0'25 » . 
O'lb • • 
l'SO . . 

0'40 • > 

O'SO . . 
0'73 . . 

E S Q U E L A S 
Extra (doble página) 250 ptas. 
Número I . . . . 100 • 

2 . . . . 75 . 
3 . . . . 50 • 

. 4 . . . . 35 • 
5 . . . 25 • 
6 . . . . 20 • 
7 . . . 15 • 

SE ADMITEN HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 

E S P E C T A C U L O S 
V A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, le Je prüiiledjiil y abouo, a la* nuere. — Debut de los célebroa Artista» Campiña Alcaraz, Joaé Falet y de la notable contralto Blanca 8e-

Mlíñíia '"'lll,'n* ',el cé'el»ro baritrmo Iticardo Stracciarl. - La ópera en cuatro av ton U h . m . i . o i n - i A ' - o h k r \ . lomando parte loa 
1 ̂ BKKT r u a t f s aoiioril', ^ ll>va,,eni í softor Torre» ds Luna, maestro í'alconf. — S&bado. fnnelóu en honor y despedida del eminente maestro 

MMm 

T E J ± . T J P L E C J * k . T H . -A. n . O M E - A . 
1 •SK A. — Ara!, dijona. tarda, a le» cinc: Espectacles per a Infanta: IM mararolloaa obra en en 5 actea 118 qnadre», d'En Fotch 1 Torres. 

p a s t o p e t s o L . ' a d v e n i m e n t d e l ' i n f a n t J e s ú s 
do tota el» os'peeucles. — l'rous •"•l» do i * . 1 ^ * ^ d*1» Muta espectador» II e r i ontregat un número v 

• l i t l l " i?e-4,'u? <inllr* "oce! Día deis Kels.- t,it:Tertnlla Catali 
cr a el 
anLsta; L . a m a l v a s í a d e S i t i e s i E l » l 4 s ^ . . que "nllr* ""c «1 Dfa dols U...„ 

" • « I p C l A f d n l r e ± - r % m _ Demi, tarda, Festn de SantTomis. — Tarda, a prou» populari: La magmlica obra d en Kusinol 
• t a . »~VSMRM%.*SMraa.m " i . ^ . . ^ ™ M n i r o r e » l e v « . - K i t : Vetli.Kladel Atonoudel ülstrlcte I I : t,*«ui;«» <1«1 —»or , L / a u c a «leí n y o r E s l 

I t«oitei.Al^ IWmenge, a do» quarts de quatro: l^a V c n i n f o c s . - A dos quarts de si B i s i ' o s t o r a t s - NU; E l v l z l r d a 

^ T E A T R E C - A - T A - L ^ l n O M B A . I 
fm , A <• 5 i 6de enero: I>H¿:OTtB. de Raclno —LA C U R S E D U P L A M B E A U X . d'Herrleux. - » » P H O , d AIphon» Dandet. * 

'"'»«i"...."',... s,"""";l.vi.,3 iw.r DotabiKsImos artista» de loa primero» teatros de Parí» Hasta el 88 les **r;iu reservada» va lóeslUadM a loa M&OfM Z 
" en la tlltlmn ncluaciúu Kublnne-Alexandre.-DetaUes por carteles y listas. • 
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T I V O L I 
E M P R E S A : 

Francisco Delsaio 
G r a n C o m p a ñ í a 

c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a A M A D E O V I V E S 
Hoy. lueve». 20 <le Diciembre <lfl I02S. — Tarda, a las cinco. — Noche, a las <3le« menos cuarto: La comedia lírica en tres actos, el último dlrldiii 
dos enndroB, Inspira-la en L a i_ i - -cr» la « n a t n ' ra<Sa, de Lope de Veea y OKcrltaen verso por Federico Uomero y Gnlllcrmo Fprni.id»» sí,', 

con música del maestro Amadeo Vlvev, ' 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
Intci ilutada en la fnnción de tarde, por la>efinriia Uidalfco,seiioraa Cora. líafra. Ijlzaro y Corrillo y señores «iuell, Casonave, Palacio, Krijiiipr. , 
Noclie: por la señorita Hidalgo, señoru Martin, Lázaro y -Oerrillo y señoros fidell. Ponee. HeruAndei. Frontera y demás principal» psruv. 
ebmpafila. „ - A l \ I *• "* •'«l I T d O I \ I . - M ' 1 ^ » ; Tlernet urde, no hay fonctón para dar íescaMo.í ! 
llldalim. señoras Cora, Uat-a, Lí/.aro y Corrillo y señorea Gílcll. Casenave. Palacio», Frontera, etc. — Sábado y domliigo, tarde y nool.r nña 
P r n n c l f a Un . Deliciosa partitura del maestro AStADEU VIVES. 

E 3 1 » . D O - A . 
• • C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a de 

: - : : - : J U A N V I L A : - : :-; 

P A C O G A L L E G O - M A R I A N O 0 Z 0 R E S • " ' n . l í n ^ J ' S a l 0 " R O S A R I O L E O ^ S 
Hoy. Jnovefi. — Tarde, a Im ciñen. - MA I INK 8KLKCTA. 
El cuento infantil en 'lo» actos y trp** ciiff'tr<M. en ver«o v Mn 

r i v g i 
KNTKENU del paso de comedia de Lola Manzano .>tl ̂  t j v t x n v vi ivo 

•Mnirora y Jnné Fernánder •*-^ernándes del Villar, milsica del maestro Oraudia t 

por las principales partes de lacumpaíiia: '< •» i r »» l i s . F e . l ' O Hmrrmro. o s a r l o ^ i - ra r , I ' I C J O o l l * o. Ricarda i 
K n - i * . M rlnrtr» z o r o f»r. c>« R u i n ~t. d u r J o P e d r o l * . - s o l ^ i d l l a o r s - sn tac 'An . - ' ' S l au i s lmo decora-< 
r o de luí notahipapícenóerafos B u l t > « m v Olrí> l y u . r . . l i t l e s l n v i . Xnchn. a las diez.—ElpasQ de comedia M I S . MARY M r i n i . I 

de la hermosa E " W M I / S O t T 7 Ropresentación ezraordlnarla de la famosa y aplandlda isnMl» 
primera tiple E . W r\ %m \ J • t . A» en dos actos y trea cuadros, de Ramos Martin y maestro OnsnW).] D E B U T 

por VA ' Oí» "Z, f o l ' w a I I - f r e r o ' • a c ó <S - ü c - a o . el eminente barítono R i c a r d o F u x t A y Cer . 'os R u l a n . 
— Mañana, viernes. - Tarde y noche. - Programaji extraordinarios. — 

l)lument?e vlnent. a les on/o del m'atf, 
^ / PRIMER CmX'EIíT POPUI^AR per l" - F o r m ó s programa 

v doe actos 
+ 

T S - A - T I ^ O " V I C T O R I A 
flran Ci.mi'ania de zarzuela. I HreniOu escénica ANSKLMn FERNANDEZ y 1,018 CALVt). - Maestros directores y concertadores CAYn VELij] 
RAFAEL l'AUAS. — Hoy, Jueves, tardo, a las cuatro y media. Estupendo vermoutb. — Cartel cómico. — Cuatro magnlgeoa acida. - 1."L» iiredat, 
zarzuela en SSTÍT - " P T T T ^ J A . "P^ creación deliciosa de Amada Aleirre, Lula Calvo y demás T -k* 1 1 í = T 7 f l ' J^M. «_< a - Í A - X T L . intérpretes. - 2.» Exltazo, la revlsU de actuafldad. J - i M i X l L J . t í V e* . 

[ E s p a ñ a , S f S ' X ^ f e i i e z W . ' o C a m t o l o s n a t n r a l e s , i ^ l ^ p S a ; 
Monterde. Anselmo Fernández, Luis Calvo. <'ano, Pltarch y Salvador. — Noche: NO HAT FUNCION, para dar l u n r al a n a a y o tfe • r n l i i c l l ' 
• nueva zamela en dos acto.", libro de Antonio Calero, música del maestro Cayo Veía ** 

J U A N C A B A L L E R O 
_ euvo octreno se verificará el viernes, 21 por la noche. - Ksplándidos decorados nuevos de los reputados escenógrafos Juan Morales y üranet 7 Po"J"j 

, , Soberbio reparto - RiQuisimo vestuario de la acreditada Casa Perls - Al estreno asistirá el autor del libro 8r. Calero y dirigirá el orqií ,al*• , 
de la partitura. Maestro Vela 

T E A T R O A R O L O C A R O L O R A ^ A C E ) 
* 
! I Hoy, jueves. Urde, a las cuatro y media, sencilla. 
< > Butaca con ontrada, O'.tS. — Entrad 
< i con entrada. r?5. - Entrada eenor, , 
< • El ózlto cómico en tres actos del maestro 

C O M P A Ñ I A O I B R R T Corln-Org 

E L D I C T A D O R 
I 
I 

L u i s a V e l a - E m i l i o S a g í - B a r b a - M i g u e l A r t e l H l fZ^¿T?££* 
indk-ato Musical de Cátaloíia, cincuenta. — Vestuario y decorado exprofeso para la obra. - Mañana, vli 

trlaofn definitivo 
Ioh «mlnent(« artiittaa 
toroffiln orguesta del Síndk'Ato _ 
eranfllous funcione?. — ^áhado y domingo, 24 y 
V repromtacionea del grandioso y creciente éxito Pintándose <*l decorado y confe^Tlo 

de 1a grandiosa revista NUí-V 
J+J, J, J-,\ Jt w\ A / i i i ' 
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O R A N T E A T R O E S R A Ñ O L . l ^ f í J r f ^ & Z ? ^ 
Hot. Í W < •> «Uolambre. - Tarda, • U i olnoo, 

i, 'AWl • >• Q U t i .4 'AaUANT*.—S-* 1 
1 du UBOT 1 da Tile»» en cinco eplsortloa de O 
«wavo iroDeral del Tordadero Todorll en trea 

BKBQESy SANTPERft. 
— Entrada y bocaoA, ÜSA poseta, V b l , s-osuej p » 

> listrenar* por U noche, a 1m dle». 

\l T E A T R O N U E V O Oran c o m p a ñ í a do zarzuoia , 
o poro ta y rov é s t a s do P E P E VIÑAS 

Ifl^li'lill'illlllllUII'IIMIlillllllim^ 
Boy, j«ove«, 20 de diciembre. —Tarde, graiidloso rermontli popnlar. — 4 aoto«, i» —Butacas pía toa a l^S otas- — ButAcaa anfiteatro a UNA pta —t * 
E l a l m a d e l a c o p l a . 5C L a n i ñ a d e l o s b e s o s . L ^ S S A n t o n i o S a l u d a s c o n L o s 
M o s q u e t e r o s d e l R e y , ^ a e 1 4 A m p a r o M i g u e l A n g e l . * N o c h e . N O H A Y F U N C I O N 
par» preparar el debut del p a H I l t O €\M,íS.&~ -> Hallan», Tlernai, f a f . t , - v f,,R.RXAN para dar lucar alo» p 1 ! eminente bajo cantante « S t í » tardo y noche. " a J l u n c i o n ensayos (renñralM do í - 1 

del eminente » ^ > 8 ^ 1 3 « ^ L- £ | G a t o M o n t é s . - y l í ^ u ^ ^ u f X ' T e . P r e s e n t a c i ó n ^ 0 ^ í | P a b l i t O G Ó r g é : 1 
b a r b e r o d e S e v i l l a , ^ « ¿ ^ R o s i t a R o s . E l G a t o M o n t é s , f 
í í r»o««cS A Fijarse en el ropartoi KL GATO, Pabllto Gorgá; SOLEA, Amparo Romo: RAFAEL. Jos* Taxés: P. ti repartoi K i . (JATO, Pabllto uoreé, « u . ^ . u .w,uiu, «.cu, «non xa 

HOBMIGOW, Alberto López: FRASQUITA. Mari» Hernández; LA GITANA. Adela García. 
F Í J A R S E É I E N E N E L R E P A R T O . 

PADRE ANTON, Pepe Vinas; 

T E A T R O O O I V I I O O 
Compañía dramática R O J A S - C A P A R Ó 
Hojr, Jneve», noche, a las nuevo y media, irandloao éilto del 
melodrama pasional en seis actos, 

B J L v ^ A L T O D E ) L A I V I U E R T E » - l • - I f , ^ ! , , -
. . . l>a v u e l t o d a l 

prenlcíarlo. — S. L,a p r u e b a a c u s a d o r a . — 4. i - . ladre Jaerolca I — 5. n i m a r t i r i o d e u n a S n n t a . — 6.' Oa 
hombro f i b o m b r e . — 7. B l Saleo d e l a M u e r t e . — 8.* S a c r l l l c l o r e c o m t » « « i í i a d o . — Viernes, no habrá función para 
du lugar a los ensayos de E t b a n d i d o J u a n P a l o m o o L o » s i e t e n l f i o s d e Be l f a que se estrena el sábado. — En preparación: . . o 
a'hi cap a B a r c e l o n a y P a s t l l z - f i l m a . 

G r a n d i o s a c o m p a f l l a d s z a r z u e l a . — D l r e c c I A n : f K f l ü FB73NANDBZ <> 
Dosíago, 23.-A las tres y media. 

(IRASDIOSO PROGRAMA: 
Soberbio reparto • ' 

• • 
i i 

t a r z u e l a . — 

l a cara del ministro. E l pájaro azul, La canción del olvido I 
Concha y P e p i t a H u e r t a s , P e p í i i F e r n á n d e z , C a y e t a n o M a s a n é s , t e n o r . R o s a t t i ; b a j o b a r í t o n o . 

P a r e r a , M a n u e l P r a d a s y o t r o s n o t a b l e s e l e m e n t o s 

V é a n s e c o r í e l e s 

T B A T R O P O I ^ I O R A M A - C o m p a ñ m c S e c o m e d i a s 
inevas. Urde, * las claco. — Matlné de Moda Poptilar. — Butaca platea con entrada, una peseta. — La precioso comed» en tres actos, 

Aja n n i » r k m A < B 9 l Koche, alas diez.. ModaSelectaPopnlar. —Butaca platea f . o o n i B » H a ib -a 111 r l 
M - V#XA«3a»«a« — con entrada, dos peseta». - El éilto cómico en tres actos • ^ « " ^ M O H » U t a H Z t l U l A . 

Q u e n o l o © e p a F e r n a n d a , í s n ^ s ^ e l Sfí? ' ' ". Ñocha, no hay función p:ira dar íusar al ensayo de «Dado por la noche. 

T e a t r o G o y a 
™ A L T A C O M E D I A ^ 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Hoy, Jueyes, tarde, precios económicos Noche, a las dle«: La famosa obra de PIEANDELLO 

L O S M U Ñ E C O S S e i s p e r s o n a j e s e n b u s c a d e autor 
¡I?18??? 6:1,10 mundial. MafVana, Tiernos, tarde: S o l s a p e r s o n a l e s e n b u w c * d e n i i t o r . — Noche: Benoflclo de Pe-
P'ta Ula» de artleas, dos estrenos: L,as p e n a s d e T e r e s l t a . dos actos, de G. Martínez Sierra y L a A n o w c l a c l á n . 

1 de Toroi» Borrás, Ilustraciones mnalc.ilea del maestra Tunna 
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T E A T R O B A R C E L O N A tt^&StiTftlj 
Hoy, Ineros, tarde, a lai etneo j coarto. — El aplaudido Jujrupte cómico en tre» actos, de Arnol d y Bach, arrecio de Antonio F. Lpninr" 

y £urlqne Domínguez, p * 

a r j i5 i •» R »-: A R I 8 . i * R B I R S B 
Voehe, a las dle» r cuarto. — La aplandldfalma faraa edmlrrt do rostumbres dopolitlca rural on tre» acto*, original do Cario* Arnlctee, L O S C A C I Q U E S ^ 

O R A - O I O R O T r » I I J N ^ O D E L A C O M P A Ñ I A 
Hl"»"», vlorne» tardei O S M I O T P I O U R A . - Koehe. Grao Moda: T ••=» fn T V T T « l 
BL* OROUCCO O S A C B A C K T B . - SABADO. BENKFICIO de *- • x i " •K=M - A . L B a . ¡I 

C l H E J V I ñ T O G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

**********************• 

T R I U N F O I f l C O f l C E B l S ü E 

t**********HiH\ 
T J B A T a O C I R C O B S R G B L O N E S ^ A e c í o N E Í 
itíiHiniHiiifliittiiitii(iiii»iufHMtnfiiiMHMiinii'iniiiiuiitiMitiiri^i)iiii)iiii|riiuiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiriui)iiiiiniiriiiaiiiiiinii 

de la formidable agrá pacida de 18 arlUtas arfemix» 
qne de paso al extranjero •olameute actuarln hoj, 
tarde, a laa cuatro y media y noche, a la» dlu, 

L O S D E L A R A Z A 
O R Q U E S T A T I P I C A D E B U E N O S A I R E S 

l L A N O V E D A D A C T U A L E N B A R C E L O N A • H o y , d e s p e d i d a , h o y - P R E C I O S P O P U L A R E S 
Sábado y domingo, programa estupendo: EL GRAN ELIAS - TKIO VALTOI-WALDT - TROUPE NICOL8ON8 - TRIO «AOCHO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • > * * * * > * I 

•***i**t*** **ii***<'W******-ív&î tt*i'i**im 
: T E S A . T R . O I D E S K T O V E X i A . l D E S : C i r c o E c u e s t r e 

KüiiiiiiiiiiiiiiiüiuiiiiiiiKiiiiMiintDn nnimütiinititrtir'iNtiti Mni i i i i i r ' i . j i t i : iii:iRiiti lnaiiiiiflDi^Dirir;iii»jiii<ihi::iiiiitii.i:ii: >i:i r;«iii: i i t i i i i 

I Hoy, JuCToa.— DOS GRANDIOSAS FUNCIONES. DOS--Tarde, A XAB cuatro y media. M A T I N E INFANTIL, y noche,» Iab noeve t media. GranIM* 
2 - I M P O R T A N T I S I M O S D E B U T S - 2 

DEBUT del Intrépido domador F R A N C H I con «na feroces 
8 L E O N E S S A U V A J i ^ S , S 

DEBUT di loa dollitaa aereo» I N N O V A T S D — Completarán el programa todo» lo» artlatas de la compaflía. además de loe célebre» 

L O S 8 M E N D E Z , 8 
' famoM troupe de acróbatas salladores, r los aplaudldlaimos clowns P o m o o t l . l'-mtl / y K m l | . I Mafiana, noche, a la» nuete r rosdl* 

Extraordinario programa. — Sábado y domingo, tarde y noche, estupendas funcione». 
Be despacha en Contad aria. ESTE TEATRO ESTA DOTADO DE CALEFACCION CENTRAL 

***********************************************************************************W'!̂ ^ 

T e a t r o s T r i u n f o , W L a r i n a v w i n e l l u e v o 
Hoy. Jaere», — Estupendo y eoloeal programa de magnificas cintas da loa grandes éxitos de la temporada -

A u s e n t e d e l p u e s t o » _ > E l c a s o tíLo \ S L s o f i i o r - a . S E t u a s 
•jegniíca paítenla cómica, de gran risa. m m eoloeal pelicnla, por la célebre artista BESSIC BARRISCALE 
3 1 . A . L E O O N T A . , p r e c i o s a c o m e d i a , p o r l a g e n t i l e s t r e l l a C A T A L I N A W I L L A i M S 

A t r o p e l l a d o p o p a m o p e „ a P e s a d i l l a s y s u p e r s t i c i o ^ i e * 
cómica, de gran risa. • » ppr el coloso DDO LAS FA1RBANS. 

P r ó x i m a m e n t e : 1-MSL T^mXXUBL CL& M o n s o r e a U 

E S T U D I O C I R B R A - C i n e i e M o i a - » ? . l ™ ? ~ ^ " W i 3 S E L E C T A o n Q U B 3 T R I ! > A . 
E l a r e h í : S f ^ í f d - ; C l e o l a F r a n e e s i t a . ^ r l i J S S B u s a a n d o c a s a . ^ e » S 

d u q u e S e b a s t i á n , n E ? S ? ^ ¿ 1 r y L i c e o b a c a n a l , ^ ¿ V o ^ S ^ M ^ 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
****%*************** 

O r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s « e x » » 4 0 
T O R R E N X » y t r i o R O S E S 

Hoy, Juerea, tre» estrenos. — A n n l d a < s * s . preciosísima y delicada comedia, por la simpática artista Collón Hoore. — U n j i h o d o co__ 
r>i-«»i>. gran risa. - R e v i s t a P a t h « . - Ultimo dia L.a c a r i a «tal B r o a d w a y , por la genial Margarita Flshor. — " ^ ^ ^ . ¿ . ¿ o í a ^ 

• selecta, estreno seuaclonali A m o r a u a « a n c a presentando a la rlsta dal espectador la emocionante escena de ana horrorosa eau> „ r ^ pt» 
i riarla. - Domingo, noche, otro estreno: tw* « t n q n a a a M i s t a r l o , por Hesperia. — Marte*, gran estreno: R l e a r d l t o r « p o r i e > • i ~ 
• salurín Richard Talmadge.-Pronto, el éxito mundial de Kaqael Meller en su grandiosa creación V i ó l a l a s I m p á r t a l a s . .^sl 

>***************^ 
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^ A l ^ A g j ) l V f F C ^ T g T ^ ^ i M T ^ ^ A - C a r r e r d e l P I . n á m . 1 | 
ESPECTACLES PEB A INFASTS. — A m i , dljous, « Ies cluo de la tarda, a preus populara 

l i\i paUagsos m n s l c a l s , de g r a n é x i t o . : - : P i c h e l y - D e i f í y . H . P e p e h ü l a . l a c t e . pe l a t i t e i i e g . 
D i u m e n g e , e s p a t a r r a n t p r o g r a m a ^ 

B r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
I f e ' i i 6 » ^ . » - ^ 0 ^ r a ^ Q u i e n m a l a n d a , m a l a c a b a y L a p a r t i d a d e g o l f . - i ^ 0 -
fTwnAnffl S h n f í l o . ' f i l m ostniordlnario de C l v i f l í p por la célebra artista MABIA JACOBINI. - áeirunda r dlU- I c n K p I TtlAn* lOr íncUla a J U l UU emoclonaute argumento VMIJC, maíornada do la película de ¡ateresantoarameuto blstórloo 'SaUCI UC 1 UUUr 
Domingo, e s í t e n o d e l a c o l o s a l p e l í c u l a e n c i n c o j o r n a d a s flUa d a m a d e A l o n c e r e a u 

/S P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

c é l e b r e o b r a d e A m i c h a s y G a r c í a A l v a r e z , 

D E O I O S 
m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 

Interpretación do los geniales artistas: 

I R E N B A L í B A - « J U A I S I B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio M . D E JWJOSJEL. . 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

C E N I E S ttTQWUZLTMKJ*^ 
Programa para hoy, «El filibustero social, episodio» séptimo y octavo de esta sensacional auper serle. — «El sello del silencio». — «Ilusionista desllucl» 

iJ'ÍH'O'iiilca do gran risa. — el'hroso» segunda y última jornada de esta produoción, por Paul CapellanL — «Kovodades Internacionales» revista de informi 
Iwinumillal y de actualidad. — cEI automóvil de ocasión». — «Viaje do SS. MM. a Italia» únicaa proyecciones do esta actualidad. — La más detallada, U 
pacomplota. — ••..nti n n . S U j S V ^ í » E S T E S E V O ^ . 

O i m & B I B I S P ^ R K : y R O ^ A I - C I N B 

I s a b e l d e ^ T u d o r , S u ^ f c í i S & ^ ^ Q u i e n m a l a n d a , m a l a c a b a , 
artista M^Jae^bio1!1 A c t u a Ü d a i 

iPflrtlrfn ni* (yn l f cblstosa cinta risa continua.—Mafiana 
| " u " g V » , Domingo, noche, estreno primera jorn 

IJjI, iaevm, grandioso y co-
|p»l programa de estrenos: 
l 1 v ia je , ? a á a & Y a c ^ n í A c t u a l i d a d e s G a u m o n t • L a t o r m e n t a a b o r d o . 0n;n^^^^ 

' ' t o ^ M ^ g ^ L A D A M A D E M O N S O R E A U , f™$L*ae,Il* 

Boy. grandioso 
pri>eroma B e v i s t a P a t h é 7 4 1 ^ g S » U n a b o d a c o n s o r p r e s a chistosa pelT 

cuta cómlc.i 
n i d a d e s ^ T p T i á l ^ E x i t o c r e c i e n t e d e l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 

1 ^ O L ^ I V I O r V T E ^ 

M a ñ a n a , e s t r e n o d e l a p r e c i o s a c o m e d i a A i n O P q u © v e n e © g r a n e x c l u s i v a G a u m o n t • 

D S L A 
O R A f l A 

i k S í r R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 741 ^ X V J j * - T o m a s í n p a n a d e r o , "Sfá* - L a p e r l a 

d e B r o d u e , ^ X u ^ u ^ ^ a T E i r T I i s H r á - P a b l o y V i r g i n i o , *Taa£0%*xiu^ 

í O U O O D B # A N M A W I N E 
slón y asunto • I n ' ^ i i ~í ri r>í &-rt ^ d&1 meior Kaclmlento de Barcelona, verdadera maravilla «n 
A MAT t * í i a i * i | « . i mecánica. Todas las figura*animada». —No dejar de rlatUrlo 

e l v e 
'••loslíini 

^ -A. I L i O £ 3 C I 3 M E 3 - o s a n s a i m ó n d e m o d a 
Hoy, Juovea. - Tarde y noche. - PEOGKAMAS ESlüPEKDOS. -jCUATRU ESTRENOS! 

L 8 c o S r S b a p a r t i d a d e 
d© la acreditad* 

aXt* M u i e n m a l a n d a , m a i a e a b a 

grandiosa película de XZ-t « r i e a S f * por la cólebre MARIA JA- £ > . íSSandlos*Pelícalade f 3 » | « r S « p o r la cólebro MAIUA JA- C*f%in€*id&ndiafi. 
emoclonanto argumento V I S j e , COBIN1 y la Interesante t * ^ * - » ' < « " * - ' 1 " 1 3 » 

>íí . í . , j .>**.^,K,. . . . j í . j - |Mt^ ********* **** * * * <• * <• •!• •!• ' I ' •»*'>•<'<•*•' 

marca'VI c ' J O 



P A O . 8 ..Aleves, 20 de d ic iembre do 1923 

| j E ^ r o c a i ^ i o d o u o - s c á / n 1 c a . I 

I { X L . O m j - n o a - v i s t o o z x D S E L i - c e l o r i s . ! 

O Y f I N A U Q 

N O D E J E U S T 

A C I O N 

V I S I T A R L O US 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemato- w 

gráfica de emoción y feminidad m 4* -•• 
•> 
• 

i 
* * 
• 

I 
* •> • • • • 

Psicoiugla de la vida de una mujer que pecú pur Bmor.=l(iterpietada por ios 
eminentes artistas MARGIT MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEt 

FDICION A . F*. A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL 

L a a r i s t o c r a c i a € f e l f i l m 

3 F » K X I V C 3 E : J S ^ - G r a n v i a L a y e t a n a - TfsWm 1371 ! | 
Hoy, Jueves. Tndo eetrjnos. Grandes éxitos.-Bl u • - « • l o <lm ta v i g r a n d i o s o film dramAtleo realbta, siendo tina de las obras mii •iúcii^a] 

de la célebre artista Muvy Mac Loan.-I.a c o n t r n s a ñ n d a b r o n inbormo clneiirama. vorUadoramento Kr-imlloso, interpretado por el grauinii»] 
Kranol Uushman.—L,a a i r o n a , itrandlosa comedia dramitioa de eran Interes. Interpretada por el gran artista non Lltell .—Ausariia de so plísa
l o , dos partas de risa.—Tercera de u o 3 k.- «a i s i a s 3 r , t < l n i c a 9 . original cinta iuatructiva. - Oomtniro, noche, estreno sensacional. . 

SAbado, prdximo, dia 22. — Inaneuraclón do esto macnifioo Salón, nno de los mejores do lOspaBa. l .o^rama grandioso. cslreDin Jo iv 

E L M A S B R A V O D E L A A L D E A . - i ^ ^ % ^ e a - d ' f a i i ( ! S r l ; L A D A M A D E M O I S C E R E A Ü . 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R Í ! 

Socnnda y última jornada 
de la colosal película 

Hoy, jneres, — Gran prograuia de sensacionales estrenos 
I D H I T X J I D O I F t 

Eniocionanté producclüi «• 
olneamsogribca ^ 

Kl sensacional cinedrama ds 2.200 m. | 
: L a t o r m e n t a a b o r d o : < 

por I OBOTHT PHILIPS 

La macnifica croaclén de MA- i 
KlA JACOUINl. 2,100 metros / 

La preciosa película 

O I H 1 3 1 A i l l I H l m i l r P ü M 

La clnu cómica de (franrl»» ¿ 

DE i í f : • ; 

Jiomineo. noche, estreno de la primera Jornada de la maravillosa sapor serie en cinco Jornadas L.J& ,> » i \ D i MOSISOÍISAU s 
>- J>- A -*- . * A -«l ^ , O ,#, » • • _« A A J. ^ . JL A ,» A Jf. A A A J | J||f[|A A A J 

| O l O r i U m E f l T R ü P f l D R Ó :-: C Ü f l L » K V R I f l | 
Hoy, JDEVES, Inmejorables estrenos. — SIEMPRE PROGRAMAS 8KLECTAMENTE ESCOGIDOS. 

E l v E l f i l i b u s t e r o s o c i a l , 
D O B U s O I N T ^ 

L a p e r l a d e B r o a d w a y , ^ r ^ í l ^ 

e r d u g o d e S a n M a r í é n . r v i n T r " ! 

T o m a s í n p a n a d e r o , tó? ^ 

ional novela trágico-dramática, dividida en och0 ^ f r S • 
n b r e c j u e n o m i n t i ó n u n c a , J 

liltimos episodios 

Domingo, noche: ¡Grandioso acontecimiento de estrenos! La sensaciona 
L a f o r r e d e J V e s t l e , proyectándose la piimera. — E l h o m t » 
comedia dramática. 



0 , DILUVIO Jueves, 20 da diciembre de 1825 PAO. • 

|»t**<H!'*'H"fr*'>'','<'<'****<'^ 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L < T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a | 

, Tf t l NFO D E «.A M U J ^ 
¿ i y cHWto -Precio» corriente..-" 
f¡3i»ria batacM numersdaa para 

O I - « I & TU ü TWflC — C a l l e d e C o r t e s . 595 a l 5 9 0 . — T e l é f o n o 3 5 3 5 A . 
nv' 11»» cuatro y meuia tarde, extraordinario JUEVES INFANTIL. — SKI.ECCION OAIETE. Novedades Universal. -Laa divertldfsimas película» cómlcaj 
^ p l a c e r a n t e s q u e l o s n e g o c i o s . L o q u e h a c e e l h a m b r e y P a m p l i n a s e n e l P o l o 

i snperproauccion — — i r - J'aJ'r 
retJiclón uiaRtatral de Wealey Barrí, «El chico de la» pecas». - PRECIOS: Bntaca. preferencia, ITiO pexetaa. - Entrada (teneral, clncnenta céntimo» 

: o ^ c l E R T o s 
ASS O C I A C I O I N T I M A D E C O N C E R T S I I 

»* »• V !• • V "i* V • 
I W Z ' V r - T 

C a n u i l a , n ú m . 31 
Womenge, 2S Deoembro, a do» qnart» de si» tarda.-Presentactó da Temlnent violto tata J U M S N VIl.l.*l."M.-Planista: ;XA(M >:».; 

V l t A U X A . - Inscripción»: SALA MOZAUT. 
.'. A ,J, 

í ñ l ü E S 

• rtl M M A A v A w r A l A M M v A reunidas en una sola T iHiHUlU UG o n i u 1 n i i mujeres que además de ro-
i 2 , O r f l C l d V a l o O r i a s M a r r ^ e s t r e l l a , n.» 2. prai . r r ? o « ¿ u ^ 

7 JJ « « w » » » j w » _ embargo, en el — T E L E F O N O 1678 A. hermosas, todas amable» 

L A T f\ 'W\ f\ P A ^ E O P U J A D A S ( f r e n t e a l P « l f a u e ) . - A «- m , ( r a n v l a s n ú m s r o s 3 9 r 3 0 

G L u B D f f * ^ H u m o r í s t i c o h a i l e p a r i s i é n K M 
j g P O R T E S 

i R A N S P Á R T I T 8 1 N T E R N A C I 0 N A L S D E F U T B O L 
D i e s 2 2 1 2 3 d e D é s e m b r e 

T H E L Y 8 . 1 « i C L U B D E P O R T I D E O R O P I 
Finalista del camplonat d'Hongrrla Campló de Catalunya 1 finalista del camplonat d'Eapanya 

' f l l V l P N O Ü D E ü C . D . E U R O P A 

fl I i E S 2 4 3 0 D E H ñ T f l ^ D ñ 

i**** i-* * »»'I' i> t * * * -i * •:• 't * ^ » » M ^ * * » ' H ^ ^ * - M ^ - H ^ M ' * • * 

C O N T R A 

D f e s 2 2 1 2 3 , a l e s 2 * 3 0 — 
I C O N T R A 

C . S : F » . A - I F L T - A . . CL& F j r S L S ^ 
Día 2 5 a l e s 11 d e l x n a t f 1 2 6 a l e s 2 ' 3 0 

Arl""'re: i M L R . N O B I w W A T S O N , d é l a Football Association Anglesa 



P A G . 10 ' Jueves, 20 de diciembre de l$2S E L DILUVto 

F r o n t ó n 3 P i - m o l r > a l 3 F » a i l S L c e 
Hoy, jaeTes. tarde, a Uu cnatro y caarto.—Interesante partldode pelota.-0»€Mir o I c h a z o contra O l a s z o a i i a y 5»atau.-Habrá m. 

partido. - Noche, a las dio» y cuarto. — Magnifico partido de pelota a cesta-— F e r m í n y AreJUo contra I t u a r J » y S a l s t i m e n d i 1 •6ímia, 
jotrará otro partido por aplaudidos pelotaris. ^ K ^ r " ^ o é i i 

B O X E O 
T E A T R O E S P A Ñ A 

( F r e n t e a l a s A r e n a s ) 

Hoy. jueves, 20 de diciembre, a las nueve y media. 
Gran velad asensaclonal que constará de 

6 G r a n d e s c o m b a t e s , 6 

1.° Combato en 4 rounda de3 minutos J A M E S couira M A R T I . - J.0 CombaiB su i „ 
3 minutos K A B U l i O A X contra R O B L E S - - 3." Coniljate-exhibición de lucha g r ¿ o ~ 2 ¡ * i 

J O S E A R D E V O L c o n t r a R I C A R D O S O L E 
campeón de Cataluiia y tercera en el campeonato mundial. — Campeón amateur de Cxií\ « 

A:'0'S?T¡Z?¡tTaás A m e r i c a n o c o n t r a B a r n i i s 
0." Combato en B rounds de 3 minutos ""'H 

S t e v e n s o n c o n t r a M a r c o 
C' Combate ou 8 roonds de 3 minutos 

• • i 

A R A C I L 
aspirante a cliallan^er para el titulo 
de campeón de Kspaiia del Pono Gallo 

c o n t r a U R T A S U M 
E n t r a d a g e n e r a l y de paseo, i'SOptas 

D I V E R S I O N E S V A R I A S . 
— ^ 

' A U L I O N D ' O R l ^ f i ! N U E V A E M P R E S A 
£ Hoy, « A r a u c a n a » exclusividad en números típicos A r g e n t i n o s , B r a s i l e ñ o s y P o r t u g u e s e s . 

— — — — — ^ — — — ^ — ^ — — D I A 2 4 . 

X E x c e p c i o n a l c u b i e r t o a 3 0 p é s e l a s . — C l i a m p a t i n e d e m a r c a c o m p r e n d i d o , a e l e g i r d e l a caria, 
* D I A 2 S , DEBUT de la célebre danzarina L Y L I A I V O A R D E N . 

m u s i c - H A ü ü S 

T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E 
D i r e c c i d n a r t í s t i c a M a n u e l Sograñss 

E N T R A D A U I B I ^ E 

H O Y . T A R D S — D e s d e I n s t r e s y m e d i a - C O L O S A L , PROQBAIWA 

[ " V A . 1 ^ I B T E S - A T R - A - O C I O n N r E S kv i -kada j oohscmacioh 

ir l a i t e n l a l e s t r e l l a d e l c u p l é c á r n i c o T T k T A D t ^ O C ' T A 

U N A r l i o i l l A 

< > 

N O C H E . A I - " • D I E Z - I I E X I T O I N M E N S O ! ! tíel n u e v o < r a n s k e t e t a t e n v a r i o s c u a d r o s 

. « o u P A L A C E • R E V U E 
Grandioso espectáculo en 20 cuadros - Maravillosa interpretación i» 

A R T I F I C I E L S s a c h a g o u d i n e 

L E S P A R A D I S 
Ñ e r a M a z z a - A n « e l l t a RubJ» 

L .ydla F r a n c i a vv»wv 
C o m o f i n d e l l e j t a . a c t u a r á l a a p l a u d i d a e s t r e l l a d e l c u p l é c ó m i c o 

E U G E N I A R O C A 

MUSIC-HALL 
de 

PRIMER ORDEN 
o 
a 
o í 
» 

8 
0 
4^ 
a 

a 

•f-M- ».!• » }•* • * •> * 't 't 't' -1' '1' ' I- * i * » » • • M - M - ^ H - * * * * * * * 

B - A L C A Z A R E S P A Ñ O L • u m o n . ? 

E x i t o d e B I i V l R A R B I f l f l - P f l Q Ü Í T A S f l R T I - J . C A R R E R A S 

E M I L I A P I N O L * í e r m a n a T z í ú I 
Hoy, G R A N D E S D E B U T S , C O L O S A L E S D E B U T S . — Sábado, dos grandes debuts 

F t ^ ¥ , • T * f \ El cómico mas grande del mundo, MM A rf> D W 1\J A Bailes internacional» 
^ 45 minutos de risa continua y « r C • i ^ l Lujosa presenucion 

T A R D E : 7 » c é n t i m o s — N O C H E : U N A P E S E T A ~ ~ P A L C O S anAT}^f^t* 

0 
0 0 
• 
o 
P 
o 
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& D I L U V I O 
Jueves, zo de a i c i e m » r « Tñe 1»SS p a b . i r 

************************* 
D i siete i nueve y media ; 
A P E T I T I F F - DINER - TANGO 

C a l i * A s a l t o . I a 
3 3 3 a A 

i r e c t o r ' r t l s t l c o L U I » C O R Z A NA 

HOY 

6 9 y 7 0 

T A R D E ! T M O C H E . — L A O R A C I O S A R E V I S T A 

S A L D O N I 
con soberbios 

nuevos cuadros 

H O T , N O C H E t L.A C É L E B R E : V : 1»<:.TTE 

I F E R N A N D E B R Y A N PALCOS GRATIS 

************************************************** 

TARDE, d(M 
laborablef, en
trada con coa* 
i lumaclóii ; 

P E S E TA 

De una a cuatro madrugada 

Gran Dancing Parisién 
t o m a t i l l o p a r l o l a 

T R O U P E I I V O L , E 8 A 

SEIS PRECIOSAS PARISIEH8 
ORAN RESTAURANT 

LA MEJOR COCINA DE BARCELONA 
—CUBIERTOS EXTRA A 7 PESETAS— 

l a s l c H a l l ttm p r i m a r o r d e n 

no A r i l s t a a . SO - « O T o n t f u l a t a s . -«O. - Kilto continao de J. U U I Z — T H A L I A — A . P A L A C I O S — M . miV"NO 
H K R T I N I - A ^ í > a f . t - F-U >R D í i L I S - L I L I A N A — O U B R (ERO - T B R E S I T A 1 B A R R A 

M a r q u A n d a l D n a r o . «SO - T o l A t . 3 9 3 9 - A 

R » - » | - > « 0 r X I T O D E L A R B V U B 
K R I - K R I S E D I V I E R T E , ^ la T r o u p e M u n d i a l y C a r m e n & W e r a o f f 

« c o r « loa u x p . o i a a o • I q u a z a a n a a s t r a r l a - A r l a , l o a w a l o t f r i a 
LuusoBSClon usual en bnucaa día» laborable! tarde. UNA PESETA. — De I a 3 SOUPER-TANGO. — De 7 a 9 APERETIF TANOO 

^^^^»****•*^*•**•^^'^I^'I^*^'•*^^^^^^^^^^^*•I•^^^^'^^|^**^^•^^|*^^'•^|^''|I'***^^^***•'^'•***••• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

J ^ C O X J L I J S r - R O T J G -

Succés d e A D B L t A H U N G R I A ' R u i d o s o é x i t o . L O L A M O N T I E L , 

Gran é x i t o d e i o s n u e v o s c u a d r o s d e las E s t a t u a r í a s V i v i e n t e s . T o d o e l m u n d o a l M o u l f n 

JMUS e-HBLL P O M P E A 
T e l é f o n o 2 4 5 8 A . 

4 
• Hov u n n l a t f r v v a u c t e v l i l a . 
J P r ó x l m a m a n a I m p o r i a n l e s D a -

EXITO de R U B I O - N A O R I T A - M U R C I A t N I T A - P i . O R 
T E M P R A N A - A M T O N I T A P U E N T E S - Z U U I A I A 

Juoves. despedida de la cantadora de airea regionales 

nui** n u o v o a a n *arco i '*na t i 

W E i i T IDÍfLIT ji 
GRANDIOSO EXITO DE '1 L O L A M l f t A L ^ E S . M A R I A CA I A - H 

N O V A S r C A R I D A D R O S I Q U E . t 

« * C O N D E S I T A ZOE * 
% Maranéí Do«ro. 89 - Dlrecclfin: F. Serrano | , 

EXITOS DE 
M Carmen Fontana, Angel i ta F r a n c é s , M 

Margarita Viia j Antoiita Claver. 

HOT, DEBUT DE LA GENIAL ENCANTADORA 

l¡ T o d o s i o s d í a s a n a l e g r e v o d e v i i 

a - - - - - - » • www www 9 mwww w* 

B O Y A L C O N C E R T 
O U E R O OÍS MAItQUR 

E t í t o : L O L I T A P E I R O D I V A D E L O S A N D E S 
EXITO 

O L I V I A 
Z i N G A R I T A 

L E O N O R P O N » y 
P E P I T A M I J A R E S 

G u í a d e B a r c e l o n a R A P T I i n 
i l j P l q g i e l lBTa los nombres de las caifes puestos al d ía J L m J l A Á X J U ^ J 

Síi»63 f0Aas las m " 6 ^ plazas, paseos parques, monumentos, museos, bibliotecas. Consulados, teatros, campos de sport Sociedades 
•••ibis pflbllcas d i l l es y eclesiásticas, ipleslas. Bancos, asilos, hospitales. Institutos médicos y culturales, fondas, bóteles, oaraoes, ete 

PLANO DE BARCELONA e n c o l o r e s - P l a n o de t r a n v í a s - DISTINTIVOS DE T R A N Y I A S en c o l o r e s 

^ r i t j j (d tranTlas. aatíbnses, coches, aatos. sldecKC ; émnlbB» a las estaciones, campos de sport y embarcaderos; de cédulas, etc. 

COMPRELA USTED - - L a m á s i n t e r e s a n t e - - L a que m á s da to s c o n t i e n e - - PRECIO: 2 PESETAS 
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Pruefte us ted e l R e s t a u r a n t B O B I N Ó 
A s a l t o , 6 - T e l . 2 9 4 3 - A — * 

B R n c E u o H R boc ina practica 
P l a t o s d e l 

d í a f i f o s 

LCNEK: l - i - f . ^ i . do tormera 
MAUTES: Callos a la andaluza. 
MIKKCOI.ES; Pescado a la marinesca. 
JUEVES: • Platillo do earderito cou alcachofas. 
VIERNES: Bullavesa niaraellesa. 
SABADO: Sopa y cocido. 
DOMINGO: Conejo con caracolea. 

C o m e r á bien 
Y A 

s u satisfaccióD 
SANTO DE HOY - Smtos Domingo do Silos, Engenio, Macario, Zenón y Teda lo y santa Oria 

Sale ol Sol a las 7'13 mañana.—Se pono a las 1'25 tarde,-Sale la Luna a las 2-49 tarde.—Se pone a las 4̂ 23 mañana 

C R O N I C A D I A R I A 

E s n e c e s a r i o j u g a r l i m p i o 
A medida que pasan los d í a s vemos 

con m á s é la ' r idáa y comprendemqs el 
s i g n i í i e a d b del viaje de los reyes y del 
presidente del Di rec to r io a I tal ia» 

L o - i l i p lo rná t ioos -e» genl j m i s t e r i o 
sa y tenebrosa y que juega con dos 
barajas, y es d i f íc i l rpereatarse, de
golpe, de sus inteneiones y darse f u -
seguida cuenta del alcance de sus ac
tos y manejos. 

Cuentan, a d e m á s , con la inl i ibk- ión 
y la ceguera y h o b a l i c o n e r í a del pue
blo papanatas, a quien os tan fácil 
d i s t raer y des lumhrar 3on la pompa 
de los cortejos oficiales. 

E n los negocios interiiaelOnakSs, 
por o t ra par to , no hay e n t r a ñ a s , n i 
buena fe, n i r e c t i t u d de i n t e n c i ó n y 
rara-- yéfefefi deja de haber en los m i s 
mos u n e n g a ñ a d o . 

Hay que estar a ler ta siempre, pues, 
y v i g i l a r a la o t r a a l ta parte c o n t r a 
tante, si . no se quiere sa l i r da esos 
enredos con los pies f r íos y la caheza 
caliente y s i n dos p é s e l a s en el b o l 
s i l l o . 

'.i f . j . i . i d i 
Sei ' ía , por ejemplo, m u y lamenlabie 

que, en esta o c a s i ó n , aparte de unas 
lecciones de p o l í t i c a i n t e r io r que no 
n e c e s i t á b a m o s y de u n ctfnvcnio co

merc ia l de resultados dudosos, s e r í a 
muy t r i s t e que, a cambio da esto, h u 
biera servido E s p a ñ a p á r a que 'Musso-
l i n i p rodujera u n efecto tea t ra l y con
sol idara la s i t u a c i ó n in te rnac iona l de 
l l a l l a con vistas a l M e d i t e r r á n e o , a su 
e x p a n s i ó n o r i en t a l y a su ' legemonia 
a d r i á i i i a, todo, como decimos, a c a m 
bio de unos cuantos banquetes, de 
unos cuantos taponazos de c h a m p á n , 
de unos cuantos discursos y de unos 
cuanlos "Sia, sia, a l a l á " . 

No. Con los pueblos no se puede 
juga r . A los amigos no e s t á b ien e m 
plearles en menesteres poco decoro
sos, abusando de su h i d a l g u í a y de su 
j a h a ü e r o s i d a d . 

Si M u s s o l i n i t iene a l g ú n p l e i t o — t i e 
ne var ios—con Franc ia y con I n g l a 
terra , v e n t í l e l e s y l i q u í d e l o s con sus 
propias fuerzas. 

Pero no u t i l i c e a los amigos para 
espantar a u n tercero, que l a m b i ó n es 
amigo nuest ro . 

Es probable, es casi seguro que E s 
p a ñ a en una guerra , en una conf la
g r a c i ó n general de naciones, no t o 
m a r í a las armas contra I t a l i a . 

Pero es m u c h o m á s seguro t o d a v í a , 
por lo menos mien t r a s M u s s o l i n i o c u 
po el Poder, e s t á aun m á s fuera de 
dudas que, e» u n caso y apr ie to como 
el c i tado, menos <]ue cont ra I t a l i a pe 
l e a r í a m o s los e s p a ñ o l e s con t ra F r a n 
cia. 

establecimiento de la Ronda <ie San . ^k . 
nio, y por cuyo robo les pidió el fiscal sleli 
años, cuatro meses y un día de presidio m». 
yor para los henuanos Regalado y tres aíos 
seis rneses y 21 días de presidio correccio
nal para el Orozco, más una pena de un itg. 
ocho mesoa y un día de prisión correcoioml 
al José Regalado por la tenencia de AUlei 
para el robo. 

Los procesados fueron puestos en libcrUd 
ayer por la larde. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sa!a primera. — Norte. — Mayor cuan
tía. —• Don Joaquín JimOñez conlra José 
Brugarola y o^mpanfa. 

Sata segunda. — Puigccrdá. — Mayor 
cuantía. •— Dofia Dolores Porta oonlra Insi 
Turct. 

Audiencia. • Incidente^ .— Dofia Elisa 
Sluntberger contra José Marín Niño Rodri-

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Un oral 
por estafa contra Cristóbal ^ lamigal ; otro 
oral por estafa contra Olegario BIAzquez, y 
un oral por daños contra Antonio Lópeí. 

Sencida segunda. —Univers idad;—- Un 

oral por estafa contra Arturo Vázquez y 
otros. 

Manresa. — Un oral por hurlo contra Ju
lio Barrea y otros. 

Berga. — Un oral por vloladdn conlra 
José Pérarnau. 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 
por usurpación de marca conlra Félix Ca-
polla y otro oral por robo conlra Diego Gó
mez. 

Sur. — On ora! por estafa conlra Rafael 
Hk'O. 

Sección cuarta. — Concepción. — Un oral 
por injiiiias contra José Sil jar y otros. 

Sentencia absolutoria. 

El tribunal de Derecho de la sección ter-
ccra ile osla Audiencia, basándose en la fal
la malerial Je pruebas, ha dictado sentencia 
absolutoria en la causa conlra José y Ga
briel Regalado Victoria y Antonio Orozco 
Oa^cta, acusados, de un dcüto de robo en un 

Vistas suspendida*. 

Los juicios señalados para ayer en la see-
olón primera filaron suspendidos por enfer
medad del letrado dofen-or, uno. y otro p« 
iñcompareceneKt de los procesado?, 

'Jambi'in fueron suspendidos los scfiall-
dos en la sección secunda por falla de tei-
ligos unos y por dicomparecenoia de IM 
procesados otros. 

Y. por último, fueron suspendidas üa-hiúu las vistas señaladas en la ECCCIÓH tn* 
cera por diferentes motivos. 

VISTAS DE CAUSAS 

Sección cuarta. 

Homicidio frustrado. —= La larde del dll, 
14 de agosto del año pasado en la calle de| 
Juan Blancas el procesado Juan Bard¡na So
lanas, que vivia maritalmente con Rita Ven
tura, casada y separada de su marido, cues
tionó con ésta y con un punzón, desesperada j 
por d carácter, despótico y despreciallvo i * ! 
la Rila, la agredió, causándola lesiones, * 
las que curó a los 65 días de asistencia. 

El fiscal, don Vicente García Martín, pía» 
para el ocupanle del banquillo un alio y lia, 
día do prisión correccional y pago de 6M-; 
tas. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo de CÍKII dlfc 

El Juzgado del Sur, secrcUria del ««Wj 
Serranrf Flores, instruyó durante sus ñor»i 
de guardia 32 diligencias. Ingresó cn l o s , ' i 
labozos del Palacio de Justicia un (leW°™*¡ 

Le susUtuyú-el de la Concepción, w«t-, 
larla del sefior Guardiola. 

Estafa* 

Don Pedro Ventura ha ^ " " ^ ¡ L L , ! 
policía que vendió géneros a un ina' 
por valor de 550 pesetas y «6 Pa80 
le entregó un talón contra el Banco " ' ^ ^ 
Americano, que al prclender hacerlo ei ^ 
se encontró con que dicho indivifu" 
bía tenido nunca fondos en el mls'",. | . ¿ . 

— Don José Claramunt ha P " ^ " *" 
el Juzgado 4c guardia una denuncia ^ ^ 
un sujeto, al que vendifi una hi ladi" ^ 
da por la .•anudad de 4.185 pesíl^s J ^ 
parecM de esU ciudad sin hacer eie 
pago ni dar el domicilio nuevo. 



EL DILUVIO Aieves, 20 de diciembre' de l ean PAG. 1S 

A v i o n e s d e b o m b a r d e o 
I,s censura ha dejado pasar u n l e -

leeraraa en que se duoia quo u n buque 
«¡cinán llevaba a los moros u n ca rga -
5,50(0 de aviones de bombardeo c o m 
prados en Ing la t e r r a , nos in formaba 
Se la» precauciones que la a r t i l l e r í a 
babía tomado para c a ñ o n e a r los av io
nes que pud ie ran presentarse sobre 
nuestro campo y precisaba, para nues
tra t ranquil idad, que nuestros av ia
dores estaban sobre aviso para repeler 
joda ag re s ión que se nos pudiera ha -
fer por la v í a de los aires. 

En estas mismas columnas, cuando 
U iniciaron en E s . p a ñ a suscripciones 
públicas para dotar a nuestro e j é r 
cito de aeroplanos de combate, l l a 
mamos la a t e n c i ó n sobre el pe l ig ro 
das encerraba el uso de ciertas a r 
mas para cier tos fines que l a g r a n 
guerra h a b í a desaprobado. 

Aun cuando no creemos en l a e f l -
cacui de las Asambleas d i p l o m á t i c a s , 
que aolualmcnle dependen de las p o 
líticas nacionales y e s t á n m u y lejos 
de representar p r i nc ip io s , como so ha 
probado en la fa l t a de s a n c i ó n m o r a l 
Mnlra el bombardeo de C o r f ú ; aun 
ituando lo <iue d iga o deje de deci r una 
reur. r>n de representantes de las po
tencias, no puede boy i n f l u i r en la ac-
luación de. una potencia o de u n be-
íiyerante disipuesfo a no obedcscer; 

lun cuando sabemos que la Sociedad 
Be las Naciones es algo como u n t r i 
bunal que no dispusiera de gendarmes 
Wra hacer c u m p l i r sus sentencias, 
leñemos la c o n v i c c i ó n a r ra igada do 

que la fuerza del derecho se impone 
si no por s í misma, por la a t r a c c i ó n 
que opera sobre otras fuerzas que 
acuden en su ayuda. Conservar el de
recho no emjpezando Í)OP la v i o l a c i ó n 
de sus p r inc ip ios nos ha parecido 
siempre una buena p o l í t i c a i n t e rna 
cional . Cuando ncr por otras razones, 
hemos de ser buenos y hay ventaja en 
serlo por p rop i a comodidad. 

Dios quiera que, como cruel c o m 
p e n s a c i ó n dd la implacable justucia 
inmanente, a la a l e g r í a que po r e m 
pezar nos produjeron y a la i n d i f e 
rencia con que hemos v i s to luego los 
bombardeos de poblados habitados y de 
zocos donde sobre las transacciones 
dejaban caer sus sonrisas los labios 
de laa mujeres y de los h i jos de nues
tros enemigos, no tengamos que de
p l o r a r y l l o r a r la t ragedia de nuestras 
ciudades meridionales y de nuestras 
mujeres y de nuestros h i jos destroza
dos por el azote de los p á j a r o s i n 
fames. 

Nosotros, personalmente, no ha 
biendo perdido el derecho a la p r o 
testa por haberla fo rmulado en su 
t iempo, la reproducimos hoy, y s i se 
deja o i r nuestra voz, y si "so quiere 
o i r í a , fo rmulamos ante la Sociedad de 
las Naciones nues t ra modesta, ipero 
m u y e n é r g i c a protesta con t ra el hecho 
de que naciones que de ella f o rman 
par te , como Ing la t e r ra en el caso p r e 
sente, haga comerolo con armas t a n 
indignas como ios aviones de b o m 
bardeo. 

L o s i n a d a p t a d o s 
lyonel era un estupendo cincelador de 

Quimeras. Convertía en azules euritmias to-
sus sensaciones y se decía de él que BU 

*«lema nervioso era un arpa... 
Creaba belleza con la misma facilidad con 

j» que los dioses crearon el prodigio inflnl-
de les mundos. Levantaba en el airee ar-

lullectiiras milagrosas, en las que cada en-
**)' T cadk filigrana tenían, a la vez, auda-

íe ela y tibio resplandor de caricia... 
Oyíndole recitar, üasla ios mercaderes se 

«tenían. 
Pero Lyonel, pródigo como una 'ibre, 

*» tímido y dan como una doncella. Ante 
• Tlía, ante las crueles responsabilidades 
• Tue ella nos obliga, el poeta, como un 
"SDOIO, era una doliente paradoja, 
tomüi '0'un'a^ era una brizna. Microscópica, 
ua'h e' incapaz (le levantar con energía 
•mata20' ¡nservible P*™ manejar una herra-

* ambas cosas — brazo y herramienta — 
aecesarlo manejarlas. Porque los nietos 

^^wnero, como.cualquier mortal, nacen con 
'^ago; porque los divinos hermanos do 
— posan sus pies sobre la tierra, como 
Posan los hérráanos de Shyloi. 

^ 'ragedia, chata y vulgar. Indigna de 
••Tonel sudarl0 (,e alondra, envolvía a 

•"SB* mlljunanocliescas galas de su 
IIÍM * *' sayón grosero y pardo de la rea-
H f t i i i * í , a el espacio de cien mundos. No 

»ción posible entre nnas y otro. Era 

acercar la Joya al cieno; era posar los labios 
de la virtud sobre la boca-seniioa de un 
borracho... 

Por eso, a vaivenes, la vida de Lyonel era, 
para las gentes "sensatas", una cobarde 
claudicación. Le faltaba, es cierto, la cons
tancia, esa virtud que crea los más altos 
valores en nuestra sociedad; le sobraba, es 
cierto también, un mucho de pereza ener-
vadora y cierta asiduidad a los ritos glau
cos de Verlalnc... 

Guando todo el mundo salía a la calle e 
Invadía la oflclna o el taller; cuapdo la 
aurora llamaba al trabajo, Lyonel, desobe
deciendo la orden, iba a descansar. 

Deeía qvc era un sarcasmo confundir al 
sol con un despertador; aflrmaba, como su
premo deber, el rebelarse «entra toda uni
formidad... '« 

Y como una bandada de pájaros augures, 
soltaba las líricas admoniciones sobre la ca
beza del vulgo ciudadano, el cual, maravilla
do, se paraba un segundo, una milésima de 
segundo, para exclamar enseguida, encogién
dose de hombros: 

—(Es curiosa la borrachera de este loco! 
(Locol Una mafiana, el terminacho, a tra

vés del pernod, tuvo para Lyonel las proyec
ciones de un Insulto. Se detuvo Uvldo... 

Como un meteoro se clavó en su concien
cia una absurda revelación: la de que aún 
no ha «Ido hecho un planeta para los "Ind--
tiles" soBadores.:. Y de que ya había sido 
hecho, pero qne, por vicios- de origen no 

pudo perdurar, viéndose sus habitantéS obli
gados a repartirse por los planetas vecino^ 
donde fueron recibidos como bichos extra* 
vagantes... 

De ahí la Inoomprenslón, el sentirse ex
tranjero en todas las esferas. Lyonel, hom
bre, no era hermano de los hombres. Lyo
nel, belleza y sentimiento, no era oamara-
da del resto de los mortales, materia y v u l 
garidad. 

Estos, ni migajas prodigaban al poeta. Es
te, en cambio. Ies habla prodigado sistemas 
siderales y vastas constelaciones... Tal pro
digalidad Iba a concluir; debía de termi
nar. , 

Y Lyonel, con un dejo de pena indeflnibls. 
juró no cmpeDarse más en su divina "locu
ra" de querer alimentar con margaritas a 
los puercos... 

VICENTE GARCIA ClENTUEGOS. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD 

Ls reunión anual de biblioteca-
Has 

Durante los días 20 al 33 del actual ten
drá lugar la sexta reunión anual de biblia-
tocarlas de la Mancomunidad. Durante rsts 
reunión tendrán lugar diversa» visitas y 
conferencias. También en los locales de la 
Escuela se Instalará una selección de l i 
bros de blbiloteconomla y material de b i 
bliotecas. 

Las publicaciones de la Escuela 
de Agricultura 

La Escuela Superior de Agricultura aca
ba de publicar un nuevo texto de ense
ñanza postal titulado "La olivera", escrito 
por don Augusto Matons y editado con 
profusión de grabados y dibujos y, ade
más, el folleto 22 de la serle de publica
ciones divulgadoras de los servicios técni
cos de agricultura, titulado "Adob del 
ametller", por Juan Salóm, Ingeniero agrí
cola. 

Un puente 

El Consejo permanente de la Mancomu
nidad, una vez más se ha preocupado ds 
las obras del puente sobre el Llobrcgat, coi 
el camino vecinal de Barcelona al Prat, co
menzadas el año 1919, Interrumpidas desds 
baoe tiempo por las dlflcnltades con qus 
ha de luchar el Ayuntamiento del Prat para 
obtener el permiso de ocupación de los te
rrenos necesarios. 

El Consejo se ha visto obligado a se
ñalar un plazo, terminado el cual deberá 
aplazar indeflnldamcnte la ejecución de la 
obra, cosa muy sensible tratándose de un 
puente de esta Importancia en las Inme
diaciones de Barcelona. 

De enseñanza 

Aprobó el Consejó, en su última reunión, 
las bases de convocatoria de un concurso 
para la Instauración de una escuela de en-
seQanza doméstica agrícola en una da las 
comarcas catalanas. 

C s i e 0 n á m c r o consta 
óo 48 paginas 
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e r a c i o n e s 
Domingo de invierno. La tarde, nublada 

y fría, no ba retraído a la gente, que se ha 
lanudo a la calle con una nerviosidad ex
traordinaria y reflejada en su semblante una 
ansiedad indescriptible. De vez en cuando 
algún chubasco amenaza pedr-ia o temporal 
de lluvia. 

La calle de Aribau está imponente de 
tránsilo. Cientos de coches, motos, tasls. 
tranvías, tartanas y hasta carros conges
tionados de gente van vertiginosos en una 
misma dirección. En los tranvías el público 
va materialmente colgado de donde puede 
y las aceras están Intransitables. 

i Qué pasa? i Se dirigen esos miles de es
pañoles a resolver algún vital problema na
cional? No; para eso no se preolpitsr/an. 
i Es que van a presenciar el aparatoso re
greso de algunos principes triunfantes, para 
ouyo recibimiento se ha hecho gran recla
mo? Tampoco; a pesar de ser espectáculo 
de gran aparato escénico y del reclamo, 
no Interesa. 

Entonces, ¿qué pasa? Ahí es nada; pasa... 
que hay fútbol. ¿Parece poco? Pues es 
mucho. Esos miles de espectadores, que 
estarán de pie, coa frío, mojándose y ha
biéndose gastado un pico (el fútbol es es
pectáculo caro), can a presenciar cómo un 
par de docenas de individuos, con las pier
nas al aire y semidesnuJis, juegan con una 
pelota, dan patadas, corren, se tiran por el 
suelo y entran en calor. 

Eso si ; como el frío se dejará sentir, les 
espectadores querrán reaccionar yf con un 
entusiasmo y una vehemencia dignos de me
jor causa, terminarán dándose de puñeta
zos y dedicándose las mejores frases del 
repertorio de insultos. Pero, después de pa
gar una tarde tan movida, tan llena de emo
ciones y. además, tan "barata", podrán de
cir, llenos de orgullo": 

—Somos españoles modernos I somos 
"amateurg" de los deportes. 

En estas cosas deportivas pocos países 
habrá que sean tan pistorescos como noso
tros. Somos onos comensales que nos asi
milamos los alimentos. Y, además de esto, 
nuestro espíritu imitador es grande. 

Salvo en algunos puntos de América, en 
aquellos que les llamamos hijos nuestros, 
la fiesta de toros es netamente española. 
Todavía no he visto ningún "toreador" In
glés, ni sueco, ni alemán, y me figuro quo 
serla un espectáculo pintoresco presenciar 
una corrida de toros en Irlanda o en Stocol-
mo. Y si se diese ese espectáculo, serla tan 
grotesco ver a un sueco gesticulando pidien
do caballos o Insultando a un picador, como 
es ver a unos señores Pérez y López r l -
flendo por un chut. 

A cada uno lo suyo. El fútbol, juego In

glés, está muy bien para las razas del 
Norte, donde el sol no calienta como aquí. 
El fútbol es un juego y no una riña, como 
lo hacemos nosotros; es para temperamen
tos fríos, flemáticos, y no para nuestra raza 
sanguínea y pasional. 

Solamente un detalle demostrará la razón 
de esta opinión. A últimos de la pasada pr i 
mavera se jugó en esta un partido, que 
le llamaban amistoso, entre el Blrmlngham. 
inglés, contra el Europa. Era de ver cómo 
aquéllos jugaban; verdaderamente jugaban 
con el balón, mientras los nuestros se desha
cían en unas carreras desenfrenadas, daban 
unas furiosas paladas, se cansaban, daban 
y, por últ imo.. . , perdían. De los dos parti
dos jugados en aquella fecha me refiero al 
primero, único que presencié. 

Lo curioso de este espectáculo es el p ú 
blico. En las plazas de toros los públicos 
están divididos: la entrada de sol es más 
barata que la de sombra. Pero en ambas 
se eslá sentado. Generalmente los del sol. 
los "morenos" son los que más gritan. En 
el fútbol gritan todos. En los toros rara ves 
se da el caso de que arremeta el sol contra 
la sombra o viceversa. Algún que otro mam
porro, poquefiás grescas y luego guasa. No 
ocurre mas. Pero, i en el fútbol? Raro es el 
partido en el que no terminen a golpes. 

En la afición al fútbol ocurren casos co
mo el siguiente. Para referirlo precisa acla
rar que no conozco las insignias de ningún 
grupo futbolista. 

Este verano me compre un uiolurón que, 
por cuatro pesetiilas, era el colmo de lo 
elegante. Llevaba una flamante chapa con 
un escudo y una coronlta muy postinera; lo 
más distinguido; una monada por cuatro pe-
setltas. Yo estaba muy satisfecho de poder 
parecer noble, aunque fuera por la chapa, 
hasta que un día me encontré un amigo y 
aquel maldito cinturóu me produjo una 
amargura. Eira de ver el disgusto de mi 
amigo ant» la chapa escudada; me Insultó, 
me maltrató y me ha negado el saludo por
que llevaba nada menos que el escudo del 
Español. ¿Es que quería ofenderle? ¿Es que 
tenia deseos de perder su amistad? No hubo 
medio de demostrarle mi Ignorancia nobilia
ria. ¿Habrá majadero? 

No seré yo quien cargue con la respon
sabilidad de ofender a los aficionados al 
fútbol, juzgándoles como a ese mi ex amigo; 
pero a cada uno hay que darle ki suyo y 
hemos de reconocer que, si grotesco serta 
ver a un sueco en Suecia gesticulando p i 
diendo caballos o Insultando a un picador, 
grotesco es ver en España a unos señores 
Pérez y López rifiendo por un chut. 

PEDRO URIARTK OSES 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Detención del presidente y el se
cretarlo del Centro Autonomista 
de Dependientes del Comercio y 
de la Industria 

Ingresaron en la prisión celular el pre
sidente y el secretario del Centro Auto
nomista de Dependientes del Comercio y 
de la Industria, don Francisco Casas Vidal 
t don Domingo Garrobé Viola. 

Parece ser que su detención obedece al 
envfo de una comunicación que meses ar t rás 
¡Irlgieron a todos los Ayuntamientos de Ca
taluña, invitándoles a que fijasen nna ac

titud determinada respecto al problema ca
talán. 

Los detenidos han quedado sujetos a la 
jurisdicción militar. 

Lluvia de multas 
El gobernador civil Impuso una multa 

de 10 pesetas, tres de 50 y siete da 100 
a dueños de casas de mala nota, estable
cimientos públicos o cines, por escándalo, 
por juegos prohibidos o por fumarse en 
la sala. 

La reventa de localidades 
En el Gobierno civil se nos faollUd a M ^ 

la siguiente nota: I 
"En el número de " E l Noticiero ü n i v e r - l r a l Lossada. quien no por ello 

sal" correspondiente al día 18 se publica | el Gobierno civil. 

una Información acerca de la forma en 
actualmente se verifica la reventa d» T" 
calidades para los espeetéouio» pto,.'0" 

En la referida Información se indlea „ ' 
por este Gobierno civil se han dictado T* 
posiciones, que perjudican a las Empresat 
y al público, lo que dista mucho de 
cierto. xr 

A I concederse la exclusiva para la -„ 
venta a una Empresa (nada fle favor' 
puesto que ta adjudicación se hizo m¿ 
diente subasta), se recibió en este Gobier
no un telegrama de la Dirección de Orilen 
público, haciendo saber que, en lo 6uce, 
sívo. no se aprobaran carteles en que figu
rara contaduría, ni más de un precia en 
cada clase de localidades, advlrtiendo a 
Empresas quo quedaba suprimida la veatt 
en contaduría, ni con anticipación al dia 
señalado para el espectáculo; que al abrir
se toda» los días loa despachos existiera es 
los mismos ta totalidad del billetaje, com
probándose este extremo por un (uneiona-
rio de vigilancia y por un repreaentaale de 
la Empresa concesionaria, debiendo tanAita 
tas Empresas no utilizar otras taquillas 
que las establecidas en el mismo local en 
que los espectáculos se celebren. 

Dado conocimiento de esta resoiuciún t 
las Empresas de teatros y a la concesio-
naria de ta reventa, se cumplimentó lo dis
puesto, hasta que ta Dirección de Orilci 
público comunicó con posterioridad que po
dría consentirse la contaduría en los loca
les de espectáculos públicos, pero con it 
condición expresa de no vender ¡ocailiaí 
alguna a precio mayor del señalado en los 
carteles. . | 

La Empresa concesionaria de la revea-
ta gestionó con los empresarios se le au
torízase establecer un despacho en «di 
teatro; pero, por lo visto, no llegaroo »>* 
acuerdo, y sin que fin estas gestiones tu
viera la autoridad ninguna Intervenciún. 

Ultimamente han visitado al gobernaJ» 
los empresarios de espectáculos público» 
solicitando por su parte se autorice el es
tablecimiento de un local para ta venia de 
localidades de todos los teatros, sin au
mento de precio sobre la taquilla. 

Este Gobierno, en su deseo de obser
var el mismo criterio que acerca del asun
to se sigue en toda Espafia, ha trasladado 
a ta superioridad ta referida solicitud, e\a 
que hasta la fecha se haya obtenido m-
testación. . 

Esto es 10 ocurrido, y conviene que « 
público lo conozca para evitar intetrreu-
dones erróneas y comentario» que no » 
basan en hechos ciertos." 

Los obrero» del MetropollUM 
Los obreros del Metropolitano han for

mulado ante el gobernador una 1ueJaJ?. 
pretender la Empresa obligarles a t™*!" 
en sillos donde el agua llega hasta l&s ro-
diltas, sin facilitarles, como está come-
nido, botas altas impermeables. 

El gobernador tiene en estudio es la cu-
üón y eslá viendo si legalmente V™™jru 
ponerse a ta Empresa una crecida 
por no cumplir las condiciones ad 
I'SJ0- l„c OC-

Al dar cuenta de este asunto a ws r 
riodistas, el general Lossada dijo que ^ 
sus resoluciones no se inclinará "un ¿¡^ 
no procede, en favor de los grian(1!i' te. 
en el de los de abajo, que son los q"-
cesilan protección. 

El mando da ta « J ^ 
El próximo domingo saldrá para 46 r 

el capitán general. rfirafi 
La ausencia del señor Barrera ^ 

hasta el día 8 de enero y duraxnte0, «ne-
encargará del mando de ta reglón e' 
_ i r n.^Ho m.ion r,n nnr ello aiiaD"" 
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L a i n s p e c c i ó n d e l A y u n t a m i e n . 
t o d e B a r c e l o n a 

• AQUI NO PASARA NADA! : HAY QUE DIRIGIR LA VISTA ATRAS 

Lo» cü concejales inculpados por la opl-
r „;i y sus voceros persisten en la manió-
l - i de sembrar recelos en la opinión dl -
rtado que como resultado do la inspeo-
c-ia no pasará nada, dada la "maestr ía" con 
mt hin sido realizados los mayores abusos. 

Nosotros queremos ser optimistas y he
nos de reChaíar el supuesto de que la In
formación manioip»! sea un espediente más 
de nuestra política. 

.' u ciudad espera obtener una reparación 
mediante el castigo de los que durante afios 
lan fraileado con sus intereses al margen 
fe todas las leyes y de todas las convenicn-
f js sociales, conflada en la labor de los 
hipectores. Lá empresa es ardua y requle-
n tiempo, pero no olviden los inspectores 
qut si el Directorio pasara, no habrá Go-
Merno que pueda suc-ederle capaz de Inte-
mimplr su misión, pues ello equivaldría a 
Imlilliarse apenas nacido. 

CooDrmando lo por nosotros dicho res-
fK\» de la ilegalidad de los conciertos so
bre IM artículos alimenticios, dice la Coml-
»l4n Inspectora: 

"Al üiiprimlrse el impuesto de Consumos 
• esta capital y acogerse a la ley sustitutiva 

[Redicho impuesto de 12 de Junio da 1911, 
T a pesar de la prohibición que establecía 
Celia ley en el artículo 15 y también en el 
•*ptimo del reglamento dictado para su eje-
ewiéfl en 20 del mismo mes y afio, da que 

'•o pudieran ser gravados, «n ningún caso 
; «I forma alguna, entre otras especies, el 
pescado, las aves, ni las frutas, patatas 
"I demá? hortalizas, se siguieron cobrando 
•rbllrlos por este Ayuntamiento, salvo di-
tS» especies, con la denominación de dere-

do control sobre las operaciones de 

venta al por mayor de arlioulos e Ins
pección de los mismos." 

Dice a continuación la Comisión Inspecto
ra que no entra en su ánimo discutir acerca 
de la legalidad que pudieran revestir d i 
chas exacciones, ya qua las mismas fueron 
autorizadas por el Gobierno civil al apro
barse los presupuestos en que aparecían 
consignados dichos ingresos, formados por 
el Ayuntamiento desde 1919 hasta el del úl
timo ejercicio, existiendo, por lo tanto, un 
estado de hecho que la Comisión se cree en 
al deber de respetar. 

Sentimos no poder compartir, en este úl
timo extremo, el criterio de la Comisión ins
pectora, pues el estado de hecho no puede 
en manera alguna dar legalidad a impuestos 
taxativamente prohibidos por la ley. 

La Ilegalidad de los arbitrios, sobre mate
rias exceptuadas de todo Impuesto por la 
ley de supresión de los Consumos, debiera 
obligar a los inspectores a dirigir la vista 
a t r á s ^ e s decir, al presupuesto de 1919-20, 
obra de uno de los ex concejales señalados 
por la opinión como uno de los mayores 
responsables del desbarajuste municipal. 

Tengan en cuenta los inspectores que los 
conciertos celebrados en 1919 — aparte de 
su Ilegalidad — lo fueron por 512,000 pe
setas en la siguiente forma: 

Patatas, frutas y verduras, 87,000; pes
cado fresco, 130,000, y volatería y huevos, 
295.000. 

Ahora bien; estas mismas especies fueron 
oonoertadaa el aQo 20 por 651,000 pesetas; 
el «fio 21, por 685,000, y en 1922 por pe
se t u 1.730,000. 

SI los ulteriores conciertos son lesivos, 
como creemos, para el Ayuntamiento, ¿no les 
parece a los inspectores que los llevados a 
cabo en 1919 constituyen la mayor de las 
vergflenzas T 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Los panaderos. 

I M1'1)* Cl'misi,5n de obreros panaderos visl-
. Sobornador paía quejarse de que en 
. ,no 86 cumpla el horario convenl-

| „ . '*r* el trabajo, ofreciendo denunciarle 
m'» concretos. 
lien0' co"llsloni<(lo« manifestaron qua no 
c in lnciinven|ente en quev se estudien unas 

lenJV ba8es; pero que, en tanto, deben 
{"«Pllrse la» establecidas. 

Dotencionas. 

I «nwi ila P0"c'a han sido detenidos varios 
IMitmiii "'""""a"^". entre ellos el pro-
| é̂ D Masonl? del ramo de construc-

Reglstro. 

La policía practicó un registro en los ta
lleres del periódico sindicalista "Solidaridad 
Obrera". 

Junta local da Reformas So
ciales. ^ 

La Junta local de Reformas Sociales,' en 
su última sésión, tomó, entre otros, los si
guientes acuerdos: 

Informar al alcalde de que puede acce-
derse a lo solicitado por la Asociación Nacio
nal de Fabricantes de Juguetes y artículos 
de bazar en lo que hace referencia a exen
ción del descanso dominical en los domingos 
comprendidos entre el 23 de diciembre al 7 
de enero del próximo afio. 

Emprender una activa campafia contra los 
Industriales panaderos Infractores del real 
decreto de 3 de abril de 1919, al igual que 
contra los patronos peluqueros y barberos 
tranagresores del descanso dominical. 

Hacer público que cu las oficinas de la 

secretaria de la Junta se recibirán cuanto^ 
informes y escritos sa presenten sobre U 
información pública abierta por la Junta so* 
bre la hora de apertura y cierra de las ta
bernas, cuya Información dló principio el 
dlt 15 y terminará el 30 del actual. slend« 
las horas destinadas las de las nueve de U 
maBana a las dos da la tarde, tal y eomo se 
insertó en el bando fijado. 

imponer una multa al patrono don Avell-
no Soler y tres a don Pedro Oliveras, ambMl 
peluqueros, por Infracción de la ley del des
canso dominical. 

Practicar con toda urgencia varias Inspao-
clones a varios Industriales por denuncias 
presentadas. 

La Agrupación Socialista. 1 

En un comunicado que nos remite la Aso
ciación cuyo titulo encabeza estas linoaa 
nos dice que no es exacta la noticia de qu« 
hayan sido expulsados los compaQeros qut 
han constituido la Acción Socialista de Ca-
talufia. 

Lo sucedido, según el comunicado, es qud 
en la última junta general se acordó consi
derar incompatible pertenecer a la Agrupa-* 
clón Socialista y a la vez a la Acción Sosia-
lista Catalana. 

Este acuerdo fué comunicado a todos los 
afiliados, así como al Comité del partido so
cialista espafiol. 

Añade la Agrupación Socialista que cre
yendo que de todo lo dicho se dará cuenta 
en el próximo Congreso, éste será el más In
dicado para dar una solución de justicia t i 
asunto debatido. 

Los empleados da Banca y Bolso. 

Se ha celebrado la anunciada asamblea d« 
los empleados de Banca y Bolsa. 

Se aprobó el estado de cuentas y batano*, 
acordándose que el dia da haber desembol
sado durante la última huelga sea destinado 
a las familias de los companeros Domlnguea 
y Cérvera. 

Habló el presidente de la iCorporaolótf 
General de Trabajadores, exponiendo la ne
cesidad de salvar obstáculos y diferencias e» 
bien de las aspiraciones de la clase. 

G A C E T I L U f l 

Se ha disuelto la Federación Monárquloá 
Autonomista, comunicando al efecto su d»> 
cisión al Gobierno civil. 

La Academia da Jurisprudencia y Legis
lación celebrará su sesión inaugural dol 
presente curso académico, el día 7 del pró
ximo mes de enero, a las seis y media de 
la tarde, en el Ateneo Barcelonés, disertando 
su presidente, el doctor Oriol Anguera de 
Sojo, sobre "Fonament racional del Dret 
catalá." 

ia FREIXENET, el m i l l o r xampany. 

La autoridad militar ha suspendida el 
cursillo de gramática catalana que debía 
darse en Reus. 

^ famoso en to-
M los países el C H A M P A N 
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En una f ibric* de pastas para sopa de 
la calle del Carmen Bnrlque Rodríguez Me
lla, de 16 aQos, resultó con una leve herida 
en la mano derecha por haberse cogido 
«ata en una máquina de amagar. 

- V K H V C A T A L A f l 
AÜDU mineral oa turdl . a i - c i t i v a y mat 
económica oue sus uociU 'mk 

A causa de haberle hecho caer en el 
muelle de Pescadores un sujeto, al que 
•dio conoce de vista, Pedro Bonet Venajes, 
«la Í6 aflos, soltero, pescadero, ge ocasionó 
leves heridas en la cabeza. .j¿ .¿ .¿u 

Por antiguos resentimientos ge pegaron 
•yer tarde Inés Baeza Carrasco, de 25 años 
y Clara Rolg, habitantes las dos en la calle 
de San Gil, número 20, 3 . ' . i . ; donde acae
ció la pelea. _ 

La Inés resultó de la refriega con leves 
erosiones en la cara. 

APARATOS PARLANTES dosdo 60 pe
setas. Extenso su r t ido do discos. J o s é 
Soler, A v i ñ ó , 1 (entro Fernando y Cal i ) 

En el expreso de Madrid llegó ayer ma-
flana el ex presidente del Consejo de minis-
trog don Manuel García Prieto, marqués 
de Alhucemas. 

Permanecerá en nuestra eiudad algunos 
días. 

El tiempo sigue frío, particularmente en 
la tneácla central, en la que las heladas son 
Intensas. 

En Huclva se registra la temperatura máxi
ma, 17 grados; la mínima, la de León, con 
•lote bajo cero. 

Han sido sometidos a un largo Interro
gatorio en el cuartel de la guardia civil de 
Cervera, los conocidos catalanistas don Adol
fo Esteve, don Juan Pornells y don Miguel 
Camatxo. 

= C A L Z A D O grandes rebajas. 
L A S AMERTCAS. Jaime I , n ú m e r o 5. 

Asistieron en la Casa de Socorro del dis
trito primero a Francisco Lluch Navarro, de 
15 años, aprendía mecánico, al cnal le apre-
elarón una contusión en la cara, una herida 

Íor desgarro en una oreja y la fractura de 
i clavicula derecha, de pronóstico reser

vado, por haberse caldo s una altura de 
tres metros a causa de haber ecdldo a su 
peso una claraboya del entresuelo de la casa 
número 11 del Paseo de CoMo. 

Abr igos los mejor confeccionados 100 
ptas. Santiago f Perales, Pelayo, B. 

La Comisión municipal de Fomento ha 
acordado: 

Proponer al Ayuntamiento que se aprue
be el proyecto de desviación de la calle da 
Vllasar (antes Vista-Alegre), presentado por 
•1 director general de la Compaflfa general de 
ferrocarriles catalanes.. 

Pasar a Informe de la Dirección general de 
los servicios técnico» la petición de los ve
cinos y propietarios del barrio del Hipó
dromo para que el Ayuntamiento disponga el 
arreglo de aquella carretera hasta la lla
mada casa "Slgalet". 

Y ordenar al dueflo de la tintorería esta

blecida entre las calles de Marti, Encina y 
Villaf-anca que se abstenga de manipular y 
tener almacenados en el referido local lí
quidos imlamantes sin haber antes legali
zado 1% instalación. . ^ v j » * » 

Además, ha tomado en consideración las 
siguientes mociones: una para que sean re
tirados los faroles antiguos que no prestan 
servicio instalados en las calles de Ponta-
nella. Puerta del Angel y Vía Layetana (an
tes Bilbao); otra Interesando se proceda a 
la práctica de los trabajos necesarios para 
evitar que las aguis superiores circulen por 
la calle de AngU y para que se ordene a la 
Gompa&ia de Tranvías el arreglo y conserva
ción de aquella via; otra para que se ter
mine el empedrado de la manzana de la 
calle de Torrijos y otra Interesando que, 
por figurar en el presupuesto de la décima 
la obra del asfaltado de la calle de Pulg-
martl y careciendo aún ¿sta de cloaca, se 
acuerda la construcción urgente de la mis
ma. 

E s u n g r a n e r r o r c o m p r a r 

e n l a s t i e n d a s d e r o p a s , 

p u d i e n d o a d q u i r i r t o d o s l o s 

g é n e r o s d e v e s t i r d i r e c t a 

m e n t e d e L O S F A B R E -

C A N T E S , e n l a c a l l e 

d e T p a f a l g a p , n i i r r . 5 

Maliana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Catalufia: 

En esta provincia: Argensola, Badalona y 
San Quirico de Bcsora. 

En la de Gerona: La Bisbal, Olot y País . 
En la de Lérida: Capital, Cornudella y 

Montblanch. 

El sujeto que falleció anteayer por la 
maDana en una lechería de la calle de las 
Cabras, que de momento no podo ser iden-
tlllcado, ha resultado ser Salvador Moló, 
de 80 afios. do nacionalidad italiana, ven
dedor ambulante y d«miciIlado últimamente 
en la calle de la Cendra. 

La identificación la hizo un vecino del 
interfecto en el depósito Judicial del Hos
pital Clínico. 

C O N F I T E R I A 
/ ^ A S S A N A 

F E R N A N D O , 1 4 
Creadora del exquisito TURRON CREMA 

Exposición REGALOS NAVIDAD 

Ayer mafiana se suscitó una cuestión en 
la calle de la Internacional, entre Francisco 
Presquef, Ricardo Sana y la suegra del se
gundo, llamada María Plnoda, todos ellos 
vendedores de pescado. 

De las paiabras pasaron a los hechos y 
los dos últimos resultaron heridos leve
mente, siendo asistidos en el Dispensarlo 
de San Martín. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de la 
calle de Sepúlveda Marcial Beneito Castelló, 
de 24 aQos, que presentaba una herida cor
tante en un dedo de la mano derecha, con 

avulsión del pulpejo, de pronóstico n 
do, la cual se la produjo en una lábí." 
de casqulllos para lámparas eléetrte» 
piedad de un hermano suyo y »|(a . ' " j 
calle do Muntaner, número 46. n * 

= QUIMERA DE O R ^ - J a b ó n de Mod» 

Ayer Urde, a las cinco, un guarda u- • 
baño detuvo en la calle del Arco del Tniru!l 
Manuel Fernández Fernández, de 14 Í¿, I 
quien rompió el cristal del Mcapanlafcl 
una Joyería de la calle de la Cruz CuMirb I 

Se supone que tal b'rr para robu k l 
que pudiera. 

Dioho Joven, que ha dado un dcakUtl 
falso, presentaba leves erosiones en U • 
izquierda. 

A v ¡ C n E l incJor restaurant econd 
A I I O U mico es el Restaurant Vll|,l 
Abonos y Cubier tos . 

Rn la Sociedad Vegetariana NaturiaU ( t i 
Catalufia, dará maflana una confcrencU i i l 
sefior Martínez Novellas, desarrollando el] 
tema "La parte oculta del naturismo". 

El acto dará comienzo a las nueve U k i 
noche y a él son invitadas todas ia* pmiJ 
ñas que tengan Interés por esta una M-1 
trina. 

= Los ca fé s La Por to r r iqueña son I 
los m á s finos y a r o m á t i c o s . P l « a W | 
Buensucoso y X u c l á , ?5. 

El Centro de Viajantes y Represenlil» 
tes del Comercio y de la Industria SÍ reiafr 
rá en asamblea general ordinaria el prM-1 
mo domingo, a las tres y media do la lif*; | 
en su local social, (Canuda, 41 y 43.) 

La Cámara de Comercio reoibii'4 tusl* i I 
día 27 del actual, inclusive, cuantos infor
mes y peticiones se le dirijan eo rtUdtal 
con la reforma dé laa Ordenanzas de Aía-I 
ñas, para tenerlas en euenta en el MtaiM 
que está haciendo una ponencia para xnlrl 
de base a las gestiones que hará certa • ! 
Ia Comisión encargada de proponer al B-j 
reotorlo los términos de la expresada re1! 
forma. 

= Jar ros de c r i s t a l forma cl.'giinlí 
para agua, de cerca dos litros de t i -
bida, a 2 pesetas só lo en las TÍÍJ4'' 
l e r í a s L u i s INglada, Rbla. de l«5 no-
res, 8 y Rda. San Antonio, 

La Sociedad General de Vendedores* 
Periódicos de Barcelona y su radio. * n ^ | 
unión general extraordinaria reclenUii*»! 
celebrada, ha acordado sombrar p r « w » j 
a Femando Robín de Celia Morales. 

Fué auxiliado en el Dispensario < » « ' • • j 
lie del Rosal Alfonso Labastlda flobw. "Jl 
S6 anos, de profesión delineante, V -̂rí] 
centrándose en su domicilio, se toa» 
gramos de ácido nítrico diluido, »uln^"-
una Intoxicación de pronóstico re9e;v. 

Se ignora el se trata de un Inleoi' 
suicidio. 

Olnéa Oaündo, de 14 tfM\iolÍÍ¡í.í 
mloiliado en la calle de Co™l''(.iá\ 
cayó del tranvía en la calle del 'i"\i9Í0\ 
Duero, frenta al café Chicago, 

y 

. — , — — 

L o s m á s s e l e c t o s y finos d e l merca 

A n f í á u a C a s a M u s t é y P^'i 
L A S B E A T A » -P L A Z A D E 
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una herida contusa en la oaoeia y oonmo-
dón cerebral. 

Despula de curado de primera intención 
n «1 Dispensarlo de la calle del Rosal, pasó 
( su domicilio en un coobe partloular. 

Ayer fué asistida en el Dispensario de la 
calle del Rosal Concepción Ibarj Serrat, de 
35 nfios, tiabitante en la calle de Amalla, 
ailmero 22, 2.», quien trabajando en una 
fábrica de género* de punto de la calle del 
Conde del Asalto se caruaó un herida leve 
c la mano derecha. 

P í n p a C Infor ine y examen en los Re-
r l u ü d o gis tros . A r a g ó n , 199 p r a l . 2.» 

Lucia García Pefialver, de 28 aSos, bor
dadora, domiciliada en Hospitolet de LIo-
bregat, íué herida en rlfla por otra mujer 
llamada María Beltrán, que con una piedra 
1« causó una lesión leve en U cabeza. 

En la madrugada de ayer fuá auxiliado 
en ei Dispensario de la Alcaldía Amadeo 
Mayo Caro, de 43 afios, habitante en la ca
lle de Vermell, 6, í.», 2.», quien a causa 
da haber caldo en su domicilio por una ven
tana a un patio se causó una contusión, de 
pronóstico reservado, en la región sacra y 
dos pequefias en la glútea. 

Pasó al Hospital de la Santa Cruz. 

En el Asilo del Parque falleció Josó Bo-
ttis Tomáe, de 70 afios, soltero, natural de 
Igualada. 

EIPORIURI C h a m p á n s in competidor 

Bloc Boaavla, calendarl Gatalá Monello de 
1924, que se distingue por su gracia y do
naire eu ia parte literaria del texto, también 
pniillc» nuevas caricaturas con cblstes alusi
vos y una selecta colección de versos de
bidos a los más renombrados poetas ocho y 
«uevecentlstas catalanes. 

Las últimas victimas de los canes se lla
man Pedro Mas Balalx, de i 2 afios; Rosa 
Ginart Frix, de nueve, y Salvador Palau Gor-
bslo, de 20. 

Dentro de su domicilio, Gallleo, 183, Uen-
«h. Encarnación Sabater Espinosa, de 36 
«Sos, se peleó con Concepción Fouseret, de 
5S afios. la que le produjo una herida con-
tosi an el párpado Inferior del ojo dere
no. 

En la calle de Canteros se cayó Ramón 
WfmtaOana Pon, de 42 años. Jornalero, oau-
«ndose una conlusióa en U reglón glútea. 

'-"gando un camión en la estación del 
fl"lo, Daniel Qulrós Sans. de 42 afios, oa-
« ' " o . se fracturó la pierna derecha. 

U Delegación de Hacienda efectuari hoy 
*>* siguientes pagos: 

Administracción Loterías niim. 42, 6.857 
i ift! ?: -Untamiento de la capital, 
-^ i .m-oe ; Administración principal de Co-

•aa-- 3'5i7'53: Jefe Sección Telégrafos, 
6;°íi65: Inspección provincial de Sanidad, 
U. ^ " ' s ' r a d o r Prisión Celular, pese-
U nK : Antoni(» Gutiérrez, 295,40; Jnn-
llo 8nT-!tlel Puert0. 49.400; Matías Cue-

i'nnM i3 • Víctor Ferrelro, 61.512,80; 
V ^ ' ^ r i S u e z . 4.710,41: Fernando Urrl 
W B„ .80: José "arfa Alabern. 22.000 
l o T l ^ ? •£.15 W)0: 3,1110 Valve«. 135; Car-
fi-rainrt ' 292"5'>: Gernftn Lufio. 161.500; 
Piq^Tl? ^^esma. 63.253,20; don Mario 

o, a C- A- de Munné. 10; dofia 
1 * í»rTnn he í ^ Bamín, Í 5 : doctor Sai-

•••» ¿ ü , " ? * 50: Aoti* María Soldevlla. 5; 
^ t - Batn/ ? 119 Boré9- 15! á o ñ a MarIa 

v w ..Rocamora, 15; dofia Rosa

rlo Puig de Gubern, 10; dofia Francisca O. 
de Alemany, 200; dofia Pilar Menaoho, 10; 
dofia A. B. viuda de Simón, 10; dofia Fran
cisca R. de Pons, 10; dofia Rosarlo Robort, 
de Garulla, 10; baronesa viuda de Benlmus-
lem, 10; sefiora condesa da Vllardago, 25; 
lofia María Baater y Robert, 10. 

Por fútiles causas rifleron en la Riera de 
Magorla José Jérez Martínez, de 28 afios, y 
José Martínez Guesara, de 30 afios. 

SI primero llevó la peor parte en la oon-
Uenda. 

Refectorlum Es t i l o medioeval, 
ú n i c o en el mundo. 

De 6 a 4 madrugada Danc ing y a t rac
ciones. Cont inuo. Cocina selecta. 
Tzigans . 

Asistieron en el Dispensarlo da Hosta-
franohs a Guadalupe Moran Sedo, de 86 
afios, casada, habltaats como realquilada en 
la calle de Vlriato, número 27, barraca. 

Se quejaba de agudos dolores en el eue-

Uo por haberle pegado la duefia de la ba
rraca. 

Al Ir * subir a un tranvía en marcha' «é 
el Paseo de Orada, esquina a la «alie da 
Caspa, se dló un golpe contra un poste Juan 
Aparicio Atlenza, de 15 afios. 

Sufrió una leve herida en le cabeza. 
} 

Anoche, & las nueve, chocaron en la cali» 
de Salmerón un tranvía y el camión número 
4902 B. 

Este último carruaje resultó con deapar-i 
fectos de consideración. 

El servicio de tranvías con Gracia estu-j 
vo Interrumpido por tal causa por' espacio 
de media hora. 

En su casa, Qullart, número 45, bajos st 
pegaron Agustín Fora Monsonls, de 53 afios1 
y Juan José Gómez, de 26. 

Ambos fueron auxiliados en el Dlspensa-j 
rio de la B-arceloneta, el primero de la frac
tura del primer metacarplano Izquierdo, y; 
el segundo leves erosiones en las encías y; 
en la frente. 

D e s c i e N u e v a Y o r k 

S e r v i c i o e x t r a n j e r o 
Noviembre, 1923 

En los Estados Unidos los servicios diplo
mático y consular son defectuosos; son peo
res que en ninguna otra de las grandes na
ciones y muy inferiores a ios de varias de 
las pequefias. Para mejorarlo ha llevado Mr. 
Rogers a la Cámara de Representantes un 
proyecto de ley, que tiene estas bases: 

1. » Aumento de los sueldos, para que 
no sea necesario dar los altos cargos diplo
máticos a Individuos ricos, pero sin capa
cidad ni experiencia, y se pueda nombrar a 
individuos sin dinero, pero con Idoneidad. 

2. » Amalgama de los servicios diplomá
tico y consular en uno. que se llamará ser
vicio extranjero, con lo que se podría pasar 
del uno al otro ramo. 

3. » Conceder gastos de representar 
con lo que los embajadores y ministros no 
tendrían que costearlos con su propio pe
culio y se podría confiar esos puestos a i<n 
número mayor de funcionarlos amaestrados. 

4. » Extensión de las reglas del Servi
do Civil, esto es, examen e InamovlUdad, con 
las modificaciones convenientes. 

En pro de este biil han informado, ante 
la Comisión de Asuntos Extranjeras do la 
Cámara, Mr. Hughes, secretario do Estado; 
Mr. Davls, ex embajador en Inglaterra; Mr. 
Skiuner. cónsul general en Londres. 

En los Estados Unidos no hay verdadera 
carrera diplomática n! consular. El personal 
es de quita y pon; el ascenso no está re
glamentado. El presidente puede nombrar y 
destituir libremente. 

En estos últimos afios, desde la Presi
dencia de Mr. Taft, se ha dejado en sus 
puestos a cierto número de secretarios, cón
sules y vicecónsules, cuando ha habido cam
bio de Gobierno, lo cual es laudable, pero 
precario, porque subsiste el derecho del pre
sidente a. disponer de los empleos. Mr. W I I -
son tuvo el acierto de conservar en el ser
vido a Individuos nombrados por su ante
cesor y ascendió a algunos de ellos a mi
nistros, y algo da eso hizo también Mr. Har-
dlng. 

Sin duda, si se aumentasen los sueldos y 
se diese para gastos da representación, se 
podría prescindir de los ricos, sin experien
cia diplomática, para laa Embajadas y La-
gadones. Algunos da «aoa ricos han sido, 

además. Intelectuales, como el abogado Choa-» 
te y el publicista Pago, que ocupa la Emba--
jada da Londres, y lo es también el actual' 
ocupante, Mr. Harvey, escritor y dueflo da' 
una revista. Estos hombros de talento, aun-| 
que Improvisados diplomáticos, si quieren, 
aprenden el oficio pronto. 

Si el joven que, entrando en el servicio 
extranjero por lo bajo de la escala, da vice
cónsul o de secretario, tuviese la seguridad 
de que con el tiempo y buena conducta po
dría llegar a lo alto y ser embajador, minis
tro, cónsul general, pronto se formarla un, 
personal de excelente calidad, ton bueno co
mo el de otras naciones. Esto sin quitarla 
al pfesldénte el derecho de nombrar libre-
mente, y como caso excepcional, algún em-

lor o ministro, derecho que existe y se 
practica en todos los países. 

SI para América se organizase un personal 
especial, ganarían con ello los Estados Uní-
dos y las Repúblicas Ibero-americanas. A 
éstas se envían de Washington representan
tes diplomáticos y consulares, que rara ves 
saben el espafiol, que duran poco en sus car
gos y que no llegan a conocer a fondo los 
países en que están sirviendo. Asi, ni so 
crean relaciones, ni logran hacer querer a 
tos Estados Unidos, ni tienen la preparación 
suficiente para Informar con seguridad y 
con Uno al Gobierno de Washington. 

Hace poco, un joven muy despejado y da 
"sprit", Mr. Rlchardson, ha publicado sus 
experiencias en catorce afios de vida diplo
mática. Comenzó por ser secretario en I t 
Habana; do aquí pasó a Copenhague, d i 
donde lo trasladaron a Santiago de Chile] 
luego de esta capital a Roma y acabó pot 
servir en Tokio. SI en lugar de Ir a Diffai 
marca, á Halla y al Japón, hubiera Ido a Ar-f 
gentlna, a Solivia y Venezuela, se habría ha
cho en esos catorce afios perito en cosas 
hispano-americanas. Y st en lugar de que* 
darse sin empleo, por haber subido al Go
bierno e! partido republicano, que necesito 
hacer una vanante, hubiera seguido en el 
servido y en la América Ibérica, y ascendido 
a ministro y a embajador, habría adquirido 
muchísima experiencia y sido un funciona
rio de la mayor utilidad. 

ANTONIO ESCOBAR \ 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

CONTRA LA ELEVACION DEL 
PfiltCCO DEL FLUIDO ELEC-
TR1CO. 

La CAmara Urbani, de consuno con el 
Circula Mercantil e laUustria!, ha elevado 
ona protesta al Directorio por mediación del 
Ayuntamiento al objeto de oponerse al au-
menlo que pretenden las CompoSias Riegos 
y Fuerza del Ebro y Catalana del Gas y 
Electricidad, vulgirratnle conocidas por Ca
nadiense y Eléctrica del Cinc», apoyadas en 
la disposición del Directorio dictada recien
temente con objeto do autorizar un determi
nado auniMilo de tarifa"! en el consumo de 
electricidad. 

El documento -es breve, conciso y muy 
claro. En él se dice que habiendo dichas 
Compaflias becho la eurrespondicnte decla
ración jurada al Ilsco por la que establecen 
el coste de unos cinco céntimos, la última, 
y menos de diez la primera, por kilovatio, no 
bay derecho a cobrar tres y cuatro reales 
por la misma unidad, sobre todo después que 
el propio Directorio ha limitado en otra l i s -
posición anterior los bencllclos industriales, 
dejando un margen da ganancias reduoioi-
•!mo ai comercio y a la producción en ge
neral. 

Todas nuestras simpatías por esa gestión 
de las nftcitfaa entidades, particularmente 
por tratarse de la defensa de los intereses 
generales, ya que esa elevación de precio 
no sóio se cierne sobre el comercio e indus
tria, sin ) también sobre loe particulares, vlo-
tinK-.s de t da clase do elevaciones Inmode
radas de precios, que no pueden cargarlas 
en otra «'tienta que en la de su propio pu-
ehero. 

La protesta parece haber sido provocada, 
más que motivada, por la pretensión de apli
car el repetido aumento, no a los nuevos 
abonados, según autoriza la mencionada dis
posición, sino incluso a los antiguos; para 
los cual dlcosé haberse hallado una teoría 
peregrina: siendo los eontratos existentes un 
pacto bilateral, deja de existir asi que una 
de las partes contratantes se retira, y en 
tal caso, fácil es suponer que la parle reti
rada es la GMDpidfttt con !o cual desaparece 
el contrato y hay que establecer uno nuevo 
4Djcto al aumento, según la aulorisacióa le
gal. 

El Ayuntamiento acogió ¡naluraUnentel la 
protesta con carifio; el alcalde la hizo suya; 
una Comisión presidida por él fué a Madrid 
• presentarla al Gobierno. 

La ciudad, por su parte, ba apoyado la 
gestión ron un cierre general de tiendas 
durante una hora do la tarde del martes, 
atendiendo una Indloación del expresado do
cumento... Y aquí paz y después gloria. 

UNOS COMENTARIOS AL TEMA 

SI desconociéramos las condiciones en que 
se produce la opinión pública en nuestra ciu
dad, condiciones que hacen muy difícil, si co 
imposible, toda gestión útil que no se reSara 
al Interés puramente particular, nos parml-
tiriamús dirigir algunas censuras a las en
tidades que ahora merecen nuestros elogias, 
censuras por sus inhibiciones en lo pasado, 
por su falta de previsión y espíritu de Inicia
tiva colectiva siempre. 

En realidad, dichas censuras estarían In-
Jus! i Acacias si no se hicieran algunas salve
dades muy honrosas en favor de algunas per
sonas muy merecedoras de toda ciase de plá
cemes. Al frente de estas entidades se t i * | 
encontrado a veces elementos dolados de to
da suerte de energías, de hallarse •aounda-
dos por la opinión general, o, al menos, de 
la de la clase o gremio. No queremos dejar 
de señalar, en primer término, el seflor Sero-
cignl, cuyo apellido extranjero quizás expli
que en un leridano tan acabado como él los 
alientos que se dejan desear en otros de 
mayor slgnidcación económica, que resultan, 
unos verdaderos indolentes, cuando no es
píritus eapaees de toda mezquindad, y ce 
natural que ahora no seSalemos a nadie en 
particular. 

De no ser ast, la cuestión de la luz es
tarla resuelta en nuestra ciudad desde hace 
afios. SI el Ayuntamiento no hubiese reali
zado la empresa, cesa nuy probable si no le 
hubiera faltado la asistencia de los más 
obligados en los periodos en que la gestión 
municipal, fud verdaderimcnte ejemplar, las 
llamadas "fuerzas vivas" pudieran haberlo 
tomado por su cuenta, previos tratos favo
rables del Municipio. 

Existen «n nuestro término munlclpaí 
bastantes e Importantes sallo» de agua cuyo 
aprovechamiento es fácil, al decir de los téo-
nlcos. Nuestro Ayuatamienta gasta por luz 
una cantidad superior a unas cuarenta mil 
pesetas anuales, que representan un eapi-
talejo cercano al millón; los partíoulareg no 
puede decirse lo que consumieran y pagaran 
si la energía se diera a precios asequibles. 
Todo ello representarla Un negocio redondo 
para cualquier Empresa, o bien un Ingreso 
muy saneado para el Municipio, al <stc rea
lizara la obra. 

Seria muy de esperar que, si se tratara 
de hacerlo en serio, las Compañías trataran 
de baccr fracasar el ásunto dando a poco 
precio el Hiiido en easo necesario, y sólo du
rante la época "de peligro", por supuesto, 
pero ello resultarla posible de contrapesar 
ligando el interés de los eonsumidores al 
éxito de la Empresa, mediante la emisión de 
pequeiias Melones.que hicieran del negocio 

alga popular; con lo que, además, ,B I 
ría educar al público volviendo su t \ * * ' 
hada los asuntos municipales, cosa que ' 
obtuvieron hasta ha j dos clases de tltat* 
to« en Lérida: de una parta los cacim.,' 
y sus auxiliares, corrompiendo al pueblo 
atropello oflclal y el dinero; y ^ ^ 
lo» republicanos constituyendo i» ^ f 
mldable de Joventut. bien que «oo u , 
orientación cívica, como se comprenda, toa 
pletamente opuesta. 

La» entidades que ahora tomaron la u . 
olatlva pueden seguir, con ana «Jenpfefet 
muy laudable, sus propósito» de Intermití» 
en la defensa de ¡o« interese» lerldaooi, n 
saben elevar su punto de mira y no ütm 
en la» inmediatas eoovenlenoli» de in ujto 
sus anhelo» urbanos. 

Sabemos que Jovuitut Bepublicaoa tlu-
ría de buena gana Docvamenta la baojen 
del civismo si no estuviera convencida ie 
por muy bueno» que fueran »u» propóíilot, 
lo» elomento» poderoso» adictos al régioca 
declararían g n e m • muerte a lo* Inlrma 
de la ciudad sólo para "reventar' a aque
lla entidad. 

Pero alil d8 esas fuerzas viva» par» 
tar los males da nuestra peq-oeBcx rljlrj!» 
e Incivil. Y lanzamos nuestra excitación "co
mo voa «lámante en el dealcrto" de mes-
tra estulticia urbana, casi convencidos de n 
Inutilidad. Es Ingenuo esperar preoenpeeto-
nes altamente cívicas de elementos que en
tregan la pporia riqueza en que etUn in
teresados Inmdlalamente, a lo» ajeno* se-
goclantes. 

UN EJEMPLO AL VIVO... 

81 un forastero cnatqul;ra »e halü en W 
andenes de la estación leridana del ferr»> 
carril en tiempo de cosechas Importantes di 
(Tutos de nuestra huerta, se extraSarl del 
enorme smontonomiento de cajas y cesto* 4» 
todos calibres en aquelles sitios, qu* por 
ministerio del seatldo común deben estar 
solamente deetlnados a los pasajer s. 3 di
cto íorastaro echa el ojo con curiosldid 
•obre la» etiquetas da los referidos «a»* 
torioa, quedarV asombrada da un becho *• 
sospechable. Los producios leridanos qa» 
se dirigen a Burdeos, a Lyun, a iondres... 
ya no son allí comeroialmenle producto» le
ridanos: son... "¡rnurciaTO*"! 

Ahora bien; si en un asunto ea que 
co solamente al lataréa de los propios eo-
merciaules, «loo sa propio prestlgi9 ««•• 
tale» y el honor de la producción Itrld«i. 
no se ba encontrado medio de evitar <* 
vergonzoso vasallaje al ss ha tratado 
procurar a todo trance acreditar oomo V*-
píos nuestros excelentes producto», l>ss*£ 
do triunfar con marcas leridanas, d» 14 
duslrla y dsl comeralo de nuestra c » * ^ 
.oa fruto» mismos que pasan si t * a ^ \ 
con « t r a l l a s m a r c í s , i tendremos de*'*( | 
eaperar que an negocia* en que n* 
litigio «1 inUrés ni el honor Min*rcl*Ltí. 
daño se halle calor y vibración ds w ^ 
mo cívicos tn t re los elementos «IUllid0, 



D i u r n o Jueves, 10 de diciembre de 1 9 Í S PAO. 19 

ítottUo deber ee prescindir de «no y 
. r puntado el ejemplo, no como un easo 

4, renuDClamiento. sino como un solee ta 
los que seaa capaces de senslblUiUd 

j^riiUe» y etni. 

LAS FUERZAS VIVAS DEBEN 
ACTUAR H A S - Y MEJOR 

y en primer lugar para evitar la ver-
finM de que nuestros hijos Jamás viran 
n uní eiu&sd digna de tal nombre. Hace 
JJ tiempo que el piano de la ciudad está 
(jrtósdo por el Gobierno con un laudato-
fy laforms de la Academia de Son Fer-
iudo que ha habido verdadero interds en 
wultsr. 

Hemos oído verdaderas y acerbas ecnsu-
III s» particulares por el abandono en que 
«I Ayuntamiento tiene el asunto. Incluso 
IM parece haber recogido el rumor do que 
inie Joventut se ba pensado en elevar 
na protesta al Poder público por la oulpa-
kli pasividad del Municipio, permitiendo 
•diDear a troche y moche, arbitrariamente, a 

lo t i mundo y haciendo imposible por 
•vrhUimos aOos seguir un pian racional. 

S« susurra que todo tiene su origen en 
tu corruptelas inveteradas de la oficina 
de obras del Ayuntamiento, donde parece 
pote acercarse cualquier propietario de-

' MM i» inventar calles ea terrenos de su 
jtopltdad para hacerlos más apetecibles y 

i dtjirlos convertidos, por ese arte Je ma-
| f i , «a sobres en la via publica. 

La semana pasada nos referimos a las 
Itatcsuras que hacen ya Inaceptable el 
frtiupuesto. Hoy quisiéramos tiomar la 
atcacün de la-autoridad gubernativa para 
que no apruebe dicho presupuesto sin obll-
Pt • nuestros ediles a redactar el presu

puesto extraordinario de ensanche y rea
lizar las gestione» precisas para obtener 
las ventajas que la ley otorga. Creemos po
der dirigirnos a la autoridad superior, me
jor que a la propia municipal, porque no 
siendo ésta expresión de la voluntad de 
los vecinos, ni siquiera en la relativa pro
porción que permitían los abusos del anti
guo caciquismo, ampa/ada por los desti
tuidos gobernadores civiles (que es donde 
le duele la pierna a nuestro desventurado 
país), sino que, funcionando ahora'al am
paro de la autoridad clvlco-milttar que los 
ha designado, de ésta hay que esperar que 
se ponga remedio o los abusos entes indi
cados y se fuerce a ios actuales adminis
tradores a que eviten rápidamente los con
flictos en que se van a encontrar por su 
culpa ios Ayuntamientos que reciban su 
trlEto herencia, si alguna vez llegan a sentir 
verdaderamente los deberes de su cargo y 
las altas conveniencias de la dudad. 

La autoridad militar sabe que estos abu
sos significan Intereses particulares, que 
se crean en perjuicio del colectivo; Inte
reses particulares que la ciudad después ee 
verá obligada a pagar a precio oneroso. Y 
ea absointamente injusta que nuestros h i 
jos se vean compelldos a reconocer Impla 
deuda de nuestros malos admluislradores de 
hoy, cuando no pueden heredar de ellos, 
como consecuencia de su punible abandono, 
más que las tristes consecuencias de unas 
habitaciones tan caros como mal urbanisa-
das y tan feas como insanos. 

Nosotros no vamos a cejar en nuestra 
campofia, el la bondad de la Dirección de 
EL DILUVIO sigue prestándonos tan bené
vola indulgencia. 

ANOHCIO OFICIAL 
COOPERATIVA DE FLUIDO ELECTRICO 

Se pone en conocimiento de los seQores 
tenedores de las obligaciones de esta Coo
perativa, emisión de 31 de octubre da 1911. 
que venciendo en 1.* ds enero próximo «á 
cupón número 8 de diehae obligaciones. A 
partir de dicha fecha quedará abierto el pa
go de ios expresados cupones, a razón d» 
su importe Integro de T50 pesetas por cu
pón, Bin deducción alguna, por estar libres 
de todo Impuesto, presente o futuro, en las 
siguientes entidades banoarias: 

Banco de Catalufia, Banco Espafiol del RH 
le la Plata. 

Barcelona 19 de diciembre de 1923. 
El secretario del Comité «dmlniatratlvA 
Francisco Rlpoil. 

B i b l i o t e c a s , M u s e u s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular dd la Sociedad Econó
mica Barcelonesa da Amigos del País.— OI ' 
vldese ea cuatro secciones rsspectivameotSa 
Instaladas en les bajos del Fomento Regio
nal, calle de la Sagre ra, 138; Gracias, 1 f 
9, bajos (Orada): 8aL José, 13, bajos 
(Hostafranohs). y Wad-Ras. 206. bajos. Es-

abierta al público ds 19 a 21, los días 
laborables, en los meses de Octubre a Mar
zo, de 19 s 22 en los restantes, y los días 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — En si 
edifloio de este nombre, calle de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de iS 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa Consistorial. — Abierto de I I 

13 y de 16 a 19. 
Biblioteca de la Escuela Elemental da 

Trabajo.—Urgei, 181. — Abierta todos Id 
lias laborables de seis a ocho y media de b 
noche, y los domingos de dlei a doce y me 
día. Los días festivos entre semana perms 
necerá abierta 

r 
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ALMANAQUE 

BliLLT-BllLLIEIE 
La u«üo ea lX*de 4üü 

pagiou. con mit de tret 
uviUoot» de letra», ffito d» 
500 íútmf v maou. 

CUMLEMI 
laleteumes atUculo» 

HMwU, Gmirana. 
'Aitiaí. BÍIIIU Arte*. Asrl-
"•"«ufa. Mcdictaa • ItltW-
nt. MUrleaoolo, Mojar, 
Dweclio, Ciada nlzarV-
'•««.iKfM t S»«ni,U-
•tcfiuií. VMi PritUc 

Participación irratotta 
-a U Latería HaeinnaL 

P R E C I O S 
Ea ráiika Z.M fU 
hacarumaSo. . . l . i t . 
' " Í.M . 

tny-mtm. O SO mit. J 

Ageoaa fie Bofels 
CONTIENE 

Diano en blanco 
para anotaaones de 
ingresos y gastos, 
con importantes da
tos, muy necesarios 
en oficinas, indus
trias, comercio, par
ticulares, etc. 
Edición económica, 

en cartoné. 
MafcM: !.H. 4.M 

r*.ee m». 
Pmiadn, i .» mis. 

Edición completa, 
tapas tela. 

Madrid: J.SS.5.M 
T J.«e i»»-

Provlnctes. S.W mi*. 

AiCBdi Coilaaria 
U M M U MffU 

%ut cuaUaoc iaá muatm 
y ít IM recetan 
Ei luacióo da loa giú 

aot w loa tnertúi diarica. 
Agenda para anotar al 
día Ion n«lot de cocía a. 

P R E C I O S 
Fa JfUurui. i.¿tí pu. 

Bn ProTlnLUÍa M * iajt 

1 

C A R N E T 
0 «CEMDI PESPETU» 

de bolsillo 
r iKA iSOTACIOIU 

PRECIOS 
t.SS en (cia f I.H ea 
piel, conea Scrjtfca, 

Astaaa úe Baislila 

D-tO i t 
r ú a 
Partieaiares. 

trevujao libro da notas 
dividido por dlaa, con ta 
teraaaa laa da toa sobra Co 
rraoa, TeUfraloa. Tetólo 
nos. tranvías, carrua|e«t 
etcétera. 

Enoiiadernado en tola, 
cou bolsillo Interior y pot 
taUpis. 

PRECIOS 
• • MADBI D 

De Si* Síes aa 
Plana IJS K». 

Cea carleta 
pM 4.H » 

Ce aa día aa 
plana l,t» • 

U Coa cenara 
piel ».SS • 

J | ProviacIssO íe mu. 

MEMORANDUM 
DI LA 

Coec l a d i a r i a 
CONTIENE 

Secciones especia
les para anotar visi
tas; señas útiles; gas
tos e logresosdiarios, 
y cuanto so necesita 
para llevar ordena 
dos los m ú l t i p l e s 
asu o tos ea q ue se des
arrolla la vidamoder-
na. May adecuado 
para abogados, Inge
nieros, médicos, etc. 

PRECIOS 
BN id A O B I D 

Sin secante. . . 4,H pía. 
Caá aacaata.. . f.M • 

ProvIaclaaM» más. 

2C=3t 

íeaifios: essi e o i t o s i ü i b s i i l t - b s i l l i e í e , i i . , i m ít Bamua. z\, flpariaflo ss.—BiaBiií 
L i b r e r í a B a i S £ y - B a i l l i = r e , P l a z a Ce b a n t a As;.., i b H a d r i d . 
V en t o d a s l a a L i b r e r í a s , Pape lc rcas y Obje tos de E s c r i l o r i o . 
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U n a l a m e n t a b l e e q u i v o c a c i ó n 
La íor luna no ha aoompaflado al Dlreo-

torlo al modiiicor el real decreto de 21 de 
Junio de 1920. 

Es do notar, en primer término, al plazo 
de se¡8 meses de prórroga, detalle, si se 
quiere, sin imjiorlancia, pues al Unir el pla
zo la prórroga se Impondrá nuevamente, 
pero que denota una marcada tendencia en 
favor de los propietarios. 

Francia, al hacer la ley vigente, le se-
flaló un plazo de vigencia do cinco arios, 
plazo que en la vecina República poJr i qui
zás ser suflclenle por la acción directa del 
Estado en fomentar la construeclín. Aquí, 
en cambio, se procede de una manera frag
mentaria, como si el problema de la v i 
vienda pudiera resolverse por arte de cn-
canlamieuto. 

En cambio. Ja extensión de los efectos 
del real decreto a todas las poblaciones 
mayores de 6,000 almas es un acierto. 

La modllleaclón que Introduce en el 
apartado d) del real decreto, estendlando 
las causas de desahucio a los subarriendos 
parciales, resulta Injusta en los términos ge
nerales e Incondlclonados en que está re
dactada. 

Para nadie es un secreto que en virtud 
de la escasez de viviendas son muchas las 
familias que viven realquiladas y su tran
quilidad debiera haber merecido mayor 
atención por parte del legislador. 

No se nos oculta, y ello es censurable, 
que algunos arrendatarios abusan de los 
realquilados; pero para ello se hubieran 
podido di(>tar reglas para evitar abusos. 
Afortunadamente, ha de ser muy dificll la 
acción de los propietarios contra los Inqui
linos que tengan habitaciones realquiladns, 
siempre que los subarrendatarios hagan 
causa común con el arrendatario. 

La modlDcaeión introducida en el articu

lo 4.» del apartado o) en realidad no es 
más que una nueva redacción del mismo, 
sin trascendencia alguna. Dice el apartado 
c) del real decreto: notable elevación da 
precios de suministros prestados por ol 
arrendador. La modUlcaclón introducida: 
elevación en los suministros y servicies que 
el propietario preste al Inquilino, como lo* 
da calef^clón, agua y otroa análogos. 

Son de aplaudir, en cambio, las refor
mas introducidas en la tramitación, tanto 
en lo que afecta a la libre designación de 
propietarios e Inquilinos para designar las 
personas que deben formar parte del t r i 
bunal, como por exceptuar los desahucios 
del reparto, donde existan varios Juzga
dos. 

Para nadie es un secreto que se crearon 
supuestas Asociaciones de Inquilinos oon 
el único fin de poder formar parte de los 
tribunales y con propósitos no siempre con-
fesables. 

Lo dispuesto en el articulo 4.<> del de
creto do prórroga, en parle favorece a los 
Inquilinos al ordenar que no sean oorapu-
tablcs para el aumento de alquiler las obras 
realizadas en el Intervalo que media entre 
dos arrendamientos, y en parta les perju
dica al facultar al propietario para aumen
tar en un 10 por 100 el Importo de los 
nlquileres por las obras de saneamiento y 
sanidad que llevasen a nabo lo» propieta
rios, a partir de la fecha de la prórroga. 

La exclusión que hace el real decreto de 
prórroga, en el articulo adicional,, de las 
fincas de nueva planta y de las que nunca 
hubiesen estado ocupadas o arrendadas, de
biera haber estado condicionada a la de
claración de riqueza hecha por el propio 
propietario en el registro fiscal. Es lo me
nos que podía esperarse. Pero este aspecto 
riel asunto merere capfliilo aparte. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

€3 ttiTÜlKZmS LA PROCLfllHACron DE 
LA REPUBLICA 

La crisis griega camina hacia su desen
lace. Las elecciones del domingo BCIJ el p r i 
mer paso serlo hacia la solución. Comenzó 
la crisis griega en realidad mucho antes 
que tuviera lugar el desastre de Anatclla. 
Las discrepancias escandalosas entro Venl-
zelos y el ex rey Constantino pusieron la 
primera piedra del disentimiento, cada día 
más hondo, entre el pueblo \ la Corona. El 
desastre de Anatolia colmó la medida y una 
parte del ejército, para salvar su prestigio, 
tan en entredicho como el de los hombres ci
viles, se apresuró a tomar las riendas del 
Poder y a fusilar a algunos políticos. En rea
lidad, era más culpable que éstos, pues los 
que estaban en el frenter al ocurrir la 
desbandada de los 500.000 hombres—como 
dice el pueblo—eran los militares y no los 
políticos. El coronel Plastlras, según es no
torio, asumió la Jefatura del Gobierno en 
calidad de dictador. De esto hace poco más 
de un a8o. En ese tiempo los acontecimien
tos han ido más deprisa de lo que podía 
preverse. 

El partWo republicano, desde 1920, se 
ha desarrollado con una fuerza sorprenden-

En el rojo subido a que ha llegado el 
ealdcaraicnto de las pasiones, un hecho ha 

te. Este crecimiento, cada día más nume
roso y amenazador, ha hpeho reflexionar a 
los Individuos del Comité revolucionarlo y 
al Gobierno de Gonatas sobre la gravedad 
de la situación. 

Donde ha florecido con mayor fuerza la 
Idea republicana es entre el ejército. SI m i 
litares como Plastlras han aparecido como 
anUcivIllstas y absolutistas—o han ejercido 
al meaos la dictadura—, en cambio'el ejér
cito aparece compenetrado con el pueblo. 
Hoy mismo se ve claro que entre los pro
pios miembros del Gobierno y del Comité 
militar cunde la convicción republicana. Casi 
todos los jefes del ejército y de la marina 
son adeptos de la doctrina. Incluyendo i l 
generalísimo de la escuadra. En la opinión 
pública el movimiento en favor de la Repú
blica es formidable, y entre ella alienta con 
la misma pujanza que en la milicia. 

Las elecciones del domingo debían haber 
tenido carácter de plebiscito para elegir el 
régimen que ha de gobernar en Grecia. Tal 
lo había acordado el propio Gobierno; pero 
el hábil Venlzelos aconsejó un ardid dila
torio a los ministros: que las elecciones 
fueran para seflalar cuándo debía celebrarse 
la consulla, en vez de tener el carácter de 
plebiscito mismo. Es una forma como otra 
cualquiera de perder el tiempo o de hacér 
selo dilapidar a los electores, 
venido a enrojecerlas más y a hacer más 
candente la lucha entre monárquicos y an
timonárquicos. En la conferencia del 21 de 
octubre último, a qa i no concurrieron los 
republicano por considerarla amafiada, se 

acordó el mantenimiento de la mona-
pfffo el diputado venlzellsta C^rapanT?*: 
compuso la situación por sobra de hai-,̂ " 
dad, yo diría que curialesca. Mantuvo , i 
hombre la teoría de que la monarquía debí 
sor mantenida mientras no se demostrad 
la complicidad del rey Jorge—del cual 
sospechaba—con el general Melaxas, sub -
vado en el Pelemoncso. Creía iDdem'ostithii 
dicha colaboración fraudulenta. Gonatas n ' 
ra reforzar la argumentación, se creyó ¿u ^ 
caso de afladlr que el rey habla permanecid» 
absolutamente neutral. iNeutral? La decía, 
ración produjo el consiguiente asombro 
i Cómo podía permanecer en dicha aei!ii«j 
el rey ante una Insurreccón militar, es de-
clr, sin condenarla? Dimitió al día Bigulen'ia 
de este suceso el ministro de la Gu r̂n, 
y elevando el asombro al paroxismo, hit» • 
público su convencimiento de que el t i j 
Jorge habla conspirado con Metaxas. El »!. 
mirante de la escuadra, el general CondySi 1 
y otros hicieron declaraciones en el mismo, 
sentido." 

(De "E l Liberal", de Madrid.) 

EL CASO DE GRECIA 

El resultado de las elecciones grlegu 
estaba descontado. El factor principal qiu 
ha Jugado en ellas es el sentimiento :•- .-
bllcano creciente del país, un senlimiealo 
súbito y casi pudiera decirse espontíac» 
que ha surgido de la masa del pueblo sli 
propagandas ni comités y sin que ni «'.• 
quiera exista un partido republicano propia
mente dicho, con una organización especld 
y de larga tradición. 

Los preliminares de estas elecciones grie-' 
gas no han podida ser más pintorescos. El 
Gobierno de los coroneles, que a raíz de I» 
vergunzosa derrota de Anatolia, de la qae j 
SO hizo responsable a la mala admlnlsln-
clon de los otros Gobiernos, se apoderó del 
Poder para salvar a Grecia, sanearla y for
talecerla, no ha conseguido nada, ni siqulerai 
matar los viejos partidos. Los únicos muer
tos fueron los ministros fusilados en el pri
mer golpe- de efecto con que Inaugurí ra 
gobierno la <llctadura militar. 

Estos fusilamientos agotaron la obra po
lítica de los coroneles griegos. Por fall» 
de decisión o por falla de compelenria, o» 
supieron Imprimir nuevos rumbos al país, 
y cuándo llegó el momento de Intervenir n 
pobtlca Internacional, tuvieron que recurrir 
a la sagacidad de Venlzelos. El fracaso o» 
Corfú acabó de dcsacreífcjfr a Plastirai y 
sus compañeros, que bublíPon de humü.arsa 
ante Mussollnl. 

Para salir del embrollo en que se nasian 
metido, los coroneles tuvieron, al 1". 
recurrir a consultar la opinión Sel Pa,s- e~' 
tretanto la popularidad que gozara "n ti ra
po el rey Jorge, comprometido dema-';' 
a fondo con el Gobierno militar, se me oe 
vaneeiendo, y la Idea republicana se 
abriendo camino en el país. La 
cempllcUlad del rey en la fracasada i 
tona del general Metaxaa acabó de des,-
tlglarle." , . . . . v 

(De "Heraldo do Madrid J 
* * * »' 

Hace seis meses todavía oi*™0*£S¿ 
vez dlstcullr algo verdaderamente imp 
te, aliro duradero de la política, Vk0 ^ 
damental; hace seis meses agitaba a 
Jor de la comunidad civil espafiOia r 
blema concreto de Justicia, '"^P1* , .'''.ncí-
ahora hemos caldo en el más " r " ' 
dotismo easlnoro. Entonces PareJ;'a qeoru' 
preparábamos a la caza de la Bera „ ¡u 
pía ; ahora so entretienen m110"05 w-' 
peripecias de la caza <r<s podornii-e- j 
tión es pasar el rato y hacer qu" ¡Q. . 

(De "E l Liberal", de Madnd. S 
guel de Unamuno.i 
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H o m b r e s y c o s a s 

L o s e t e r n o s p e d i g ü e ñ o s 
g« acarean las fiestas de Navidad y 

n bs comensado el desfile de m e n d i -
Joi y pordioseros que todos los afios 
fitmsn a nuestras puertas en deman
da d« unas pesetas para t ragar b ien 
. regodearse estos d í a s en nombre y 
con excusa del nac imiento del D i v i n o 
Bedentor. 

Nunca he podido explicarme que r e -
Itrión ni concomitancia ha podido te
ner el nacimiento de J e s ú s con t i 
atraco a los bo ls i l los . Se dice, e s l i -
nado mucho la cosa por los pelos, 
que esta mala costumbre tiene su o r i -
p n en los regalos que los pastores 
fievaron a B e l é n en obsequio al ce-
jpítial infante. Pero, francamente, es
to no nos convence. Bueno os que los 

t putores l levaran a B e l é n sus regalos 
tu albrloias de aquel fausto aconLeci-

| piiralo. Los evangelistas San Marcos 
| San Juan no hab lan una palabra de 

' ttlo; en cambio, San Mateo habla de 
(os regalos que le h i c i e ron los l l a m a 
dos Reyes Magos. San Lucas habla 

| bmbién de la v i s i t a que los pastores 
lieieron al n i ñ o , pero no cuenta que 
b llevaran nada, n i era v e r o s í m i l que 
lo hicieran. 

Todo esto no t iene m á s base que 
I A u tradición c r i s t i ana p o é t i c o - s e n t i -

nenlal y no hay n inguna r a z ó n para 
j dar a nadie d inero p o r la na t iv idad 
«I Hijo de Dios . Apurando mucho la 
••sa, en señal de mu tuo regooijo, p o -

l l r i t n admitirse los regalos r e c í p r o c o s , 
por ejemplo: 

—Hermano, en recuerdo del g l o r i ó 
lo nacimiento de Cr is to , te regalo esta 

| «ja de t u r r ó n . 
Y el otro respondiera : 
—Pues por el m i s m o m o t i v o yo te 

wMquic con este pavo . 
Pero iqu i é l esto no se orao t ica . T e -

«mos que sol tar d inero para regodeo 
«Tj ^enta c,ue nos 10 esil^n sacando 
«•do el año, a personas a quienes da-
*<•« utilidad todos los d í a s , a oficios 
y » i n i u s t r i a l é s a quienes damos a 
Wisr buenas pesetas u t i l i zando sus 
ttrvich $ y consumiendo sus mercan -
cus, p r o p o r c i o n á n d o l e s a veces u n l u -
«ro escandaloso. 

L i S-<'*' esto no quieren convenoer-
• L - . ' "besados, aunque oso de los 

I !£:lna'(,08 va y» oigo en baja en l i e n -
, j ' y almacenes, en cuyos cristales 
w coloca un anuncio con u n demonio 

que aleja a la tu rba de p e d i g ü e ñ o s y 
en el cual reza: "No se dan agu ina l 
dos". 

Esto en los comercios; pero, en el 
orden pa r t i cu la r , c o n t i n ú a este sa
queo escandaloso. Propinas al carbo
nero, lechero, basurero, sereno, v i g i 
lante, cartero, por tero , camarero, pe
luquero, acomodador, l impiabotas , v i 
natero , panadero, i q u é só yo! , una l i s 
ta in te rminable que obliga a estarse 
metiendo la mano en el bols i l lo J ú 
ren lo unos d í a s . Y que la gente no se 
contenta con poco; s i consideran mez
quina la d á d i c a , se van grufiondo y 
e c h á n d o l e a uno maldiciones. 

| L a p r o p i n a l £1 dios del pueblo es
p a ñ o l , s in la que no concibe la vida, 
n i el mundo, sobre todo en de t e rmi 
nados oficios. Todo el mundo la ad
mi te , todo el mundo la desea, todo el 
mundo cuenta con ella como u n i n 
greso seguro en su presupuesto. Ca
mareros, cocheros, barberos, chofera, 
betuneros, bolones, acomodadores, etc., 
todos cuentan con ella como base de 
vida y se vuelven hostiles contra el 
que se la regatea o no se la da. Cuan
do las buelgas de los camareros y bar
beros se gastaron r í o s de t i n l a t r o 
nando contra las propinas y se dec ía 
que era humi l l an te , a tentatoria a la 
dignidad y tan vergomosa al que la 
da como al que la recibe. Pero yo es
taba b ien convencido de que la p r o 
p ina s a l d r í a t r i un fan t e y v ic tor iosa y 
d e c í a : 

—Estos pat ronos no conocen la p s i 
c o l o g í a de sus subordinados, porque 
se prefiere m i l veces m á s una p rop ina 
p r o b l e m á t i c a e insegura que u n ' t u 
neado sueldo fijo. 

Y la p rop ina t r i u n f ó y los s e r v i 
cios se hacen mejor mediando la p r o 
p i n a que s in e l l a ; eso lo sabe todo el 
mundo . 

Y tan metido tenemos esto en la 
sangre, que hay personas que van por 
a h í dando prop inas a todo el mundo 
por la cosa m á s tonta y hasta o b l i 
gando a tomar las a la fuerza. Yo*he 
vis to dar propinas por dar la direc
c i ó n de una calle, po r ab r i r una puer
ta, por cogerle a uno u n objeto c a í d o , 
por dar u n prospecto, po r l l amar a 
u n l impiabotas , a los conductores de 
t r a n v í a , a loe acomodadores ' del tea
t r o por e n s e ñ a r la butaca, y el o t ro 

día v i dar u n duro por t raerle a u n í 
s e ñ o r a el sombrero del guardarropa, 

Si, s í , hay gente que parece que el 
dinero le p incha en el bo l s i l lo y na 
saben c ó m o q u i t á r s e l o de encima. ¡ D i 
chosos ellos I 

Pero, en cambio, los que conlamoa 
con los dedos, y aun no llega, las pro
pinas nos las sacan con tenazas. Las 
damos, como todo el mundo, por se-
g u i r la corr iente , por no quedar en r i 
d ícu lo , pero a r e g a ñ a d i e n t e s y echan
do las muelas. 

E l dinero que p o d r í a emplear en u n 
^o l lo y una botella de c h a m p á n l i ín-
go que sacrifleario todos los a ñ o s cu-
tro la turba de p e d i g ü e ñ o s que l l a -
man a m i puerta, los cuales d e s p u é s , 
con lo m í o y lo de otros, se regodean 
y atracan a mi cost?, mient ras yo que
do como u n caballero y una persona 
decente y . . . me hago una cruz en el 
e s t ó m a g o . 

L a verdad, un decreto prohibiendo 
en absoluto la demanda de aguinaldos 
y propinas hubiera sido una nota de 
a l e g r í a y de intensa t r anqu i l idad es
tos d í a s , en los que unos bols i l los ss 
l lenan y otros so quedan vac íos po r 
culpa de los eternos p e d i g ü e ñ o s , que 
todos los a ñ o s nos amargan ins b u . 
llioiosas fiestas de Navidad. 

FRAY GERUNDIO 

L a i n s p e c c i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o 

SIGUE ACTUANDO EL JUZGADO. : NO SS 
FACILITARA NINGUNA NOTA HASTA QUB 
SE CONOZCA EL RESULTADO DEFINITI
VO. : : SE CREE QUE ESTE SUMARIO TER

MINARA PRONTO 

Durante la mafiana de ayer el juez eaps-< 
olal, don Celestino Nieto, con el secretarios 
relator señor Usera. continuó recibiendo de-< 
claración a los tesligog de cargo citados ea 
el sumarlo que Incoan en méritos de los ex* 
podientes gubernativos Instruidos por la Co* 
misión Investigadora del Ayuntamiento. 

De laa actuaciones practicadas nuevamen* 
te te guarda absoluta reserva, manifestán-* 
donos el sefior Nieto que no se facllltarl 
ninguna noticia hasta que ae conozca el ra* 
sultado definitivo de la aotuaeióa judicial ea 
curso, añadiendo que ésta terminar* pronto. 

E L D I C T A D O R - D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
^ d i s c o s O D E O N y G R A M O F O N 

i ¿~ f ^ srandes éxitos puede V. oírlos adqui- ^ ¿ y i twp I f — • asi como las hermosas canelones en castellano y ca-
ido un aparato potente y claro por pesetas ^ — J talán L . a m a r o d e D e u . M a r l a t f n e -

' % m o r t d e I ' e s c o l á . L a p a s t o r e t a C a t a l i n a . C a n e ó d e 
d e l l a b r a d o r . A l a s d o c e d e l a n o - E m i l i n U n n r l p n l l 
l e n a y muchas otras Interpretadas por el notable DIVO L l l l l l l U 1 C U l l l C U 

C O H D E D E ü A S A Ü T O . 1 0 1 
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O b r e r o s d e l a P l u m a 
CUESTIONES SOCIALES ANTE LA COMISION MIXTA : : CASOS Y COSAS... QUE 
PASAN EN LAS ORGANIZACIONES OBRERAS : : ¿HAY BUENA FE EN LA DEFENSA 
DEL OBRERO? l i EL DIRECTORIO TWWE LA PALABRA, DESPUES DE SU LLA

MAMIENTO OFICIAL 

En nuestro articulo anterior, en" estas 
propias columnas y desmintiendo rotunda
mente una versión lanzada en la Prensa por 
c i eñas elemeotos más o menos sindicados, 
nosotros, los obrerog que sufren, los 
que trabajan y luchan estando peor retribui
dos y considerados que los que tanto alar
dean y vociferan, dijimos, y lo sostenemos, 
que el acuerdo de la Comisión Mista de Bar
celona, en cuanto a los sueldos mínimos para 
dependientes de escritorios Industriales, de 
seguros, de banca y bolsa, de Compafiías 
navieras y agencias de Aduanas, no se 
eumple. 

Uomo este tema es el que más importa a 
nuestra lucha, en el orden social, en la gran 
urbe cosmopolita, cátedra y norte a seguir 
en España, incluso su capital, de las corrien
tes sociales. Obreros de 1» Pluma, y en su 
nombre el último de sus asociados, se per
mite esclarecer radicalmente este punto a 
discutir. 

En primer lugar no es cierto, como antes 
hemos dicho, que en Barcelona se cumpla 
el acuerdo de la Comisión Mixta en los suel
dos mínimos. Y, puesto que estos sueldos 
mínimos, cuya tarifa desconocemos, después 
de harto sabida, suponemos que debe exi
girse a la clase patronal que no permita en 
lo sucesivo, bajo la sanción penal, abusos 
eomo és tos : 

Primero. Vamos a citar una Empresa 
naviera, como ejemplo de las de su clase, y 
• este tenor otras muchas casas navieras 
y agencias de Aduanas, que con motivo de 
la pasada guerra se "hincharon" con los ne
gocios tan sucios.como los de "a rio revuel
to ganancia de pescadores", y ni pagaron 
entonces, ni ahora pagan al personal de sus 
•scriiorios con arreglo al cacareado acuerdo 
de la Comisión Mixta. 

Y, puestos a citar, hoy empezaremos por 
1A famosa Transmediterránea, con su Dómi
ne a la cabeza, su conde de Velayos y su 
padre el de Romanones a la cola. 

Véase la clase o sueldos que paga esta 

Coir.pafiia a sus empleados, verdaderos obre
ros, que son los que trabajan y producen. 
Los que no trabajan, como Montesinos y 
otros, no lo sabe ni la Delegación de Ha
cienda en la relación Jurada de utilidades por 
nómina: 

J. M. , do 37 afios, casado, 250 pesetas 
meesuaies. ^ " • 

J. M. , casado, 175. 
J. M. T., de 25 afios, casado, 255. 
A. E., de 25 años, soltero, 255. ' 
P. V., de 22 años, soltero, 125. 
V. P., de 21 años, soltero, 150. 
M. B., de 19 años, soltero, 125. 
Dos Fulanos (meritorios), 60 pesetas 

cada uno. 
Y otras cosas más, como tomar a prue

ba, en concepto de meritorios, a Jóvenes 
que acreditan tanta o más suilelencia que 
sus recomendantes, aceptarlos como emplea
dos y despedirlos como meritorios, a razón 
de 60 pesetas mensuales, los días que tra
bajaron. 

¿Qué dice a esto don Joaquín Tintoré, ge
rente-director regional? 

De lo que ha dicho el señor Montesinos 
no pueden Obreros de la Pluma nada, por
que el Centro üe Dependientes de Industria 
y Comercio se encarga de ello, con aplauso 
nuestro. 

Con oslo demostramos flue no hay dere
cho a proclamar a los cuatro vientos que en 
España se adoptarán los acuerdos de los 
sueldos ininimos que en Barcelona se vie
nen aplicando hace tiempo.. 

Como esto no es cierto, protestamos, mien 
tras el Directorio resuelve nuestras peticio
nes a raíz de su llamamiento a los obreros. 

En el siguiente y sucesivos artículos pu
blicaremos cómo se cumplen los acuerdos 
do la Comisión. Mixta por las clases pa
tronales y el aprecio que te hace de las 
leyes sociales, en esta desgraciada nación 
obrera. 

A. MARIN CAR MONA 

T e m a s p o l í t i c o s 
EL ORAN TRIUNFO DEL PARTIDO OBRE
RO INGLES. : : LOS MISMOS ADVERSA

RIOS LO HAN RECONOCIDO 

. Antes y después de las elecciones el La-
hour Party ha afirmado que mlster Bald-
win, el primer ministro Inglés, se había de 
eldldo a disolver el Parlamento con el prin-
elpal objeto de derrotar al partido obrero. 
Aprovechando la ocasión de encontrarse éste 
•ID fondos y en medio do una grande crisis 
Industrial que hacía muchos claros en sus 
fllas. En todo caso es hoy público y notorio 
que mister Baldwin, aconsejado por los ele
mentos más reaccionarlos de su partido,'se 
decidió a provocar la lucha en los eomicios, 
oreyendo que con ello consolidarla sus po
siciones y podría gobernar durante mucho 
tiempo completamente a su gusto. 

El resultado de la maniobra, baja y ras
trera, como todas las que hacen esa gente, 
•s ya de todos conocido; el partido conser-
fador, que disponía en el Parlamento de 

una mayoría de 80 diputados, está ahora en 
minoría de unos 90, siendo el partido obre
ro el que ha conquistado la parte más con
siderable de Tos puestos perdidos por aquél. 

Para darnos'una "miaja" de cuenta de 
Cómo progresa el Labour Party, haremos 
uñ simple examen de datos, que exponemos 
a los amables lectores con el fin de que 
juzguen el desarrollo de la lucha obrera en 
Inglaterra a partir del año 1900: 

Elecciones 
1900 
1906 

1910 
1910 
1918 

1923 

Diputados 
2 

29 
40 enero) 

(diciembre) 42 
57 

• • - 142 
197 

Votos 
62,698 

323,195 
605,690 
570,802 

2.244.945 
4.236,733 
4.500,000 

Tal.es el magnilleo tributo rendido por 
el pueblo Inglés a favor de un Gobierno la
borista ; ahora que comprueben, estadística 
en mano, los que tal costumbre tienen de 
ello, para que_ se convenzan de que es d l -
ricll desngurar,'la verdad de los hechos. En 
este mundo hornos de rendir homenaje c la 
evidencia, mal que nos pise, y como con 

la verdad no se piicílí jugar, vale mi¡ -, 
do sufrimos un contraliempo no eii» 
zarlo. pues con ello nos cxpon"mos 
nos tilden de apasionados. 'u' 

Los mismos elemcutos del pirtijo 
servador han censurado acre coa-emente a su i,< 
BAldwln y a. sus consejeros po: ¡,^„. V* 
vado al partido a unas elecciom-s en i-s 
el triunfo no estaba AMgtffado, h a ^ í a ^ ! 
responsables a los primales, del JeMo 
electoral, i Exteriorizarían esas p.-olest» 
que tanto mal hacen al partido COIISP-VJIW 
Inglés, a no ser que ellos hayan salido ner 
diendo de la elección? ¿No? Pues cnloocei 
queda deraoslrado que lian sufrido un fn 
caso. 

i Cuál es el signiflesdo del trlunfg ^ 
rista? En primer lugar, el Lubour l'arlt ^ 
ce constar su enemiga a la política de U.-;. 
fas aduaneras, considerándolas un ¡mpí¿. 
monto al librecambio de mercancía? y je», 
vicios sobre qu" descansa una sociedad ci
vilizada. La crisis del trabajo es abordjií : 
también por el partido laborista en su p:(¡. : 
grama y en un senlldo tan ámpllamenle u-
beral como corresponde a un organismo it 
la Importancia y de la responsahilldad dd 
Labour Prty. También se cuida de los tr>-
bajadoros del campo, y hace constar que M 
propone fomentar la agricultura y elew d 
tipo medio de la vida rural mediante U ta-
plantación de un sistema que garantleí d 
salario mínimo, proporcione • créditos j u-
guros del Estado a la agricultura, promuíti 
y preste asistencia a los método, ooopen. 
listas de producción y dlstribueió i 

Internacionalniente propugna por una po< i 
litios Ue cooperación tátérhaeional n di «H : 
lidaridad entre todos los países, y quien 
que en tanto otra cosa no pueda ser, UxM 
los desacuerdos que se susciten cnlre l« 
pueblos sean resuellos mediante h coad-
liaolón y el arbitraje, y eñ su propósito ex ' 
tra la convocatoria de una nueva Ointerm \ 
Cía Internacional, a la que Alemania putdt 
concurrir con igualdad de derechos, a úatf 
revisar el tratado de Versalles, especiit< I 
mente de la reparaciones y las deudas, y ! 
llegar al restablecimiento de las relaciones ! 
diplomáticas con Rusia. Quiere, por POCÍM 
de la ruindad del sentimiento qapiUlisU ia-
ternacional, estrechar las relaciones de IM 
pueblos, encaminando estas relaciones ti 
desarme, para que desaparezca el temor di 
una nueva guerra. También es propósito W 
Labour Party la nacionalización do los ta-
vicios públicos. En cuanto a la política i w-
gulr con las colonias inglesas, nada tieaj 
acordado pero cabe esperar que sígaM 
una política en relación a sus verdsdíN' 
principios liberales, i A quién deben los ir
landeses su Independencia? i Y los egip
cios? iEs a Baldwin? ¿A Lloyd OeorgelMi 
es al Labour Party. ¿Enlondidos? 

GAYO lU'OUtR 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Buda nos dió a lodos el oldo •'ari. ^ 
oyésemos; pero solamente concedió » 
elegidos el don de saber oir. 

Si t« Upas los ojos y los o | d 0 ' j f S 
er«er que el mundo exterior es 
quieras flgurárt^lo. Pero el mundo es i 
es, sünque tú no veas ni oiga0. 

No elogiar .sigDiflca a veces r M r i ^ j J 
TI-CHLN-1 

http://Tal.es
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C ó m o s e s u p r i m e n i o s C o n s u m o s 

HUEVOS Y VOLATERIA I I PRINCIPIA A FUNCIONAR EL GREMIO DE LOS ACAPA
RADORES DE ESAS ESPECIES : : ¡QUE NEGOCIO TAN PIRAMIDAL! : : PAGA POR 
EL ARRIENDO 260.000 PESETAS V RECAUDARA MAS DE 2.000,000 I I TRETAS 
INDIGNAS PARA OCULTAR LA ENORME GANANCIA : : ¡Y LOS HUEVOS AUMEN

TAN DE PRECIO I : : ¡ BARCELONESES, itO TOLEREIS ESE LATROCINIO I 

Para favorecer la labor de la 
Comisión Inspectora del Ayun-
lomlento y la del Juzgado en
cargado de Instruir sumarlo 
contra I n depredadores de la 
riudad, creemos del caso re
producir parte de la ronnlda-
bic camoana que cuatro silos 
atrás hizo EL DILUVIO contra 
ios arbitrios municipales trea-
dos • n Interes exclusivo de una 
pandilla dcsballjadora del pue
blo b ircolonís 

Hemos diclio y demostrado que la con-
(esun bccUa ai flamante Gremio de aoapa-
níores de huevos y volatería constituye 
usa escandalosa malversación de los fon
dos muaicipales 

Por la cantidad de 260,000 peseta» hase 
arrendado a ese Gremio la cobranza de ios 
dereebos de Consumos aobre las especies 
huero» y volatería, por las que hasta ahora 
recaudaba el Ayuntamiento ¡1.700,000 pe-
sstas! |je modo, dijimos, que la Municipali
dad barcelonesa perderá en dicha operación 
la cuantiosa suma de j ¡ 1.440,000 pesetas! I 

Pero mayores, mucho mayores serán, sin 
dnui, las ganancias que de ese monopolio 
obtengan los grandes acaparadores de hue
vos y volatería. Y por consiguiente, más 
perjuicios sufrirán, de una parte, ¡os Inte
nses muniapales, y, de otra, los pequeños 
tadustriales j los eonsumidores. 

¿Qué ha pasado en los dias que funcio-
í» el Gremio de acaparadores de huevos y 
volateriaT Veámoslo. 

Conocemos el resultado de la recauda
b a obtenida por el arbitrio sobre tsles 
«peoies durante los diez primeros días del 
«rrienle mes. Y en verdad que ese resul
t o ba de producir en todos los ciudada-
W honrados la más profunda indignación. 

¿Sabéis, barceloneses, lo que en dichos 
• " " i día» ha recaudado en lo» lleiatos, por 
"acepto de los nuevos arbitrios, el Gremio 
°c aparadores de huevos y volatería? Pues 
«^adalizaos, encendeos en la más justa do 

J j j ^ «ásperaclones: ¡¡60,000 y pico de 

d n¡L''ecir' ''Ue 8808 l í 0 r a - c e s monopolizá
i s recaudan 6,000 pesetas diariamente. 

lo que le» supone un ingreso anual de 
2.130,000 pesetas. Y sólo pagan al Ayunta
miento por el arriendo de ios arbitrios so
bre huevos y volatería la exigua suma pe 
¡¡260,000 pesetas! 

¿No hay motivo, ciudadanos de Barcelo
na, para abominar de un Ayuntamiento que 
tan enormemente lesiona los intereses do la 
ciudad? 

El caso es tan estupendamente escan
daloso que hasta los mismos beneficiados 
por ese negocio, el cual reviste caracteres 
delictivos, se han espantado de su obra. Lo 
exorbitante de la recaudación obtenida les 
ha alarmado. Poseídos del justIQcado temor 
de verse puestos en evidencia ante el pue
blo de Barcelona, han procurado ocultar la 
cuantía de la ganancia alcanzada. 

Esos acaparadores deseaban Impedir a to-
ua costa que la opinión pública se diese 
cuenta exacta de la enorme expoliación de 
que es víctima la ciudad. Y, ¿sabéis el me
dio do que eso» odiosos monopolizadores 
se han valido, ciudadanos barceloneses? I\o 
puede ser más repugnante. 

El Gremio de acaparadores de huevos y 
volatería ha montado una ronda especial pa
ra fiscalizar la recaudación que por cuenta 
de aquél efectúan los empleados del Mu
nicipio. Pues bien; lo primero que hicie
ron 'os acaparadores fué ordenar a los In
dividuos de dicha ronda que ¡Icjarnn de 
comparecer en las puertas y fl»latos para 
que no ge enteraran de lo que ocurría. 

Pero esto no bastaba; era preciso "ac
tuar", sobre los empicados de Consumos 
que prestan servicio en los fielatos. Y en 
éstos se presentaron varios individuos que, 
en nombre de los sefiores del Gremio aca
parador, requirieron a los empleados mu
nicipales para quo no recaudasen tos arbi
trios sobre huevos y volatería y dejaran 
paso libre a dichas especies, ya que de com
probarse el resultado de la recaudación se 
pondría al descubierto el gran chanchullo 
realizado a costa de la ciudad. 

Y parece se llegó a algo mucho más re
pugnante todavía que lo relatado. Según se 
nos ha dicho, ofrecióse a los empleados 
del Municipio el Importe de las raeauda-

olones, con tal de que ocultasen el resul
tado de la» entradas por concepto de hue
vos y volatería. Pero los referido» empleados, 
con una probidad y una entereza merece
doras del más entusiasta elogio, se negaron 
a admitir la Inmoral propuesta, y, oum-
pliendo honradamente su deber, efectuaron 
la recaudación y tomaron nota de las en
tradas con completa exactitud. 

Gracias a la honradez de tales empleados, 
que no se doblegaron al indigno soborno, 
sa sabe ya, con toda precisión, el saqueo 
de que se hace victima al pueblo de Bar
celona. Resulta evidente que si en dies 
días se ha recaudado por arbitrios sobre 
huevos y volatería más de 60,000 pesetas, 
esas especies rendirán al Gremio más de 
2.000,000, lo que representa para est mo-
nopoiizadora entidad una ganancia enorme, 
que se sustrae a las arcas del Municipio. 

Y los que tantos beneficios logran aun 
tienen la avilantez de producir con sus ma
nejos el alza del precio de los huevos. Es
tos, desde que el Gremio de acaparadores 
funciona a su antojo, ge han encarecido ex
traordinariamente. 

He ahí en lo que ha venido a parar la 
tan cacareada supresión del impuesto de 
Constunos: en un negocio estupendo para 
unos cuantos acaparadores y en un limo 
para el pueblo de Barcelona. ¿Tolerará éste 
que se le baga victima de tan Inmenso la-
troolnlo? 

(EL DILUVIO de H agosto 1!U0.) i 

C A P I T U L O DE R A T E R I A S 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Luis Cbavarri ha denunciado a la policía 
que los ladrones penetraron en su domicilio, 
silo en la calle "e Córcega, y violentando 
puertas y cerraduras sustrajeron una má
quina de escribir, valorada en 200 pesetas, 
y objetos y metálico por valor de 170. 

— A don Claudio Glralt, viajando en un 
tranvía por la plaza de CataluCa, le sustra
jeron la cartera, conteniendo 75 pesetas y 
un décimo del día 2 de enero próximo. 

— Doña Dolores Matamoros ha denun
ciado que de su casa, sita en la calle de San 
Telmo, se le llevaron dinero y objetos por 
valor de 226 pesetas. 

— Juan Pascual ha presentado una de
nuncia a la policía contra un camarero del 
Alcázar -Espaflol, acusándole de haberse en
contrado um. cartera que contenía 50 pese
tas y un décimo de la lotería del sorteo pa
sado, que salló premiado con quinientas pe
setas e biso efectivo, apropiándose su Im
porte. 

— Durante la tarde de ayer los rateros 
penetraron en el almacén de ferretería y 
metaleria de los sefiores Biosca y Botey, sito 
en la calle de Córcega, 294, apoderándose 
de una máquina de escribir, valorada en 
1,200 pesetas, y varios efectos y metálico 
de un valor aproximado a 1.170 pesetas. 

R E N O V U C l O P i D E M O D E L O S 

En Citos, Almacenes, además de comprar este ai ticulo con una 
considerable economía ou el preciOj podrá ejeijir entre una iiifi-_ 
uidadde modelos, todos de última novedad y reciente confección 
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R A N D E S A L M A 
— P L A Z A R E A L , 1 3 - B A 

R O P A S C O N F E C C I O N A D A S P A R A C A B A L L E R O 
T r a j e s de a m e r i c a n a c o r r i t n l e o c ruzada , en g é 

neros va r i ados , ¿ u p e r i o r o í . . . 
T r a j e s de u n i f o r m e , pa ra c h a u f f e u r , c r iados , 

g r o o m s , por teros etc., 
Gabanes de todas clases, en a r t í c u l o s super iores , 

g r a n novedad 

I m p e r m e a b l e s ingleses, Reg land o M a c k f e r l a n d . . . 
Capote especial para c h a u f f e u r 
Capas pa ra cobradores y ordenanzas i . . . 
Pel l izas g r a n a b r i g o . . . 

i N O V E D A D ! S w e r l e r s lana" 

de ptas . 30 a 150 

de ptas . 50 a 115 

de ptas . 
de ptas . 
de ptas. 

a ptas. 
de ptas. 
de ptas. 

50 a 200 
28 a 198 

115 a 180 
38 

25 a 125 
16 a 43 

T R A J E S F R A C H - S M O K 1 N G S 

G A B A N E S F O R R A D O S D E P I E L * 

G A B A N E S D E C U E R O 

R O P A S C O N F E C C I O N A D A S P A R A NIÑO 
T r a j e s en todos m o d e l o » , pa ra n i ñ o s de 4 a 12 a ñ o s de ptas . 18 a 60 
T r a j e s de a m e r i c a n a c o r r i e n t e o spor t , p a r a j o v e n -

eitos de 13 a 16 a ñ o s de ptas. 27 a 80 
Gabanes pa ra n i ñ o s de 4 a 12 a ñ o s de ptas. 20 a 80 
Los m i s m o s pa ra j o v e n c i t o s de 13 a 16 a ñ o s de p t a s . , 20 a 95 

I M P E R M E A B L E S c o n o s i n c a p u c h a p a r a 
n i ñ o s d e t o c i a s e d a d e s 

C A P I T A S I M P E R M E A B L E S c o n c a p u c h a 

Z A P A T E R I A 
F Á B R I C A S E N P A L M A D E M A L L O R C A Y V I C H 

E x t e n s o s u r t i d o e n c a l z a d o s d e t o d a s c l a s e s , h o r m a » 
y m o d e l o s ú l t i m a n o v e d a d , a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s 

B o r c e g u í e s o s e a r í a negra , pa ra caba l l e ro , , . a p tan. 12'50 
Zapatos o s e a r í a negra, pa ra caba l le ro , * a ptas . 1 3 7 5 

Zapatos d ó n g o i a negra , p a r a s e ñ o r a , , . . . a ptas. 12 '50 

T O D O C O S I D O S U E L A G A R A N T I Z A D A 

s u c 
MADRID : ALIC 
CADIZ : CARTí 
MALAGA : PAl 
TANDER : SEVl 

DOL 
•*•••*••+••< 

Todos los ¡u 
e s tos A t a 

ce looa, Pali 

PELETERIA^ 

DE P I T O -

SOMBREREl 

BASTONES T| 

P R E 

V E K T f l S l 



E L A G U I L A 
N A - T e l é f o n o 2 0 1 4 - A 

L E S : 
Í E R I A : BILBAO 

j O N : GRANADA 
I L L O R C A : SAN-

L E N C I A . V A L L A -
I G O Z A 

se venden en 
I r a d o s 9 c o n ' 
te de B a r -
l i r a y V i c h 

- GENEROS 

GUANTERIA 

^PARAGUAS 

15 DE V I A J E 

F I J O 

- O H T f l ü O 

C O N F E C C I O N E S P A R A SEÑORA 
Tra jes sastre, fo r rados seda de ptas. 100 a 165 

Vestidos de p u n t o de seda, t r i c o t l ana , c r e p é , etc., 

adornos bordados a m a n o o a p i e l de p í a s . 85 a 220 

-Abr igos de g a m u z a l i s a o l ab rada , p a ñ e t e , etc., c o n 

adornos bordados , de ptas. 38 a 140 

Paletots p u n t o lana o seda, en negro , colores y f a n -

* t a s í a s de pta?. 20 a 120 

| N O V E D A D ! A b r i g o s " T r o i s Quar t s ' ' . . . de ptas. 62 a 225 

E X T E N S O S U R T I D O E N C A P A S Y A A R 1 C O S 

P I E L E S , I M P E R M E A B L E S , B A T A S , F A L D A S , 

R E P A J O S , e t c . 

C O N F E C C I O N E S P A R A NIÑA 
Vest ido de sarga, c r e p é , p o p e l í n , e t c é t e r a , en todos 

los colores, adornos bordados , pa ra n i ñ a s de 4 

a 9 a ñ o s . . . de p í a s . 35 a 50 

Los m i s m o s para n i ñ a s de 10 a 14 a ñ o s de ptas. 45 a 80 

A b r i g u i l o s t e rc iope lo l ana , gaba rd ina , gamuza , etc., 

ado rnos bordados , pa ra n i ñ a s de 4 a 15 a ñ o s . . . de ptas. 20 a 100 

¡ N O V E D A D ! Swer te rs para n i ñ a s desde ptas . 6 

E Q U I P O S C O M P L E T O S P A R A F 0 0 T O A L L 
Jerseys c a l i d a d s u p e r i o r en todos los colores l isos y 

c o m b i n a c i o n e s l is tadas de lodos l o s . C l u b * federados . . . a p í a s . 5'50 

Panta lones cor tos a ptas. 4 '25 

B o r c e g u í e s p i e l c r o m o ' . . . a ptas. 25 '00 

B o r c e g u í e s , mode lo i n g l é s . . . a ptas. 24'0ÍJ 

B o r c e g u í e s t e r i i f r a . . . a p í a s . 1 8 7 5 

E Q j ü J P O f ? I N F A N T I L E S en todos colores . . . a ptas. '#50 

R O D I L L E R A S . T O B I L L E R A S , D B P E N S A S . e t c . 



P A G . 28 Jueves, 20 de diciembre de 1923 El» DlLOViQ 

L a M u j e r , y e l H o g a k 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n c » d e C e r v e r a ) 

Triste Nochebuena 
A posar de esldr casi a fioea de diciem

bre, aun no habla podido Oscar Araago con
seguir el destina que ea una fábrica le ha
bido ofrecida darle a principios de mes. 
Deslino que «I esperafca con ansia para, gra
cias a í s te , poder sacar a su mujer y & 
aus dos pequeDuelos de la horrible miseria 
en que yacían sumidos allá en un misero 
cuartucho que, por Ironías de la suerte, 
colindaba con un rugió palacete que airoso 
se levantaba ea aristocritico barrio. 

Parecía que ta suerte se complacía en 
desesperar al infeliz Oscar, pues hacia ua 
•fio que, debido a una larga y penosa en-
termedad, lo habían dejado cesante en el 
despacho que trabajaba y en el cual ganaba 
un buen sueldo que le permitía sostener a 
su familia con ese confortable bienestar que 
se nota en casa del empleada bien re t r i 
buido. En pocos aflos habla logrado hacer 
algunas economías, con las cuales pensaba 
oonslruir ana. peqaeüa casita en un terreno 
que a plazos le vendían; pero la fatalidad, 
cual encarnizado enemigo, habla desbarata
do todos estos risueños planes. 

Poco tiempo después de haberse puesto 
bien úc su enfermedad, un amigo que es
taba de director en una fábrica le habla 
ofrecido conseguirlo un puesto en aquélla; 
pero los meses pasaban sin obtenerlo y to
dos sus ahorros se hablan acabado y ago
tado todos sus recursos, y, para ios su 
situación fuera más angustiosa, su amada 
compuOcra, la desdichada y bondadosa Ma
nuela, gemía en triste cama de cruel do
lencia, adquirida de tantas malas noches 
pasadas Junto a la máquina de coser para 
ganar un Jornal que les ayudase wra soste
ner a sus hijitos. Este último golpe que les 
asestaba el adverso hado entenebreéfa del 
todo el horizonte de aquellos desgraciados 
aores. 

• • • 
De regreso hacia su casa en aquella tris

te Nochebuena, ios más penosos peasamion-
tos torturaban su mente, sin saber qué re
solución tomar, pues cansado estaba de pe
dir trabaja en todos aquellos lagares que 
creía factible encontrarlo. Ya habla soli
citado la ayuda • proteeeión de todos los 
que en otro tiempo le hablan llamado amigo; 
poro, de éstos, unos rehuían ahora su en
cuentro y otros sólo le hacían promesas que 
Duoca se realizabaa. 

Agonía sin nombre so apoderaba de su 
corazón al pensar que en aquella fría ha
bitación le estarían esperando su linda y 
pequcüa Alicia, que, al despedirlo por la 
mañana, besándole mimosa. le habla diclu» 
OOB ese encantador lenguaje de los peque-
Buelos: 

— l'apailo mío. " l á c m e " ana "numeia 
gande, ganda", coma yo. 
Sp r su hermoso Oscar, que, al besarlo, le 
preguntó: 

r-Oy«i papalto, ¿verdad que esta noche 

el b«ea Noel nos traerá un lindo árbol de 
Navidad, como aquellos que antes no traía T 

El habla mirado a su pobre Manuela al 
oír a sus hijos y vid dos brillantes lágrimas 
rodar por tus demacradas mejillas. Con t r é 
mula voz Ies habla contestado: 

—SI, nenes míos, ai. Noel os traerá un 
hermoso árbol y, si no, loa Reyes, los mi
lagrosos Reyes os dejarán preciosos Jugue
tes en vuestros zapatitos de ángeles. 

Y. depositando un tierno beso ea la fren
te de so esposa, salió de la casa con el 
alma destrozada por el dolor, pero espe
rando aún que aquel día tal vez le darían 
el anhelado empleo o que quizás pudiese 
eonsegnir un trabajo cualquiera que le a l i 
viase tanta desventura. Ma» todo habla sido 
Inútil y con el alma llena de desesperación 
lentamente caminaba, pregustándose qué le 
contestarla a su pobre mujer cuando, ansio
sa. Ajase sus ojos en él para leer ea sn rea-
tro una esperanza o una nueva decepeiéu, 
y qué les (liria a sus tiernos ángeles cuan
do le pidieran pan y Juguetes. 

Con el corazón atrozmente dolorido y 
con la mente llena de sombras, más espe
sas que aquellas que Iban oscureciendo el 
gris cielo, llegó a su pobre hogar, si tal 
nombre merecía aquella oscura y fría ha
bitación, encontrando ai pequeño Oscar y 
a su benuanita encima de una silla Junto 
a una ventanilla, sin hacer caso de las lla
madas de la madre.. Ai ver a su i>adre, gri
taron alborozados: 

—¡Papá, papolto, ven a ver qué árbol 
más precioso hay allil 

Y señalaban con sus deditos el elegante 
comedor de la regia mansión, en el que, 
efectivamente, lucia un árbol de Navidad 
lleno de lindísimos Juguetes j ricas golo
sinas. 

Bajándose de la silla los dos pequeClnes 
abiazaroa a so padre, preguntándole el ma
yor un poco receloso: 

—iCDándo nos traerán lo que tú fuiste 
a comprarnos, papaito? 

Enjugándose presuroso dos rebeldes l i 
grimas que asomaron a sus ojoa, les con
testó, besándoles locamente: 

—¡Pronto , pronto, cielos mloal 
—{Yo "quero" "velo"! iVa "venl l" "pon

to" T — preguntó la inocente Alicia eon su 
melodiosa media lengua. 

—En cnanto os acostéis y os durmáis, 
pues ya sabéis vosotros que Noel no ven
drá mientras los nenes tengan los ojos 
abiertos. Acostaos enseguida y ya vertía có
mo liega. 

Obedecieron las lindas crlaturftaa y muy 
pronto sus rubias e infantiles cabedUs so
ñaban que el venerable viejo da las blan
cas barbas les habla traído un bellísimo á r 
bol ea el que no tallaba ninguno de les an
helados Juguetes, ni los deseados dulces. 
Mientras, sus Infortunados y entriatecldos 
padres, contemplando la alegría del vecina 
palacio, desbordante de luoes j risos, de-
rraraaban lágrimas amargas, como duloes 
eran los sueños que ea aquellos momentos 
hacían sonreír a sus adoradas querubines. 

A través de la moda 
EL TRAJE FEMENINO EN LA EPOfU 

GRIEGA. — Tácito, el escritor má, aattau. 
que_babl4-;aobre la moda, nos cuentana, 
Agripa se presentó un día en nna oiam». 
qnía (simólacro de combate naval entre IM 
antiguos romanos) dada sobre el lago íuc-
cln revestida de una eücgiáe, o capa carta 
(que usaron griegos y raanoa). toda 
rada. La clámide tenia la forma de un re«. 
(ángulo, cayos ira* ladea eran recto* y 4 
cuarto redondeado. 

Las sayas largas, retenidas y lujeUéM 
por broches de oro, era 4o que Kenerjl-

Sorabrero <eloche> adornado con plomas d« an*»* 
mente usaba para vestir la mujer griagt 

La cuna de la elegancia, pues, «a **»• 
dable que fué Oréela, y no es de extrste 
qu* nuestros ojos ae vuelvan sin cesar lu
cia esos horizonte», La riqueza de las cor
tesanas griegas y el movimiento artístico la
mentado por ellas crearen nna eleganelt • 
gran pureza de liaeas. que hacia re»IUf 
mucho más aún la hermosura elisia * 
su raza. Asi, pues, es do suponer «T* •* 
placer de eagalanarse ya dominaba a 1» 
mujeres en aquella época. 

EN LA EPOCA ROMANA. —Las mojert* 
romanas se Inspiraron para sus ' " i 1 ' ' 
IW griegas. Tanto las virtuosas nM°™* 
como las criaturas fervientes de los juw" 
del circo y de las argfca paganas 
la clámide. . 

El paganismo pormltfa B™náJ3 , T . } . 
en los vestidos, que llegaban a dejir J 

decencia. 

D P T P T P D T A U T T U P A D A La que vende sus arliculos y confecciones todas última novedad uiás barato que ^'¡TjJ 
k U U U i S t a i t X H U f l U t t í l t t DACION. RENARD. Mucden. 25; Renard, Croisse, Arcente. Sitkn. a25 ; - "^ ^ ^ 

- CONSEJO DE CIENTO, 313, 3.°, 2.'' -
U HACEN TODA CLASE DE COMPOSTURAS, PIELES 

2 metros, 50 pesetas, buen resultado. Echarpe Opotsum Skimg, lenilimo, 2 "'""^'-«¿¿¡¡Í! 
I E S ADOBSO A CUALQUIER PRECIO. : - : ¥ lSI t£S Y SE «»*fc 
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En medio de 1» opulencia á€ la Boma an-
• ua, Wi0 *' re'l,ad0 <,e c<ís#r. pasan a l -
2 2 gwndes matronas sedieulas de lujo 
f^mirl» como son: Mesalina, Popea. Lo-

paulina y Paustlna la Joven, que en 
Muel'i 'lpoca eran las reinas del vestir. 
r¿ . vestidos se i\ mponian entonces de una 
MK maglstP»! llamada "mendicula"; de una 
Soica bordada de oro y plata "pataglata"; 
h "csplsa", de tela ligera y calada; la "oró-
tula", vaporosa y suave, de odor azafrán; 
1. "basilica", "klnnls" y la •Tegilla", de 
j j rp cola, que sostenían las vestales. 

Tenido <er6pa manocain» de lana negra bordado 
con cblnilla blanca. 

CHEACIOM PALMIHA 

BL MUNDO Y LA SOCIEDAD. — El nacl-
•línto de cada una, por si súlo, es bas-
""le para hacernos ocupar en la sociedad 
«a rango en consonancia con el privilegio 
• consideración en que viva nuestra íami-

El rango de cada una depende, en su 
"•jor parte también, de la riqueza que se 

pues es indudable que tal como esiá 
••y la sociedad y a pesar de lo que puedan 
«eir más de oualro románlloas, guarda una 
•««• íu relación con ís ta . Lo quo pasa es 
2 « e l poder f el mérito nó siempre ^an 
J*™»". el mérito puede existir Indep.éndien-

«wnie del poder, sea en las ciencias, sea 
« us letras, sea en las arlos, i Qué lugar 
toüit raérlt0 en la «ooleJadí Es,lncor.-
tvpm quc el Wento goza de ún rango 
in rt™"1"16 «lo favor y que en una reunión 

«onue se encuentren una millpuaria y una 
• 'enombrada, apenas se ocuparán do 

«Pnmera, llevándose, en cambio, la se-
•1 fitn 0Hlas las aten«lones. No obslanle, 
• s Í s m ^ lndu(lal)le'nentc goza el la-
W . . *? t t D . real como parece. Frecucn-
•ftr«ne| "P ' r i tu se da cuenta de esta 
tok-i.i 5 reco<i(íco que, si obtiene pa-
H>»t, , ar-' n' ¡as mayores ventaj.-.s sen 

-¿ (I rango v ia r o r t ^ 
""Mdo 114 una gran importancia a la 

situación exterior; se nos Juzga por el traje) 
y la etiqueta, sin üacer el caso que se debo 
del fondo de ¡a persona. Será una vanidad, | 
sert una cosa ridicula, todo lo que se qulc- ' 
ra; pero como quc. dado el actual estado do 
cosas, hay que rendirse a la realidad y dejar 
aparto lo supérfluo y fllosóflco, nuestra ma
yor obsesión ha de consistir necesariamente 
Cn presentarnos ante nuestras conlcrtullas 
de la manera más lujosa posible. Además, 
por ser mujeres, estamos impregnadas de 
una gran dosis de vanidad que ñus lleva al 
egoísmo de querer sobresalir de todas nues
tras amigas y conocidas; por :sío j e s u í t a 
ese empeflo que eada una tenemos en ade
lantarnos a las demás en cuestiones de mo
das, para lograr lo cual no reparamos en 
el precio de nuestros vestidos, con tal de 
que tengamos la seguridad que somos ¡a 
primera en ¡levar el modelo. 

Muchas veess nuestra pasión por el lujo 
nos lleva hasta el extremo de creer que 
aquellas costureras que con más lujo están 
establecidas tienen los mejores Vestidos y 
no tenemos inoonvenienie en pagar por ellos 
precios verdadoramento fantásticos, en la 
creencia do que esos vestidos son modelos 
Importados, cuando verdaderamente han si
do confeccionados aquí. 

PAUMIRA LACAMDRA 

C o n s u l t o r i o 

Dulcinea del Toboso. — Kn verd.td, no sé 
de ninguna casa de verdadera conllanza pa
ra aplicar la electrólisis y tampoco puedo 
decirle qué valdrá el tratamiento. Por ha
ber estado enferma no me ha sido posible 
averiguar algo; pero, si tiene un poco ¿e 
paciencia y mo recuerda su pregunta, ten
dré mucho gusto en preguntar lo que usted 
desea. 

LáveSo la cara con alcohol alcanforado 
mezclado con agua y además mande a pre
parar la siguiente preparación: 

Agua de rosas. . . 50 gramos 
Ollcerlna 60 
Alcohol 50 
Borato de sosa. . . 5 " 

Moje un algodón en ella y después de 
lavada la cara en agua templada se lo pasa 
flor la misma todas las noches. Evite las 
comidas grasas y picantes, toda olaso de 
licor y ooma muchas naranjas. Y cuide de 
que sus Intestinos funcionen normalmente. 

Lávese por la noche la cabeza con agua 
tibia y Jabón de alquitrán y por la mañana 
se fricciona con este compuesto: 

Alcohol 200 gramos 
Esencia de trementina. 40 " . 
Alcanfor 40 " . 1 

.después de seca la cabeza se pono ésta 
o i rá : -

Bálsamo del Perú. . . ' . 
Alcohol de fiaraventi. . 
Acido sallelllco . . . . . . 
Azufre precipitado . . 

10 gramos 
20 " -

2 
3 " -

Mercedes B . —^ Sólo de dos maneras pue
de obtener la ondulación que desea: ondu
lándose el cabello por medio de la electri
cidad, en cuyo caso el ondulado será per
manente, o poniéndose todas las noches los 
onduladores. SI prefiere esta i'iltlma, mó
jese log cabellos coh la siguiente prepara
ción, y. húmedo el cabello, lo envuelve en 
los rizadores. Le durará mucho la ondu
lación : ^ 

Agua . . . . . . . B00 gramos 
Borato de sosa. . 20 
Ooma rubia . . . . 5 " 

Lo calienta y le añade asi que se enfria: 
Alcohol alcanforado. . . . 6 gramos 
Aceite esencial de violeta. 15 gotas 

Vicenta y Juanita Sigan los consejo» 
que le doy a Mercedes B. para rizarse el 
cabello. Para los granitos de ia cara vean 
lo que le digo a Dulcinea del Toboso y si
gan ustedes ese mismo tratamiento., 

Frederlck. — No le queda mág remedio 
que apelar a la electrólisis; es de la única 
manera que le quedarán bien y que no le 
volverán a salir. No se lo notará nada, pues 
la aguja no deja marca. 

No tema ir a una casa serla o a un 
médico, pues no tiene nada de nenosa que 
un hombre trate de modificar cualquier de-
fcclo de su cara. Puedo escribirme siem
pre que lo desee, pues no me molestan sus 
preguntas, y con mucho gusto le contes
taré. 

Alma contrita. — SI no quiere usted depi
larse esos vellos por medio de la electró
lisis (que es lo más rápido y eficaz), sólo 
me atrevo a aconsejarle que se aplique agua 
oxigenada bien concentrada (do 20 a 40 
volúmenes), según la pueda resistir su epi
dermis. Si se la aplica con constancia du
rante dos ó tres semanas, se lo Irán de
colorando por completo y terminarán por 
destruirse y desaparecer para siempre. De
be empezar por la de 20 volúmenes y, poco 
a poco, llegar a la de 40. No creo quo pue
da llegar,usted a'parecer un oso ni a los 
30 ni a los 40, pues mo figuro que ha de 
ser lan bonita como simpático. .Un cartfioso 
saludo para "Juventud triunfante" y siem
pre a la disposición de mlg iindos consul
tantes. 

Una barcelonina.—Lávese la cara con 
agua caliente, en ia que disolverá un poco 
do bórax, y, después de seca, so pasará un 
algodón empapado en alcohol abanforado y 
agua y por las noches so aplica la siguiente 
pomada: 

Lanolina 10 gramos 
Vaselina 10 " 
leUol . . . . . . . 5 t • 
Oxido de zinc. > 4 M 

Si se nota irritación, póngase solamente 
una pomada de óxido de zinc. Mientras ton
ga eses granos use sólo polvos de arroz. 
Y tome laxantes de agua de Vals. 

L . * . P. — Ante lodo debe usted hacerse 
ver de un médico, pues me figuro que lo 
que le pasa en el cabello es debida a la 
debilidad de su sangre y para «so debe 
tomar algún tónico reconstituyente. Para po
der aconsejarle un tratamiento para el ca
bello tendrá que decirme si tiene demasiada 
grasa en él o si. por el contrario, lo tiene 
reseco, pues lo que cura una clase do mal 
es funesto para la otra enfermedad. Espero 
su contestación para darle un tratamiento. 

Amando. — Apliqúese un pedacito de ga
sa empapado en bencina. Tiene que hacerlo 
con rapidez y cuidando de que no toque a 
las demás partes del rostro. Lo comprime 
sobre la nariz unos cuantos segundos. Esto 
lo hace cuando le resalten mucho las venar 
enrojecidas y dése diariamente una loclói 
con el siguiente preparado: 

Agua de azahar. . 150 gramos 
Agua de rosas. . 150 " 
Bórax 20 " 

Esto se lo puede poner dos o tres veces 
al día y, además, dése ligeros masajes an
tes de acostarse, 

Josefa Q. — Aconseje a su esposo para 
que haga buches cinco o seis veces al día, 
durante una - semana, con una solución da 
nitrato de plata al uno por veinticinco 
mil, o sea disolviendo cuatro centigramos 
de esa sal en un litro de agua hervida • 
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deslilada. Con esto y un poco de voluntad 
de BU parte dejar* casi por completo el v i 
olo da furoar, del cual hace Men usted en 
preocuparse, porque en la mayoría de lo» 
casos ocasiona muehos trastornos en el or
ganismo. Nada le recomiendo respecto a 
loa baños esos, porque, en realidad, no los 
conozco más que de oídas. 

Pescando que vea realizados sus buenos 
deseos, quedo siempre a sog gratas órdenes. 

Fatima F. — Lávese la cabeza todas las 
•emanas con agua bien templada y Jabón de 
Marsella y d tspués de bien seca íriccióncse 
con esta preparación, que se la debo apli
car diariamente. Le bastan unas cuantas so
bre el cuero cabelludo. Tome dos cuchara
das grandes de glicerina, ocho de espíritu 
de vino, dos de esencia de bouquet y medio 
litro de agua püra hervida y fría. Ona a 
esto C4 gramos de cuta. Agite bien el con
junto, dfjelo reposar y pase la parte clara 
A otra botella. Para ondularse el cabello 
lociónclo con esta mezcla: 

Agua hirviendo . . . 400 gramos 
''j Clorato de sost. « * 15 " 

Coma rubia 4 " 
Cuando esté disuelto y frío le aflade: 

Aceite de violeta. . . . 84 gotas 
Aleuliol alcanforado . . 10 gramos 

Con el cabello húmedo se oone los r l -
tadores y por la mañana los tendrá ondu
lados y flexibles. 

Póngase, después que se lave la cara, el 
siguiente preparado: eche en un frasco al
cohol hasta mediarlo, agréguele una cucha-
radlla de glicerina y otra de benjuí y lo 
acaba de llenar con agua de rosas. Se lo 
deja secar y después se pone los polvos 
y «si no se le caerán. No conozco esos pol
vos que me dice para la boca. Grao que ia» 
pastas son siempre mejores que log polvos, 
pues su acción es más suave. 

Juanita M. — Fíjese en los consejos que 
le doy a Pátima pura ondularse el cabeilo. 
Haca usted lo mismo y le durará más la 
oadularkin. Le sentará bien el moño bajo, 
el pelo liso y las patillas onduladas, si tiene 
usted buen perfil. Las mujeres, más que la 
moda, deben buscar lo que mejor les sienta. 
A su edad ya puede elegir el peinado que 

la lavorezca. 

Ero*. Haga gimnasia sueoa o, por lo 
cienos, algunos de sus movimientos. Este 
te convendrá mucho a usted. Las piernas 
rectas, muy Juntas, y los pies abiertos en 
ángulo, los brazos caldos sobre los muslos 
y las palmas pegadas a ellos. La oabeza al
ta, mirando de frente y algo hacia arriba; 
levantar entonces los bracos poco a poco 
sin doblarlos, hasta ponerlos horlsontalmea-
te, se echa entonces hacia adelanto, hasta 
que se tocas «as manos, como si nadase, 
y después elevar los brasos h u t a poner
los verticales. Estos ejeroloios ha de ha
cerlos por tas maflanas, antes del bailo, y 
repetirlos de dies • veinte veces, llágase 
dar también algunos masajes para redon
dear los hombros. 

María — Hace usted muy bien ayudándole 
• ese Joven, sin Importarle que pueda él 
pensar que ta da eaparansas A sus anhelos 
«morosos. Siempre que podamos, nuestro 
deber es ayudar a nuestros semejantes, y 
quien, como usted, tiene tan bellos senti
mientos, no puede dejar de hacerlo. Su se
riedad para con él, después de ayudarle en 
su solicitud, le dará a comprender que su 
ayuda es completamente ajena • sus Inten
ciones amorosas, y oreo que él no se atre
verá a molestarla con pretensiones. Le de
vuelvo con mi mayor afecto todos sus ca
rillos. 

Su desgraciada. — Tenga paciencia, no se 
desespere y ya verá cómo consigue que su 
marido vuelva a su lado oarlOoso. Trate dé 
estar siempre bonita y elegante, ya que us
ted comprende que a su esposo le agradan 
las mujeres que lucen bien. Quizás a él le 
disguste ver que usted no se ocupa de pa-
recerle bonita y eso le haop Ir en busca de 
otras;' pero, cuando él vea que usted es 
más linda y más earifiosa, olvidará a todas 
esas pintadas que hoy le agradan. 

Sea amable siempre, no le rlfla, ni llore, 
pues todo eso lo aleja más de su lado. Si 
usted lo recibe siempre alegre y risuefia 
y elegante y bonita, y además se ocupa de 
que encuentre en su casa lo que a él le 
agrade en comidas, le aseguro que muy 
pronto me escribirá dicléndome que es feliz. 
Escríbame de nuevo y dígame qué es ¡o 
que desea, para, según me dice, ponerse 
bien bonita. 

Un corazón destrozado. — A los dies y 
nueve afios es difícil que se destroce un 
corazón y, además, que no veo el motivo 
para que tai cosa suceda. 

Esa nífia debe tener un carácter un poco 
tímido o tal vez taciturno; pero esto no 
q'iita el que le quiera de todo corazón. Lo 
que si me parece raro es que con ese ca
rácter admita ella que otros Jóvenes vayan 
a su lado, teniendo relaciones con usted. 
Lo que debe usted hacer es exigirle que no 
los admita, y si, a pesar de sus ruegos, ella 
se deja acompañar de otro», entonces debe 
usted dejar el campo libre, pues de lo con
trario no hará usted un buen papel. 

Jesús Q. R. — Esa Joven me parece que 
es una coqueta qus lo que desea es tener 
quien le murmure al oido frases bonitas. 
Si ella le quisiera o tuviera Intenciones de 
corrcsponderle, no le hubiese contestado en 
ta forma qna lo hizo. Yo de usted me ale
jaría de ella; pero el, a pesar de todo, la 
quiere, pruebe un pooo de tiempo más y 
quizás consiga hacerse amar de ella. ' Po 
bre porllado. saca mendrugo". 

Pierrol. — No tema usted casarse con esa 
seQorita, pues por lo que me cuenta veo 
que es una Joven muy Juiciosa y delicada. 
Sinceramente le aseguro que sabrá hacerle 
feliz y que estoy segura que ella ha olvi
dado por completo los otros amores. Eso 
que ella le contestó respecto a sug padres 
debe de satisfacer a usted, pues demuestra 
que es buena hija, y, la que es hija amante, 
es luego amorosa y leal esposa y madre 
abnegada. Comprenda que su pena es muy 
lógica al tener que separarse de sus padres 
ancianos, pues ya ve que sólo le» queda 
otro hijo ya casado y lejos de ellos. Ella 
es digna, muy digna da ser amada, y usted 
no debe abrigar ninguna duda de su cariño. 
Crea qus le aconsejo con lá franqueza que 
usted me pide y qna da todo coratda de
seo que sea muy feliz Junto a esa virtuosa 
Joven. 

Carlos B.—61 la Joven es juiciosa, aun
que sólo tenga diez y ochó años, sabrá es
perarle, siempre que usted le sea fiel y 
oonstante en escribirle. Cuando s.; ama de 
verdad, no se cambia tan fácilmente da 
pensamiento. La terquedad de la mamá, si 
sólo se opone por ser ella demasiado Joven, 
se vence COQ mucha paelenola, tiempo y 
buenos hechos que ta convengan da que 
usted ama de verdad a su hija. 

ROroulo 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

O r a n v i l Uayelana, 1 3 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El rector, doctor Martines Varga» h. „ 

sitado ta escuela aneja a ta Normal dé ¡ L l 
trog de esto capital, siendo recibido aZTl 
regente, señor Martí Alpera. y „ p^JJJ 
de ia Secuela Normal safior Juncal 

De la visito, el rector ha salido ooimu 
oldlsimo. 

— El tenor don Francisco Villa» ht «u 
sitado al rector con una Comisión dt nu»¿ 
tros para tratar de implantar en Baroíiou 
la Oesta del árbol frutal, gestione» qu, , ¿ 
muy adelantada» y por buen camino ««re* 
de las autoridades. 

— Has visitado el Hospital Clínico ¡u 
alumn¿a del primer curso de enfennjn 
técnicas, coa el objeto de ampliar suj 
ludios, alendo debidamente atecdldu m 
dicho centro benétteo-doeeate. 

— A l presidente del Directorio mllltir j 
al Jefe encargado del despacho de! mlni»' 
terio de Instrucción pública se les ha din. 
gldo el telegrama siguiente: 

"Consejo Federación maestros naolomUi 
de Oataiufia acordó dirigirse rcspetuoi». 
mente V. K. para que, teniendo to cuul* 
la desproporción número de plaza» dt U» 
categoría» escalafón e inferioridad nuettni 
dotaciones respecto funcionarlos neoeiitti 
análoga preparación, no se amorticen futi
dos, ordenándose brevedad poslbla cortil» 
escalas.—Delcló», presidente; Ooll, HOM. 
torio." 

— Han solicitado establecer y dirigir eo. 
leglos, no oficiales, de primera ensefltasi 
en esta r h i l i i f l - ^ p S f c r j i i 

DOQ Juan Lluch, colegio para nlfios, ci-
Ue Enna, 130 (iPueblo Seco); don JMI 
Martin Egafla, colegio para niños, calle él 
la Iglesia. 4 (Orada); don Antonio Sena 
Hostal, colegio para niños, carretera de St-
rriá, 4, y en San Pedro da Tarraia, dolí 
Consuelo Ramis, colegio para niñas, cali* 
Mayor, 17, y en Granollers, colegio para ai* 
fios, don Arturo Garzón, plaza de la Iglt-
ala, 7. 

— En ta secretaría general de la l.'niTer-
sldad se han recibido los siguientes tltulosi 

De licenciado en Medicina, para don Af» 
mengol de Llano; de licenciado eo Urrettitb 
para don Miguel Castany Company; de pr»-
fesor meroantil, para don Jalma Salom LU-
ñeras, don José Forns OUvella y don As-
tonlo Booniu Umbert; da perito mercintu. 
para dofla María Illa Comerme, dnn Juta 
Corbetó MagriBl, don Santiago Bellot Pe-
veda, don Mario Ferrar Vernet, don 
Balolauz Capilla, don Juan Segorliuro « j 
Castro, don Buenaventura Palmé Mullor | 
dofla Julia Bnllich Sugraüe»; de perito 
mico, para don Julio Laporte Belinwnl. * • 
Fermín Cabrán Font, de Mora, y don Antón» 
Oampln». de Cedlna; de Inganlero .le luu ' -
U-as textiles, para don Denuitrio Cansa"* 
Segura; de perito de Industrias texUles. 
ra don José María Corbella K s W I ^ : 
rilo eleolrlclsta, para don Manuel de BOMWJ 
res Ibern, don José Pnlg Calvó, dm wi»" 
Pérez Cobos y don Francisco Comas ' ' ^ 
de arquitecto, para don Antonio i ' l»D"vt-
Franolsco Maristany Casajnana y don **— 
Cabarocag Butsems. 

— E l doctor don Sebastián I*ec*^T 
caledráueo y decano de la r̂ XUi ot m 
dlcina de Madrid, dará mafiana y pa" ^ 
conferencias, a las once de la ""P""? # 
la Facultad da Medicina, sobre i " " ^ 
radhira roentgenterapla en P3"0 i^iowí 
tas conferencias pertenecen a 1»» ^ 
del curso de Terapéutica Física <J«« 
en esta Fieultad. 
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D e p o r t e s 

f 0 O T B A U L [ 

•iomb«Uialy A. K. - O. D. Europa 
El «ábada 7 domingo próximos el Europa 

jugar* con el SzonibaUiely, el oqulpo provln-
eltl húngaro que en au única exhibición dejó 
l i mejor Impresión, motivando los unánimes 
déteos de un bis, deseos que han atendido 
loe directores del club campeón. 

tilos dos nuevos encuentros permitirán, 
n que sus Jugadores habrán podido adap
tar su Juego al terreno duro, la exhibición de 
su Juego. 

El Siombathely Jugando con varios suplen
tes dejó el pasado domingo en Tarragona 
una Impresión extraordinaria por su exhibi
ción de Juego brillante y olentifloo. Es de es
perar que los nuevos encuentros Szombathely 
Europa darán lugar a dos tardes de bello 
yeempetldo Juego. 

Uta grande* figura* dol dsport* 
Mr. No*l WaUon 

Venimos atravesando una dificilísima crisis 
en lo que respecta a árbltros. En atención 
a esto, requirió el aflo pasado el F. C. Barce
lona el concurso de los reputados referées 
Mr. Edwars, Mr. Boas, Dr. Bowens 7 Mr. 
Redschurl, con ánimo de ver si se lograba 
srear esouela. Persistiendo en su empeíio. 
ante la Importancia excepclonallslma de los 
pulidos que bao da celebrarse, ha ereldo 
eonvenifnle que las fnuolone* de arbitraje 
e Imparcialidad sean garantía para los clubs 
que han de desfilar por el campo de Las 
Corte, 

Entre todos los partidos que integran la 
gnu quincena que organiza el F. C. Barce
lona, loa que ha de disputar al A. C. Spar-
U, áe Praga, por la rivalidad extraordinaria 
qa* existe entre los clubs que han de con
tender, ofrecían una dificultad grande, que 
ka podido ser resuelta gracias a la coopera-
dio que ha prestado la Football Assoclatlca 
Inglesa designando a uno de los árbltros de 
•»yor capacidad, cuya pericia profesional 
«I* fuera de toda duda. Nos hemos que
rido referir al eefMr Noel Watson, quien 
¿«de el aflo 1914 viene «otuando con éxito 
«reciente en los partidos de mayor compro
miso de la Copa Inglesa. 

Contra lo que a primera vista podría su-
jonerse, Mr. Watson no es un profesional 
«1 fútbol. Jefa de una de la* más Importon-
les factorías de Nottlngham, con una Inde-
Paxfcncla absoluta oconómioa, si so dedica 
Mlualmcnte a los grandes partidos de fut-
K" ea porque a ello se siente Inclinado por 
J^lén y para corresponder a los Insistentes 
«"Tuerimleatos que recibe. 

Mr. Watson ha «Ido siempre retractarlo 
.s*rt,'írir P * ^ 0 8 íuera de Inglaterra. SI 
•••••b* accedido, honranao asi a los clubs 
•** >ta de someterse a sus órdenes, h* sido 
pieorresponder * la categoría que en los 

deportivos Ingleses se concede al 
2 r ~ J , 81 Barcelona, los aos grandes clubs 
«" continente. 

» o x s o 

ESMBÜ nfJCh9 ten(Ir* efect0 en * te¿tr0 de ^{¡¿* lnlPortante reunión vegllista. en 
,»eoJ**?r l ,n8r* vex en Espalla se Incluye 
^ ^ • ^ n i a un encuentro de luchft greco-
ij™»- deporte que a pesar de contar con 
"iTi-e, ero ae accionados, ten poco fro-

P. ^n'011 'm «nanlfostaclones públicas. 
iv,"entro de '«cha que los organlza-

" 'fixeo 81 cua^a entre 109 aflolonado3 
I ^ U B a ' 1co,rrer4 a cargo del campeón de 

• T'i-á .1 * * ,a Profesloii!il José Ardévol. 
Seitr uar4 « réplica el fuerte luchador 

El programa de la velada se desarrollará 
bajo el siguiente orden: 

Primero, combate en cuatro rounds. Ja
mes contra Mart i ; segundo, combate en cua
tro rounds, Fabregat contra Robles; tercero, 
match de lucha greco-romana, Ardévol con
tra Solé; cuarto, combate en seis rounds, 
BarnIIs contra Americano; quinto, combate 
en seis rounds, Stevenson contra Joseph Mar
co, y finalmente, en ocho rounds, el clentl-
floo y batallador Carlos Araoil contra Fer
nando Urtasun, que en esto combate eo des
pide del público barcelonés, del que durante 
tantos afios, por su nobleza y comportamiento 
en los combates, ha roereclao sus aplausos. 

Para esta velada quedan sin efecto todos 
los pases y carnets, a excepción de los del 
Sindical de Perlodlstes Deportlus. 

V K t r * 
La segunda prueba de la regata Trofeo 

Maravillas, oreada por el R. Club Marítimo de 
Barcelona y que actualmente corresponde 
disputarse, bajo la organización de la In
dicada entidad, los balandros de la oíase 
de siete metros de fórmula Internacional, tnn 
drá efecto el próximo domingo en este puerto. 

En el propio día y en las mismas aguas 
se correrá también la segunda prueba de la 
Copa cedida por el Comité de vela afecto 
a la repetida entidad, para los yates de la 
serlo Híspanla clase Z. 

Habiendo prohibido la Comandancia de Ma
rina de la provincia la circulación de toda 
clase de embarcaciones durante la celebra
ción de la regata de canoas automóviles que 
organiza la Federación Catalana de Motoris
mo marítimo par* las nueve horas del veni
dero domingo, las dos regalas de vela anun
ciadas anteriormente comenzarán después 
de terminadas aquéllas, o sea a las once de 
la macana. ( 

R E M O 
Loa regatas a remo que pora disputarse 

las copas Nadal organiza el Comité de remo 
del B. Club Marítimo de Barcelona para el 
próximo domingo, a las once de su mañana, 
en este puerto y «n las que contribuirán a 
su importancia y slgnlflcaolón las entidaes 
Ciub Náutico de Tarragona y Club de Mar 
do la localidad, se correrán entre los clubs 
y forma siguiente: 

Primera regata: Regate de canots de pa
seo (social). 

Segunda regate: Regate de yola de mar a 
cuatro remeros en punte y timonel para de
butantes (regional), con un trayecto de 
1.000 metros y una virada, entre el Club do 
Mar y la entidad organizadora. 

Tercera regate: Outriggers a cuatro reme
ros (regional), con un trayecto de 2.000 
metros en linca recta. Entre el Club Náutico 
de Tarragona y la entidad organizadora. 

Cuarta regata: Regata do sklff (regional), 
con un trayecto de 2.000 metros en linea rec
ta. Participarán únicamente los sbifistes per
tenecientes a la entidad organizadora. 

Quinte regate: Outrlgger» a ocho remeros 
(regional), con un trayecto de 2.000 metros 
en linea recta. Entre las tripulaciones del 
R. C. M. de B. 

M O T O R 
La Federación Catelaná de Motorismo ma

rítimo ha recibido para concurrir a la regata 
de canoas automóviles y toda clase de em
barcaciones con motor de explosión (handl-
eap), que organiza en este puerto para el 
día 23 del corriente, • las 9'45 de la raa-
flana, las Inscripciones de los propietarios da 
las embarcaciones, cuyos nombres y carac
terísticas son las siguientes: 

" H . I . " , patrón, don Carlos Salvadores. 
"Tortuga", patrón, don Antonio García. 
"Acó r í " , patrón, don José Llaudet. 
"Acó 14", patrón, don Jolmc Baladía. 
"Acó 22", patrón, don Miguel Sans. 
"Bobadella", patrón, su propietario. 

"Mestre Pep", patrón, su propietario. 
"Puch-Mol", patrón, su propietario. 
"María Josefa", patrón, su propietario. •_ 
"Concha", patrón, don Salvador Tayá. 
"G. 4", patrón, don Antonio Garete. X 
"LUÍ", patrón, su propietario. 
"Nlquís", patrón, su propietario. 
"Vicente", patrón, su propietario, r 
"Esmeralda", patrón, su propictarlo.V 
"Culip", patrón, su propietario. 
"Leda", patrón, su propietario. ; 
"Margarette", patrón, su propietario. 
"Alción", patrón, su propietario. -. 
"SIeo", patrón, dSh Fernando Fuster. ' 
"Rama", patrón, don Manuel de Arquer, 
"Turlssa", patrón, su propietario. 
"Madelón", patrón, su propietario. 
"Raquel", patrón, su propietario. , 
"Canlgó", patrón, don Antonio Brossa'. 
"María", patrón, su propietario. 

A T L E T I S M O 
Primer campeonato d* San Martín : : Correrá 

• pie para Júnior* y neófito* 
La sección de Atletismo del F. C. Mar-

tlceno recuerda a los clubs y atletas que el 
plazo de Inscripción para dicha carrera fine 
hoy, pudlendo Inscribirse en la Federaoló 
Catalana d'AtlellBrae, de siete a nueve, y en 
el local social del F. C. Martlnenc, Interna
cional, 50, S. M., de nueve a' once de la 
noche. 

E X C U R S I O N I S M O 
La sección de Fotografía del Centre Ex

cursionista Barcelonés celebrará reunión de 
socios hoy, a las diez de la noche. 

La seocló de muntenya del mismo, conten-
do con los valiosos elementos que la Inte
gran, ha organizado para las próximas Uestes 
de Navidad dos excursiones a los Pirineos,»* 
On de que sus asociados puedan disfrutar 
de las maravillas del ski. 

La primera está anunciada por los altos 
valles del Ter y del Fressor, sscenslonando 
varios pióos. 

La otra comprende un Interesante reco
rrido por el Pirineo Oriente!, en los grandes 
circuios de Slscá y Possons, efectuándose la 
ascensión al Pío Negre d'Embailra (2.813 m.) 

No hay que afladir que la eeccló de mun
tenya, al llevar a cabo este Importante ex-
curslón ha recogido los deseos de los ski-
curs del Centre, 7 sí escoger lugares ten 
adecuados como son las grandes pistas de 
Slscá 7 Possons. 

Este noche, de diez a doce, en el local del 
Centre, Princesa, 14, i . * , se procederá a la 
reunión definitiva, haciéndose presente pop 
adelantado que queda cerrada la Inscrip-
elón, debido al gran número de concursan
tes. 

P u b l i c a c i o n e s 
Vademécum del Veterinario y del Ganado

ra. — Este obra es el tompaflero insepara
ble del veterinario 7 del ganadero, asi como 
de aquellos que. por su profesión, tienen 
que acudir en el acto a los múltiples acci
dentes que ocurren a toda clase de ganados, 
aparte de la» enfermedades que se pueden 
declarar, incluso las Infecciosas. 

Su autor, el Inteligente veterinario don 
Mateo Arclnlega, desarrolla con claridad, 
método 7 mu7 práCUoamenle, las materias 
siguientes: Enfermedades del ganado 7 su 
tratamiento. — Vacunaciones, suero-vacuna
ciones 7 suerolerapla. — Estudio de las ori
nas. — Temperatura» normales 7 febriles 
de las diferenles especies de animales.—En
fermedades contagiosas. — Formulario ma
gistral. — Legislación Veterinaria. — Vocr^ 
bularlo do voces técnicas empleadas en Ve
terinaria, ulilijirno para todos y muy espe
cialmente para los profanos en Veterinaria. 
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EL DILUVIO en Badalona 
M a n t e n e m o s n u e s t r a s a c u s a c i o n e s :: S i l a j u s t i c i a 

i m p e r a , l o s p r e v a r i c a d o r e s s e r á n c a s t i g a d o s 
U n a l i b e r t a d q u e n o s i g n i f i c a n a d a 

E l ú l t i m o t r u c o 

Los vesánicos directores del cotarro 111-
guero tienen decidido euipeño en salvar la 
Situación compromclida de los prcv-x-Vado 
res de su partido, recurriendo a sus reoo-
nocídas dotes de dramaturgos y aprove
chando la sensibilidad del pueblo para im
presionarle. La libertad, sin duda provisional, 
ds uno de ios conipromnlidos, ha dado pábulo 
para lanzar a los cuatro vientos "reclamos" 
tan seductores como el de "inocentes vioU-
mas" y otros tópicos más o menos vulgares 
Y en estos momentos, el primor ex cautivo, 
estimulado por las zalemas hipócritas de los 
mismos que celebraron su encierro, se creerá 
digno de cualquier condecoración pensio
nada que enaltezca sus sufrimientos. 

La libertad de ese ex concejal, que fué 
detenido pero aún no procosauo, no equi
vale concretamente a la aOrmaclóa hipoté
tica y gratuita coa que tratan de avalar su 
Inocencia y la del resto de malversadores que 
entre rejas se hallan. El delito, en el fondo, 
existe. Podrán haberse lincho los sucios ne
gocios a estilo de gran capital. Justificando. 
Inclusive, las fabulosas Inversiones; pero es 
labor primordial do la Comisión inspectora 
ahondar en lo más rccóndlvo y estipular pe-
rloialmcnte el valor de las cosas. Las apa
riencias no pueden engafiar. cuanto menos 
subyugar, a la acción depuradora de la recta 
Justicia. Labor árdua y delicada es la que 
se está realizando, y nosotros, que mantene 
nos cn un lodo nuestra tesis del principio in 
moral que animaba a los prevaricadores, com 
prendemos que hablan de iraoscurrir lo 
davta varios meses para conseguir la depu
ración verdad, sefialando a cada uno de por 
• I el tanto de culpa que le corresponda. 

Por muy corrompida quo esté la conden
óla pública, la habilidad de los "honorables" 
no conseguirá el pláceme que sueña, sino, al 
contrario, servirá únicamente para que sus 
aviesas Intenciones y sus procedimientos des
carados continúen acreditándoles como pro
fesionales arteros del... truco astrakánlco. 

R e t a z o s f i l o s ó f i c o s 

DE LAS MEMORIAS DE UN JUEZ 

Son las cuatro de la madrugada del 1.* de 
enero del afio 1920. Aoabo de despedir a 
unos amigos que, con piadosa lealtad, me 
han acompasado en esta noche amarga de mi 
ausenda forzosa. Forzosa, s i ; porque de 
eoallnuar un día más frente a loa malan

drines que cobardemente tratan de hundlr-
ine, mi serenidad vacilarla y la trama do mis 
enemigos podría culminarla un Jalón san
griento. Descansaré unos días en cualquier 
lugar apacible de la costa; reaccionaré mis 
nervios y después . . . ¡después temblad ante 
mi iuteligenda a la defensiva!... 

No quisiera pensar en nada; pero trato 
de «huycnlar las negras Ideas que bullen 
tenaces cn mi cerebro y el Dimonl Colz, eon 
sus fantasmales secuaces, danzan siniestra
mente en mi pensamiento. La noche es fría; 
pero el cielo luce la diafanidad ds la luna 
de enero, que la embellece. En el arenado 
paseo que me conduce a la estación mi som
bra se proyecta y el perfil austero de la si
lueta me Induce a meditar en mi persona. 
Soy Joven. Las canas que alborean los r i 
zos de mi cabellera prestan Interesante atrac
tivo a ral iflgura de pensador. Hasta los ras
gos can ctcrla ticos de mi fisonomía, exóti
cos — nipones según mis adversarlos—. me 
personalizan favorablemente. No. No estoy 
mal. 

¡Con qué deleitación recuerdo aquellos 
días de mi pasajera felicidadI (Evoco su 
nombre y la dulce remembranza enternece 
gratamente mi corazón 1 ; Esos miserables que 
coa su villanía llevaron hiél a mi alma I Cal
ma, que el enemigo es astuto y hay que te
ner el cerebro despejado para defenderse. 

Pensemos en esta otra, adorable y mai(-
nlüca mujer, que eon sus caricias sabrá d i 
sipar mi tormento. 

La cruenta lucha sostenida ha dejado i n 
tactas estas Memorias casi cuatro anos, t Có
mo condensar en el laconismo de una. página 
el esfuerzo titánico de mi voluntad férrea 
durante esa etapa de sinsabores? El hombre 
es un Juguete de la eventnalldad — titulo 
que suele darse a los bastardos egoísmos da 
nuestro prójimo—. Todas tas zalemas j re
verendas que a mi sefioria rendían el coro de 
eternos aduladores tranaformóse en medroso 
aislamiento cuando me creyeron rendido y 
postergado. 

La verdadera amistad se aquilata en loe 
momentos dolorosos de nuestra vida, cuan
do la soledad estimula a reflexionar sobre 
el "mal que nos haoen" los que, ligeramen
te opinando, ven nuestros actos pretéritos 
confundidos eon un orgullo despótico que 
ellos mismos crearon con su servilismo. Ge
nerosamente pasó por loco, aunque en aque
llos días, cuando tantas decepciones se me 
acumulaban, mi razón dudase • veces de si 

misma. Pero la Enciclopedia salló sdelmt, 
mi expediente fué sobreseído y hoy, ea e«l« 
crepúsculo del aBo 23, veo encadenado» por 
el peso de su mljma obra eoaeuplsceuU a 
mis Innobles adversarlos. 

Bisuefio y despejado el horizonte, vueh» 
a ser el "chloo" sentimental y galanle toa 
las damas; el genio austero ante los boa. 
brea, que guarda muy recónditos lo» ve»ll. 
glos Innatos de su Imperialismo. 

¡Tlc-tao, Ue-taol En mi reloj del oomedor 
dan las doce. Un soplo Invisible arranc» I» 
hoja del calendarlo y ante mi vista aparece, 
rojo y erguido, un uno mayeslálioo que anun
cia el primer día del alio nuevo. Alguien ea 
mi oído Insinúa: 

—Cuando guste su señoría... 
Momentáneamente dudo si estoy en Arles 

o en Badalona... 

L a i n s p e c c i ó n e n e l 

A y u n t a m i e n t o 

¿Vuelve RaduáT 
A última hora ha circulado eon morridi 

insistenola el rumor de que vuelve a l i l i 
ciudad para proseguir los trabajos de Ins
pección administrativa en el Ayuntamienla, 
el comandante don Antonio Baduá, que j t 
los había empezado. La nolida ha causad» 
favorable Impresión entre los que la CODO-
rieron, por considerarse que la misn:.. J« 
confirmarse, deja en buen lugar la lógica-

Acaba de avalar «ate rumor el hecno dt 
que el Inspector nombrado para suslitulf 
al señor Baduá aun no ha comparsoldo por 
el Ayuntamiento, Ignorándose si l u «mp»-
zado trabajo alguno de Inspección. 

Celebraríamos mucho se confirmara «1 r* 
mor, tan bien recibido por el público. 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

LA SESION DE VOCALES ASOCIADOS C«-
LEBRADA AVER 

Por la Urde, a las sds y media, 
se la sesión de vocales asoolados P»™ 
cutir y aprobar una transferencia de créd!» 
en el presupuesto vigente y adoptar «1 w -
dio de cubrir el cupo de consumos d« i " ' 

Asistieron mayoría de ediles y vocales. P™ 
sidiendo el alcalde, sefior Fonollá. 

Se lee y aprueba el acta anterior. 

OOOOaOOOQOaiKKKKKKJOOOOOOOOOOO<KJOOOOCKJC^^ 

g E L D I L U V I O p u b l i c a d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n s u s p á g i n a s e n c o n t r a r á el 
l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p w . 
s o c i e t a r i o , d e - . o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á preferente 

a t e n c i ó n a t o d o s l o s s u c e s o s d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
Las o f i c i n a s d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ü m e r o 
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Ttin lectur» del dlcUmen que presenta 
h Ca^itiótt de Hacianila. proponiendo una 
" j í e r eac i a de crídllo. Importe 35.100 p«- í 
„t;5, quedando aprobada sin discusión. t 

propiinesa luego y apruébase el medio da 
•sbrlr «1 cupo da Consumos y recargos mu-
ncipilBa para el afio 1924-Í5 , Importando 
u total de 288,216 pesetas, o sea 144,108 

«I Estado y lo reatante para atenalones 
JÍI presupuesto del Ayuntamiento. 

Levantándose seguidamente la sesión. 

C a s o s y c o s a s 

MI tocayo Antofi.'n, ayer tarde, por la In-
linulidad de sus subordinados, me hizo per
der una hora de tute. Para las tres en punto 
ttjia gefiabdo la hora de un entierro, y a 
•Htr de haber hecho la seSal a las dos y 
BKdU, el sacerdote no compareció hasta 
ierra las cuatro. Como se trataba do pocas 
ptrrltas, no habla para qué ser puntual, aun-
p t U tardanza causara molestias y perjul-
cios a los acampa&antes, intranquilidad a 
k (unlUa y tensión nerviosa al misiulsimo 
fie «guardaba poder escapar cuanto antes de 
Mt« mundo, donde sólo campean los plllas-
M . 

Y cuando llegó el curita para terminar 
ñu to antes cantó a medias los "gorl-gori" 
ion que despiden el alma. 

Puco dinero, poCo sermón. • • • 
El camino o cuesta por donde pasan los 

ttsebres cortejos está cada día más intran-
dUbls. Forzosamente el que hace el tras-
fuo para el otro barrio ha de llegar allí 
•unplelamente mareado. Tales son los vai-
WM y tuertes sacudidas con que lo dee-
pUea. Y los pobres mortales que forman 
d fúnebre cortejo tienen que apresurarse en 
u n del pedicuro ex concejal en busca de 
alivio callicida. 

Yo no pido que ae asfalte aquel lúgubre 
ttmiao; pero,'sefior alcaide, una miajtta de 
«reglo crea nated que se nace Indlspen-
HMK 

e « < 
Los guardas, de Consumos están que bu

ha, aunque yo creo no tienen razón. Porque 
K durante tres aflos consecutivos han reci-
Máo el importe de una mensualidad en con-
wpto de aguinaldo, me parece que este afio 
N seguirán lós miamos procedimientos. Lo 
Natnrio no serta lógico ni razonable. Y 

| «1 seBor Grau, presídante de Consumos, es 
~a chico con lógica y sentido común. • • • 

Ooo Martin Pujol y Planas, ex alcalde re-
lioiiilsU, consderado como do lo me-
Jjrtlto que figura «n las listas de la Lllga, 
•fe*, no hace muebo, de baja del Centro 
•eriontlista, justificando su actitud diciendo 

i a» quería nada con loa prevaricadores. 
» fui «1 primero en felicitar al soflor Pu-
W; pero ayer, miando me enteré del abrazo 
«leraal" eon que saludó ai ex cautivo, da 

J 1 » habla dicho mil y una pestes, se roe 
"nrrlí hacerle una pregunta sencillísima: 

—iPuede decirme cómo atará las dos mos-
per el rabo? 

• • • 
u Q seáor Jaime Berra Coste ha recibido 

I ^ íaliclUcioncs por haber retor-
» «o hogar. Yo, adversario del sefior 

J*1^ más noble y más humano que todos 
• W le abrazaron y felicitaron, no le doy 

.¿^""«abuena, pero me permito un con-
1 DeT ^ tluiere aprovecharlo. 

j l ^ . pruebas de afecta recibidas no 
I « 2 * r 0,10 por clent<» las que fueron sln-
^•*- Ca»l todas bendecían a la Justicia el 

W a a * 10 c»ullv6- ^ volverán a cele-
\** "DM, nuevo »« repite el caso. El mla-
[ • • H hf800^8" •ludldo en la nota anterior 
I*» «niCíUba <l8 tleclr en P,lb1100 7 privado 

vergonzoso que los de fuera hicie

ran el saneamiento que no habían sabido ha
cer los de dentro. 

Hará muy bien, pues, el sefior Sorra en 
no tener en cuenta la lista donde figuran loa 
que pasaron a saludarlo. En todo ca^b, pue
de servirle para saber quiénes son los falsoa 
y los hipócritas. 

• • • 
Ayer dimos una vue'lecita por las innume

rables urbanizaciones que se realizan en núes 
Ira ciudad. Y sentimos vergüenza. VergQea-
za de que el Ayuntamiento continúe aguan
tando a un arquitecto que ni siente oarlfio 
por la ciudad, ni tiene amor propio profe
sional, ni conoce la estética. De lo con
trario, no consentiría ni tolerarla la por
ción de mamarrachos que hemos eontempla-
do, aln gusto, sin higiene, pero que quizá 
han producido unas pesetas y no para el 
erario. 

En pago, que le den dos aguinaldos y le 
aumenten el sueldo que le gana el deli
neante. 

PADRE CROSPI3. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Denuncia. — El sereno Pedro Fluvlá ha 
denunciado al vecino de la callo de la Luna, 
número 22, por tener un montón de desper
dicios en la via pública, faltando con ello 
al bando de buen gobierno. 

Detención. — Ha sido detenido en Barce
lona el vecino de la misma y natural do esta 
ciudad don Francisco Casáis, director que 
fuá dol desaparecido semanario badatonés 
"Qent Nava". Parece que la detenetén está 
relacionada eon la actuación política que fia 
seguido el Centro de Dependientes del Co
mercio y de la Industria, de cuya Junta for
maba parte. 

D e p o r t i v a s 

Fútbol. — El próximo domingo, en el te
rreno del P. C. Badaiona, tendrá logar un 
partido de carácter amistoso entre su pr i 
mer equipo y el del C. 8. de SabadcII, par
tido que promete ser muy competido dado 
lo niveladas que están las fuerzas de am
bos equipos. 

Para los días 25 y 26 dol eorricnte, fles-
tea de Navidad, el primer equipo del club 
decano se trasladará a Gerona para luchar 
contra el primer equipo de dicha capital. 
Dichos partidos son esperados con expec
tación, conocidos los resaltados que en los 
últimos partidos ha obtenido el equipo ge-
rundense, al que el Badaiona esperamos 
opondrá el Juego a que nos tiene acostum
brados, cuando se dispone salir victorioso de 
los encuentros que tiene. 

Do estos partidos daremos una amplia 
Información, deseosos de que los aficionados 
al vir i l deporte puedan formarse una Idea 
lo más exacta posible de !o que serán los 
referidos encuentros. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABADELL 
Un diario recoge el rumor de que el Di 

rectorio tiene en proyecto, para reducir 
gastos, suprimir m número considerable 
de cárceles preventivas, tomando para ello 
como norma de selección el suprimir con 
preferencia aquéllas que menos condicio
nen de seguridad ofrescan. 

En tal sentido ha debido Informarse que 
la del partido do Tarrasa es de estas ú l 
timas, como lo comprobó tiempo atrás la 

fuga de los presuntos autores del atentado' 
contra el Jues don Francisco Xlménea de 
Embün. 

Siendo ello alerto y coincidiendo la revi
sión de cárceles con vistas a su reducción, 
que hace ahora «1 Directorio, cou la revi
sión asimismo comenzada de la división Ju
dicial actual, y existiendo tan Intima de
pendencia y relación entre los Juzgadas de 
Instrucción y las cárceles de partido, seria 
posible viniese una disposición suprimiendo 
la cárcel preventiva y el Juzgado de ins
trucción da Tarrasa, repartiendo para estos 
efectos dicho partido eolre los de Sahadell 
y Manresa. 

— Siguen eon rapidez los trabajos de 
construcción del suntuoso edificio que para 
la Caja de Pensiones y Ahorros se levanta 
en la Plaza del Doctor Robert, esquina a 
la calle del Pedregar. 

Teniendo en cuenta el calado actual de 
las obras, se confía que, de no sobrevenir 
obstáculos Inesperados, quedarán aquéllas 
totalmente terminadas antes de fin del afio 
próximo. 

— Circula el rumor por esta ciudad que 
va a ser nombrada para desempefiar un 
alto cargo en SabadcII una significada per
sonalidad, que recientemente ocupó uno de 
elección popular. 

— El delegado gubernativo, sefior de la 
Torre, sigue recibiendo numerosas visitas 
en el local que de momento se le ha habi
litado en las Casas Consistoriales. 

El corresponsal. 

TARRASA 

Ha tomado posesión del cargo el dele
gado gubernativo de este distrito, teniente 
coronel de caballería don Enrique Udaeta. 

En el salón de sesiones del Ayuntamien
to estaban reunidos el alcalde accidental, 
sefior Argcmlr, y todos los concejales. En 
nombre do éstos dlú la bienvenida al se
fior Udaeta el concejal sefior Fiera, ofre
ciendo la colaboración del Ayuntamiento en 
toda lo que hiciese referencia al desempefio 
de su misión. 

El sefior Udaeta agradeció dichos ofre
cimientos y cedió la presidencia al alcalde. 
Manifestó que no venia a vengar agravios 
de nadie, sino a limar asperezas en las l u 
chas locales. 

Expresóse en catalán y dijo que sentía 
amor a Cataluña, donde residía desde haoe 
39 aflos. 

El corresponsal 

MANRESA 
Aunque la nueva política haya dado 

algunos disgustiUos, no podemos quejar
nos, pues do cuanto en cuanto, sobre todo 
en ios pueblos, nos proporciona el diver
tido espectáculo de ver a unos sefiores que 
ni en sucSos podían creer llegar a con
cejales, cómo se toman el cargo en serlo 
y sueltan cada tontería que da el opio. 

Asi, por ejemplo en Manresa, pudimos 
ver en la última sesión municipal, cómo 
uno de esos, después de haber acordado 
el Ayuntamiento en la sesión anterior su
primir este afio el "aguinaldo" que se daba 
a los empleados y concejales, consistente 
en una coja do turrones para Navidad, se 
negaba a firmar el acta, si no se le daban 
los turrones. 

Se ve que el hombre, cuando se le biso 
concejal no sofió en otra cosa que en el 
"aguinaldo" y, creyendo que oomo repre
sentantes del Directorio tenían carácter 
"malltar" (asi lo dijo el Infeliz) y sentando 
como precedente que por la fiesta de la 
patrona se regalaron cigarros puros a los 
soldados de la guarnición, requirió públi
camente al akalde para que se le dieral 
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puros y turrones, pues de lo contrario/ no 
firmarla el acta. 

Naturalmente que la actitud do esle se-
llor causó la mar de gracia entre el pú
blico y los demás concejales asistentes a 
la sesión, llegándose a proponer, entro las 
risotadas de todos, que se le pagara el 
"aguinaldo" por suscripción. 

No queremos ni consignar c! nombre de 
este infeliz concejal, pues seria darla de
masiada importancia, en perjotcia de la se
riedad del Ooaslstorio de una ciuilad como 
Manresa. 

Bástenos señalar el hecho, como demos
tración del error que supone la sustitución 
en bloque de los antiguos Ayuntamiento», 
por hombres que. sin noción ni capacidad 
para nada, desprestigian con sus actos r i 
diculos a sus mismos compañeros, entre 
los cuales los hay, justo es confesarlo, tan 
dignos y capacitados como el que más. 

—• En virtud del robo que en plena calle 
de San Miguel se efectuó días pasados en 
la tienda de mercer!:i tic don José Carné, 
se <ia acabado de demostrar la insuílclonte 
vigilancia que de Dó'chc tiene Manresa, opi
nando la raayorra de la ciudad que ya seria 
hora de que tan iirportante servicio se or-
Kani-;ase en forma, que no fuesen posibles 
hechos l.m csoondalosos. 

— lín virtud do órdenes del Juzgado m i 
litar et practicaron días pagados en Suria, 
por pai te del inspector de policía señor Be-
jarano y del aspirante a sus órdenes, va
rios registros y detenciones, precediéndose 
a la clausura de un café público, en el 
cual, según se dice, se reunían y cotizaban 
varios elementos sindicalistas. 

—• Durantn estos últimos días han sido 
puestos en libertad casi lodos los obreros 
que por orden gubernativa estaban pre
sos en Barcelona y Manresa, quedando en 
la cárcel muy pocos, entre ellos el presi
dente de la Federación obrera, José Espl-
nalt, el cual continúa preso en Bareolona. 

— I . - mozos de escuadra de Sallent 
detuv: a un sujeto declarado autor del 
robo i .) pesetas a Mcichor Vilaseca, al 
que c! 'k-ienido prestaba servicios como 
depcndionlc. 

— Como resultado de la última visita de 
inspección se ha concedido diploma de 
aprovechamiento a las slumnas de la es
cuela de niñas do Navás, a cargo de doña 
Joaquina Bosdh, que a continuación se ex
presa : 

Trinidad Molas. Dolores Puig, Antonia 
Fargas, Marcelina Duarri y Concepción Ro-
ffira. 

Premio extraordinario: 
Claustro Costa, Josefa Aitimira-". Francis

ca Fetfp; Antonia Manubcns y Aurelia Ar i -
BSÚ. 

— La Cooperativa de Periodistas para ia 
construcción de casas baratas anuncia un 
grand?«so acontecimiento para hoy en el 
Teatro Conservatorio, donde el Ilustrado 
profesor do la liscucla industrial de Villa-
nueva y Oeltrú. doctor Enrique Calvet, dará 
ona conferencia sobre radiografía, sintién
dose también el radiotele fonema de la 
Torre Eiffel y un notable concierto trans-
Uitldo directamenle desdo una lejana es
tación de telefonía sin hilos. 

— En virtud de la llegada a Manresa del 
delegado, teniente coronel don Francisco 
Senra Plquer, se hacen toda suerte de co-
tientarlos alrededor de lo que puede ocu-
ttlr en el Ayuntamiento. 

En la Gasa Capitular todos ios empleados 
isíán en su sitio y hoy, a las diez de la 
tiaflana, según tenemos entendido, debe 
•rocederse a efectuar un arqueo general. 

Nosotros somos de los que creemos que 
»or lo que respecta a Manresa, la sangre 
IO llegará al río, pues aunque ciertos ole-
oentos de carácter económico se empeñan 
o hinchar el perro, justo es reconocer que 

la mayoría do las veces en el Ayuntamien
to, si los alcaldes se vieron obligados a 
sortear con didcullades la situación, fuá 
precisamente porque estos mismos elemen
tos que hoy tanto chillan y gesticulan, se 
aprovechaban de las complacencias do la 
vieja política para levantar-la bandera de 
no pagar. 

El tiempo dirá si nos asiste la razón. El 
tiempo y el delegado, al cual deseamos mu
cho acierto en su delicada misión. 

E! corresponsal. 

TARRAGONA 

Entró en nuestro puerto la gasolinera 
"A - 1". do la Compañía Arrendataria de Ta
bacos, remolcando a la gasolinera " G - 7 ' ' . 

— El gobernador ha comunicado a la A l 
caldía que con la baja que han sufrido las 
harinas v podría rebajar el pan, indicán
dole la cü.-enlericla do que reúna a los pa
naderos, a íln do procurar llegar a un arre
glo y rebajarlo cuarenta céntimos por arro
ba, sin perjuicio de un mayor estudio y de 
una nueva rebaja, hasta llegar al precio co
rriente que rige en otros puntos. 

— Para la próxima sesión municipal ha 
pedido ia palabra, en calidad de espontáneo, 
el conocido sportman José Maset, con objeto 
de tratar de la rescisión del contrato de 
arriendo do la Anca La Glorieta, donde el 
Tarragona F. C. tiene instalado su campo. 

El corresponsal. 

REÜ3 
En la Sociedad £1 Olimpo el dia 20 se 

celebrará reunión general extraordinaria pa
ra tratar de uu asunto de gran Interés para 
la vida de dicha entidad. 

— Cl próximo domingo, en el camfo de 
juego del camino de Alsisar, tendrá lugar 
un partido de foot-bal! entre los equipos 
F. C. Tarragona y una selección de futbo
listas reusenses. La fiesta, que promete ver
se concurridísima, será a beneficio da la 
Diada de ios Beyes de log niñog pobres. 

— En el teatro Bartrina el próximo sába
do debutará la notable compañía de decla
mación dirigida por el primer actor señor 
oí ladren y, estrenándose la comedia "Calla 
corazón", de Feiipe Sassons. 

— So ha abierto una suseripoión para 
cooperar a los gastos que ocasione la pro
yectada fiesta de Reyes de los niños pobres 
que está organizando la juventud Caritativa. 

— Han salido para su destino los dele
gados gubernativos de \oa vecinos pueblos 
de Montblancls A'alset y Vails. 

El corresponsal. 

T0RT03A. 
El sabio norteamericano W . V. Crues, ca

tedrático do la Universidad de California, ha 
visitado la Estación Olivarera de Tortosa pa
ra adquirir datos sobre el cultivo del olivo 
y elaboración de aceites del país. 

En dicha visita fué acompañado del Inge
niero director, don Isidoro Agulló. 

También recorrió el campo demostrativo 
de Granadella, admirando los progresos del 
cultivo, visitó las fábricas y molinos de 
aceite del Sindicato Agrícola Santiago y Casa 
Gaya y el Obsorvatorio del Ebro. 

De nuestra ciudad salió para Reus, a fln 
da estudiar la elaboración de aceites. 

El corresponsal. 

LERIDA 
En el rápido han salido con dirección a 

Madrid, al tíbjcto de presentar la solicitud 
que todas las fuerzas vivas de Lérida d i r i 
gen al Directorio militar para que sea acla
rado el edneepto de una real orden que au
toriza a las Compañías de electricidad para 
aumentar el pncio del flúldo eléctrico a t o 

dos los nuevos abonados, log gefiore 
Ramón Grau, alcalde de esta clodad4 
concejal y secretarlo del Ayuntamiento1, 81 
flores Vllalta (don Juan) y Corbciu: r ' 
presidentes de la Cámara de Comertto 
Circulo Mercantil, seflores Sereginlb T V 
lalta (don R . ) ; el secretario del Coawio iu 
Fomento, seflor Marti Lamach; el d ipL^ 
provincial señor Agelet, en nombro d r i i 
Corporación provincial, y otraj persoaĵ  
dades. 

En general, el pueblo de Lérida únim» 
protesta del proceder de las menladaj ta , 
pre ías , especialmente de la Compafî  <ú 
Riegos y Fuerza del Ebro, por ser la «.j» 
más muestrag ha dado de querer aumem» 
el fluido a un precio considerablemente w. 
perior a todos los abonados. 

— Para el tribunal contenoioso-admlaii. 
traíivo durante el próximo año han sljj 
designados mediante sorteo los diputados es» 
ñoreg Hlu y Perefla, como vocales propl«U« 
rios, y los señores Xuclá y Sclx, oomo w. 
píenles. 

— Desde hace dos dlag hace un ftlo la.! 
tensísimo. El termómetro, duraste las hora 
medias del día. marca cinco grados bijo 
cero. 

. El corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA. — Estreno de "E l visir de Lux I 
kerán" . — Se ha estrenado en el twW 
Romea la comedia en dos ootos, del suloj | 
turco Mirzi Feth-All, adaptada por «1 H* 
flor Pous y Pagés, "E l visir de Lenkeria'i | 
con ella se inauguró la primera de Us 
lados selectas de Romea. 

Se trata de una farsa, pero de una Ino-1 
cenóla y de un primitivismo Inusltadoi. í i 
algunos momentos, en dos escenas, adq-iní 
la obra un aire grotesco de buena lej I 
la manera de las "gatadas" de nuastM | 
Pitarra, pero nada más. 

AI público no le satisfizo la obra. 
La presentación, excelente. 
Intervinieron con buena voluntad en • 

interpretación las sefloras Ortlz. CoscoU» J j 
Ferrándis y los seflores Aymerich, Orara 
y Gultart. 

• • • 
ELDORADO. »— Debut de Eva Wpjt 

Una tiple da primera Illa que no MOM» 
presentación, por lo querida que es de nuei-
tro público, debuta esta noche en Eidortétl 
la hermosa y arrogante Eva López. 

La obra elegida es la popular y tuat» 
"La Montería", en la que Eva Lípei M 
triunfado en los principales escenarios. 

El colosal barítono Ricardo KusW, n» | 
Gallego, Felisa Herrero y Carlos BuM£ 
formando conjunto insuperable, colabowj"! 
con la debutante en el realoe de la P"0 
tura del maestro Guerrero. j i 

En la función de la tarde se estrW"" | 
el paso de comedia de Luis Manzano 
Mary Merino". 

• • • 
NOVEDADES. — La campaña d» 

ecuestre. — Hoy, por la tarde, se ce"*"" 
en la pista del Circo de Novedades una " 
traordlnarla matlnée dedicada a la ' ^ " " ^ 1 
En ella, además de regocijar en Bnn™ * !„, 
niflos los clowns Pompoff, Thedy y En^i 
famosos artistas Loa ocho Méndez ton» 
parte en el espectáculo. 

Por la noche, velada a gran moda. *» ^ 
rán los ocho leones salvajes que pre!* j 
domador Franchl, número eons"ler.a, 0is¡n 
sensacional en las más renombradas i» 
auropeas y americanas. 
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COMICO. — EtUeno» en puerta. — El 
lilmo sAbtdo U notable compaflia Rojas-

Caparó, que con 1011 '«•i",lnle éxito actúa 
,.| teatro Cómico, estreuar& el drama 

Ljirioo popular en seis actos "Juan Pa-
jomo o tos siete nlfios de Bclja", basado 
¡a i i fsmosa leyenda del bandolerismo an-
jiluí, que tan triste oelebrldíd dld a la 
Ifrmusa reglón. 

No cabe duda alguna que dioha obna, 
Unlo por su ambiente piatm-esoe admírable-
mente reflejado, como por el Interá» dra-
jiillco ''e la misma, constituirá un «erda-
i t n art nlecimlento. 

Asimismo se prepara para el día 28 del 
»orriínte el eatreno de dos humoradas de 
«Ireunstancias Ululadas "No s'hl cap a Bar-
telona ' J "Pastlly-Hlms", para las cuales 
Ita compuesto sugestivos números de mú-
iica dos reputados maestros. Por abora los 
autores de la letra desean guardar el I n -
íógnllo y no seremos nosotros quienes con-
trtrfemos su propósito. 

POLIOR.\MA. — "La baronaM" do Pin 
y Soler en castellano. — Se ha estrenado 
en el Pollo rama la traducción castellana 
qm ba hecho don Alfonso Maseras de la 
comedia catalana "ba baronen", original 
de ion José Pin y Soler, que fu i estrenada 
IB Romea el día de la inauguroolón de la 
temporada en 1917. 

El día del estreno en Romea obtuvo la 
ibra un éxito resonante. La comedia está 
BUJ bien escrita, construida eon gran bon-
ndei j llena de sutilezas, que puede spre-
«lir en todo su valor un pñbúeo culto y 
U gusto refinado. 

El seflor Maseras ha traducido la obra 
ton exquisito cuidado; pero, al salir la co-
aedla de su natural ropaje literario, pierde 
«nicho, especialmente en el ambiente. 

Por todo lo dicho, únicamente "pasó" 
h obra en el Pollorama, cuya compañía, por 
ttrt parte, no la estudió con el cariño que 
M merecía, pudlendo eltarse sólo a la se-
lorila Carmen Palenola y a los actores Por
tel, Armet y Parreflo, como Intérpretes dlg-
u t de mención. 

VARIA 

Conolerto noUbl» y una novedad acústica. 
U Academia Parga dló en ia larde del do-
•tago el XVII concierto anual da alumnos 
« el salón tfel Centre de Dependenta del 
OomtT(¡ i de la Industria. Numerosa y dis-
tofulda conenrrencla, que Ihmabi por oom-
j* lo aquel vasto local, festejó eon su oon-
muado y entusiasta «JJIAUSO a todog ios 
•Blírpretes de los números del extenso pro-
P*®*. ya fueran éstos ejecutados por loa 
«annos de las alases eleraentaiei, como por 
*°* de la* «nperlorea, puesto que todos 
•jios. en el grado de sus estudios, deleitaron 
«audiiorio Interpretando selectas obras de 
•*wiann, Bach. Beethoven, Ghopin. Orieg. 
«Mtera. en ©1 plano, vlolln, violoncelo, oan-
• i T tomando parte además en conjuntos 
^"les e tMtpumenUlog. 

Entro estos últimos hemos de citar un sol-
» tres voces, glosa de la condón popular 

» tarongeret", y el soneto "La estatua 
" 9nn Jaume", de Verd*guer, musfeado por 

'* ^arga, tal eomo & marcha húngara 
? * "DamnaclÓB de Flust" . de Berliós. en 
. W e lomaron parte unos setenta ejeen-
¡¡T1*» que, bajo la enérgica batuta de la 
^ w r a de ia Academia, obtuvieron una 
^ «wiún perfeoU recibida eon los mis ea-

J Justlfloados aplausoi. 
^ s a l a del Centre de Dependcnts ofreció 
j ^ 1 * el concierto ia novedad de una 
l»ilo B Per'eola> gracias a haberse mon-
t» i.'? e!"a ma Instalación desconocida has-
j «o Bspafij. de suma simplicidad 

«rao de nuestros amigos ha Importado 

del frente de guerra francés, doiids se usa
ba para las representaciones teatrales, que 
no siempre se podían celibrar en localei do
tados de buenas condiciones acúsl 'cas. 

La instalación ba interesado a muchas per
sonalidades que se preocupan del arduo 
problema de la acustlJidad de las «alas de 
música, y cabe felicitar por la Introducción 
de la novedad a ia Academia Farga, dando 
ocasión de que se estudie en nuestro pais 
para más genera] apliciolón. 

• • • 
Se han publicado "Los últimes Rosales". 

— Se ha Impreso y puesto a la venta el j u 
guete cómico en tres actos "Los últimos Ro
sales", adaptación castellana de Ramón Por-
tusach y José María Castelivf de "Bis úl
tima Rovellats", do L. Bscaicr, cuya adap
tación se estrenó eon gran éxilo en el teatro 
Pollorama la temporada anterior. 

El Juguete "Los últimos Rosales", que 
pertenece al género cómico de buena ley, 
ha sido pedido por varias compaftías de Amé
rica y provincias para su ramediato estreno. 

• • • 
Tina de Jarque. — Esta bellísima canzo-

uetísla ha actuado con general aplauso en 
el teatro Ortiz, de Muróla, -ran satisfecho ba 
quedado el público murciano de la labor ar
tística de Tina de Jarque, que ésta dentro 
de poco actuará de nuevo en aquella ciudad 

l.u Prensa murciana ha dedicado a la her
mosa Tina unánimes elogios. Con sus deli
cadas canciones y su gracia peculiar, su 
voz agradaillsima y su exquisita dicción ha 
cautivado al público conquistando entusiastas 
ovaciones, i 

En la actualidad realiza Tina de Jarque 
una excursión por las poblaciones más im
portantes de la región murciana, desde la 
que se dirigía a Andalucía, donde se le han 
hecho contratas muy ventajosas. 

De Barcelona se le han ofrecido también 
buenas proporciones, que no dudamos acep
tará, porque Tina de Jarque es una de las 
oanzonetistas predilectas de nuestro público 
y ella siente gran earlGe por Barcelona, que 
es su ciudad natal. 

Nosotros fuimos los primeros en dar a 
conocer a la gentil oanzoncUsla y nos con
gratulamos de los primertoa elogios que do 
ella hicimos, pues nuestros augurios se han 
visto cumplidos del todo, ya que las relevan
tes condiciones personales y arllsticas de 
Tina de Jarque han sido reconocidas en toda 
Espada. 

M a r í t i m a s 
He a^ul los telegramas recibidos ayer 

en la Comandancia de Marina: 
"Bagur.— Barómetro 627; viento Sur; 

l o j i l o ; marejada, cielo acelajado y horizonte 
brumoso." 

"Tarifa..— Barómetro 787*7, viento Este, 
fresco, marejada cielo casi cubierto."-

NOTICIAS 

Se ha cambiado el mando del vapor mer-
eanta "Mar Negro", a favor del capitán de 
la inscripción de Bilbao, don Melchor Elor.H. 

Los últimos telegramas recibidos en la 
Comandanola de Marina eon los siguientes: 

"Cádiz: Barómetro; 762'2; viento y cielo 
despejado, mar llana." 

"Bagur: Barómetro, 7 Í9 ' 3 , viento NO. flo-
Jlto, raarejadllla, cielo acelajado, horlzonles 
brumosos," 

"Alicante: Barómetro, 768'2; mar calma. 
L cielo despejado." 
' — A Isa órdenes del. capitán de la marina 
. mareante francesa M. Artautel, representante 

de una compaQla aseguradora, se está proce
diendo con gran actividad al achique del agua 
del vapor Inglés "BánKdale", condándosa en 
que se logrará poner a flote dicho uqne para 
trasladarlo al dique al ojeto de poder ser 
reparado deCnillvamente. 

— De arribada forzosa llegd a nnestr* 
puerto el vapor francés "Bresil", que habla 
salido poco antes con carga general, quedan
do atracado en el muelle do Barcelona Norte. 

— Se ha autorizado el cambio de capitán 
del vapor "Mallorca", encargándose de dicho 
buque don Juan Palmer Pujol, de la inscrip
ción de Palma. 

— Procedente de Mahón ha. llegado, con
duciendo 14QL pasajeros y diversa carga ge
neral, el vapor "Rey Jaime 11', atracando en 
oí muelle de la Muralla. 

— Ha solicitado reconocimiento de re
gistro el vaper pesquero "Angeilfa". 

— Ha salido del dique el vapor "María 
Mercedes". * 

— Se han practicado las debidas ano
taciones d h Real Patente ai vapor "Tam
bre", por haber pasada a la segunda lista. 

— Están atracados respectivamente en los 
muelles de Poniente Norte y de San Bcl-
trán los vapores "Swelstein" y "Morel", 
efectuando allí las operaciones de descarga. 

— Procedente de Málaga y Almería llegó 
a. nuestro puerto, atracando en el muelle de 
Espaúa, el vapor "Ramón R.", conduciendo 
carga general y 27 pasajeros. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre, 19. - Embarcaciones llegadas hoy 
De la mar, vapor francés "Bresil". con 

cargo general. 
De Oénova, vapor Italiano "Alb.iro", con 

cargo de tránsito. 
Do Alejandría, vapor italiano "Castore1*, 

con cargo general y 140 pasajeros. 
De Gelle y escalas, vapor aueco "Golilla", 

eon madera. 
Do Rotterdam y escalas, vapor holandés 

"Sot Solvestein", con cargo general. 
De Valencia, goleta "Esperanza", co". efeo 

tos. 
De Ssn Carlos, pailebot "Pascual Flnres", 

eon sal. 
De Málaga y escalas, vapor "Rnmúu R.", 

eon cargo general y 47 pasajeros. 
De Hamburgo y escalas, vapor alemán 

"Mosel", con cargo general. 
De Andraitx. pailebot San Rafael, con efeo 

toe. 
De Mazarrón. pail'-bot "Joaquín Baroeló", 

con efectos. 
1 Salidas 

Vapor sueco "Giinnel", para Bui riana. 
Vapor 
Vapor 
Vapor noruego 
Vapor 
Vapor _ 
Vapor "Mallorca", para Palma. 

sueco "Gininer , para Bumana. 
noruego "Tare Jarl". para Amnere». 
sueco "Ceylán", para Santamler. 
oruego "Sollins", para Ibiza. 
'Vicente La Roda", para Marsella, 

italiano "Albaro", para Colón. 

C i e r c í o i} H i l a n z a s 

GANADO LANAR 
Extremeño 

cmi-no.os, de 8'95 a 4 pesetas. 
Ovejas, de 3"J5 a 3'85. 

Manohego 
Carneros, de 3'95 a 4 pesetas. 
Ovejas, de 8'70 a í'Sft. 
Corderos castrados, de 8'90 a 4, -
Corderas, de 4'20 a 4'25. 
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Castollano 

Cameros, de 3'85 a .T95 péselas. 
Ovejas, de 3 70 a S'SO. 
Corderoi, de 3-90 a VIO. Z 
Corderas, de 4'20 a 4'2&. 
Pooas existencias. 

GANADO VACUNO 

Gallego 

Bueyes de 2 30 a 2a'40 peseta». 
Vacas, de 2'3o a 2 i0 . 
Terneras, de S'IS a 3-25. 

Exremeño 

Bueyes, de 'Z ' iO a 2,30 peseta» 
Vacas, de 2-20 a 2,30. 
Terneras, de 3 00 ¡i 310. 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 

Blanco, pafs. de 3'85 a 3'90 pesetas. 
Extremeño, ficnso, de 3'4S a 3"50. 
Kxisencias regulares. 

Nota.—Los precios son por pesetas el 
kilo por escandallo y en ranal, libres de 
impuesos Matadero. 

3 3 O 
EFECTOS PUBLICOS 

Deudas de Estado 

Interior 4 % , emis. i serle A. . . 
" B . . . 

• • • • • i «• • _ « c . . 
n ti » ii " D 
m • n n **• B 

" " " P.'.'. 
n » m w " G y H . 

Exterior 4 % (estamp.), serle A . . . 
. » n II . i j , ^ 

i» »» » " G 
M M «l II 
n ti it ** p 

. G j , •¿; 

Amorlizable 4 % , serle A 
" B 

• 1 " " C 

E " " y..'.'. 
• " * Endifer.ser. 

Amortizable 5 % . serlo A . . . ^ 
B..« 

!• M n p 
" " " D • Jlli II «a 

. • • • • fm- -i» l* l? / r 
" " " E n difer. ser. 

Amorlizable 5 % , cm. 1917, ser. A. 
* - i . H n B> 
« ti « » ti 
,« n w w n 0 

Oh. Te». 5 % v. |.« En. 1924, a. A 
u n » » ^ n ** '• B 
" " - - 4 peb. " " A 
« • « i n H i> ** " B 
- " " - 15 Ocb. 1923. s. A 
a M « •» " " H 
n n « » 4 peb< « " A 
n »» M <• ii ii ,f n 

" 4 H % - 4 Nov. " " A 
,» II I» M II ,11 *' B 

Ayuntamiento da Barcelona 

Emisión 1903. 4 % 
1904. " " . . . . . . . 

* 1905, H " J 

71'35 
71 30 
" l ' S O 
71,25 
71-25 
7 r 2 5 
70 — 

87'30 
8T 
8T 
Bfi^O 
8C'C0 
8G'50 
8 Í ' — 

SÍ'SO 

88'50 

94'40 

Si'-iO 

í o a ' s o 

102'30 

102,10 

190G. " 
1900, " 
1906. r 
1907. " 
1910. " 
1912, " 
1912, " 
1912, " 
1913. " 
1916, " 
1917, " 
1918, " 
1919, " 
1920, " 
1921, G % 

" 8. A 
" 8. B 
" 8. C . 
'• 8. U , 
" 8. D, 
" 8. Lt. 
" 8. E , 
" 8. K , 
" 8. B, 
" s. ft. 
" 8. B. 
" 8. B. 
H S. B, 
" s. B, 

amp. 

2. * a. 
3. * a. 
4* a. 
5. ' a. 
6. ' a. 
7. " a. 

Especiales Pamplona, 3 % , nación. 
Prioridad Barcelona, 3 % . nacional. 
Segovia Medina. 3 % , nacionl.... 

Asturias Gállela, 3 % , 1.» hip., nac. • n II g . " II 
» ii n 3[« " •• 

Lérida a Reus y Tarragona, 3 % . . . 
Villalba a Segovia. 4 % 
Espeo. Alm., Val. y Tarrag.. 4 %. . . 
Alm. a Val. y Tarrag. 3 % . adher. 
Alsasua y S. Juan Abad., 4 % 
Huesca a Francia y otras lio.. 4 % . 
Especiales Norte, hlpotec., • 

M. Z. y A., l.« hlpot., 3 % 

•i II " fta " 
" " - serle A, 5 % . . . 

*• B, 4 H " 
- " - " C. 4 " 
" " " D. 4 " 
" " " " E, 4 % " 
n n H M jp g N 
" " " G, 6 " " ! 
Barc. a Franc. p. Pig., 2 % % . 1864 
Tarr. a Baro. y Franc. 2 VI % . 1878 

Madrid a Barc, directos. 2 Í4 % .. . 
" Beus a Boda 2 Vi % 

Córdoba a Sevilla, 3 % 
Ciudad Real a Badajoz, 5 % . . . . . . 

Med. a Zam. y Or. a Vlgo, Int. var. 

70,7r> 
70'5O 

73'75 

78,73 
78-75 
78'50 
78,75 
78,25 
9T75 

OTJO 

77,7r. 
86 50 

Deuda Ensanche, 4 H % . era. 1899. 
1 1907. « 

> - i ' ^ - • • • " 1913. 

Bonos Reforma. 4 V4 %, em. 1908. 81 50 

Diputación y Mancomunidad 

Dlput. Prov., 4 V4 % , serio A . . . 
" " " B . . . 
" * ... 

Maneom. Cal., 4 V4 %.em. 1914 . . . 
» i . - H j g j o . . . 

Caja Crédito Comunal, 4 >á % . . . 

Obras públicas 
Puerto Barna., 4 Vi % , em. 1905. 

n n i . II n 1908 

Varios 
Obiig. 5 % Gobierno Marruecos... 
Cédulas 4 % Banco Hipot. Esp.... 

5 % •' " 
6 % " M " . . . 

Caja de Emisiones, 5 % 

OBLIGACIONES 

Ferrocarriles y tranvías 

Nortes. 1.* seno, 3 % , nación.. . . 
2.» " " " . . . 

" 3.» " •" - . . . 
" 4.» " " " 

C i ' -
6 2 -

C3,35 
65-

621-

76'50 
6i '50 

1001» 

J»V— 
60'— 
7 1 ' — 
70-50 
91-75 
77-75 

7185 
77-35 
86-35 

56'50 

97-— 

8 

Madrid, Céc. y Port., 5 % , -l902 
" " " " m . -

• • • ' K! ; 
Sdad. f. c. Mad. C4c. y Port., con-
Olot a Gerona, 4 % 

Andaluces IJ» serie, lot. var 
" - * » nac.., 

" " 8 % 
" " " nación... 

2.« " Int. var 
nac... 

" " 3 % 
" nación... 

3175 

1907 
nación... 

" Robad, a Algec. 4 Vi % 
em. 1913 amort. 5 %. . . 

Sdad. Esp. Ferroc. secund!, 4 %. . . 
Ferroo. Manresa a Bcrga, 4 

Comp.» Oral. Tranvías, 4 % 
" " " 5 % . 

Comp. Auxiliar Ferrocarriles, 6 

Tranvías Barc. En». Gracia. 5 % . . . 
" 4 %. . . 

Tranvías Barc. S. And. y ext., 4 % 
Ferroo. Sarria a Barcelona, 5 %..,. 
Comp Ferroc. de Catalufia. D 
C.« Gral. Ferroc. Catal. 6 % , 1919. 
C.» Ferroc. Madrid a Aragón, 6 %. 

- - " 1922. 
Comp. Tranvías de Sevilla. 6 %. . . 
Comp. Ferroc. T4nger a Fez, 6 %. 

m o 
ro!'50 

72'íí 

93'-

i r -

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro. 6.' — Teléfono 1231 A, 

IOS EXTRANJEROS 

París , cheque, 40-10; Londres, 3350; 
Roma, 33-40; Bruselas, 35-30; Zurlch, 133,5Í 
Nueva York, 7-65. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71'05; Amortlzabla t 
por 100, 88-50; Amortizable 6 por |M, 
94-50; Banco de España, 575; Banco RM 
de la Plata. 125; Tabacos, 213; Cédulas, 
88; Nortes, 308*40; Francos, 40; Ubtu, 
33-47. 

Soler v Torra Hermanos 
i Rambla Estudios, 13 f Butnsuceso, I 
i V a l o r e s - C n p o B B g - G I m - l í a m l i l o 

CAMBIOS FAOIUITADOS POR L* ^ 
•OLER Y TORRA HERMANOS 

Billete*. — Franceses. 39'80; In«i«* 
33-40; Italiano», 33-20; Belgas, 3). 3 
zos. 133-10; Portuguese», 0-28; Ausi™ 
eos, O - l ü ; Suecla, 1-90; ^ ' ^ J ^ ü i 
Dinamarca, 1-20; Rumania, ' 745; 
3-50; Estados Unidos, 7-6f: Canrif*• rUi^ 
Argentinos, 2-35; Urugnajv,, >" c 1 • :.g(. 
nos, 0-78; Brasileños, O'OS; *0"][*no3{.r,oBt-
Peruanos, 28; Paraguayos, 0 IU,•„.,-'/. R-
ses, 3; Argelinos, 39-55; Egipto. > ' • ' ' 
liplna», 3-40. jtJi; 

Oro. — Alfonso, li5'. '«0: l'nz j ( t i ; 
4 y 2 doro», 145; 1 duro, **5: '-•sr.í 
Libras. SS'SO: Dólares. 7-55; Cul'™.^. yur j 
Mejicano Nuevo,. 118; Venezuela, n • 
eos. 180 
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A N U N C I O S 

c e l e b r e s 
m é d i c a m e n f o b y 

•a i e m a n e s 
• H e u m a n n ' ' % 

_ — z ^ r 

Se reparten 

Gratis 100.000 libros 
El Libro HEUMANN 

y curición de enferraedi 
Estóoue0 T apatalo 

digestivo, ' 
Sislrm* nervioso, 
Pulmones y bronqniot, 
Húadoy bilis, 
Vejiga y rlflones, 
Anemia, Debilidadt 
Arterio-esclerosís, 
Auna, Anginas, 
Almorranas, 
Gota y reuma, 
Herpes y eczemas, 
CsUe ni miento, 
Ulceras varicosas. 

trata de! origen, síntomas 
de» del 

Callos y sabafiones, 
Enfriamientos, 
Dianea, Siraa, 
Dolor decabeza y de oídos. 
Purificación de la sangre, 
Papera (bocio), 
Hidropesía, 
Solitaria y lombrlcet 

intestinales, 
Raquitisn.o y escrótnU, 

y de otros muchos pa
decí míen tos. 

Remedios especiales para 
niños. 

IEstos libros oo deben faltar en níngtina casa por ser I 
áe oran utilidad para eafennos y sanos; rspecialmratr | 

I BJfJ Icit flor hshilin nwrñit ftnktarinn** ánnáa •* H 
i ae a-J" uiuiaaa para eniernioi y sanos; fipetiaimf oír 
I parj los iüt habitan peqoeiai poblaciones, 4onit «o 
! kay tá mé4ica ai larmacia I 

que tratan de los célebres 

MEDICAMENTOS ALEMANES 
" H E U M A N N " . 

No sólo en Alemania, pais de los más 
afamados medicamentos, sino en el mun
do entero, se conocen y se aprecian hoy 
dia los 62 específicos que se prrpuun en 
los grandes Laboratorlon de I . IIEU-
MANN y Cía., de Naremberg. 200 cef-
tilicados de médicos alemanes y mis de 
130.000 testimonios de curaciones obte
nidas dan fe de la extraordinaria efica
cia y fuerza curativa de los medicamen
tos «HEUMANN», que se elaboran muy 
escrupulosamente, siguiendo los adelan
tos más moderaos de U química farma
céutica. 

Adcmú conlicne el libro cipitulos muy liütríunte», con 
•dvnlcncias ullllilmai pira conaervat la salud, medidas hi-
glínicas, régimen alimenticio, descripción del cuerpo huma-
no y tuncfonamicnto de sns órganos, con más de ICO j:raba-
doi, et̂  etc. El libro consta de 2M plginu. 

El Ubro •HEUMANN» se entrega GRATIS a todo 
el qjc lo recoja personalmente en la FARMACIA 
TORRES - ACERO, Madrid, Trafalgar, 14, mediante 
el Bono del anuncio. 

Para pedir un Libro para proTinclaa, remítase el 
Bono en sobre cerrado, y 30 ctntlmoa ea aelloa de 
correo (para gastos) al Apartado icoos p, Madrid: 
FARMACIA TORRES-ACERO. 

SI te desea el envío CERTIFICAD-), para mis saiantia, 
remítase olro sello de "0 cts 

A la Farmacia TORRES-ACKRO, MADRID 
Apartado 10.008 P 

Remítanme gratis y sin compromiso alguno, el «Libro Heumann» de288 pá
ginas y de más de 100 ilustraciones que trata de InsM eipecillcoa preparados 
por los Laboralorloade L. Ileamaaa 7 Cía. de Nuremberg (Alemania). 

Para sos gastos adianto 30 '•ntlmoi en sellos.) 

Nombre y apellido • 

Profesión 
Domicilio 
Población 
Provincia _ 

(Para evitar equivocaciones escribase bien legible). 

CASA M A R T I N 
C e r v a n t e s , 7 ( c e r c a e i B o i » . - r » y G i b a n t e s , 2 

T e i é í o n o - A . e s o 

L 

La Casa de los tras
pasos rápidos 

Esta Casa no es el 
Rey. pero sí el "AS" 
Cuenta con represen-
t?ntes en toda España 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e 

T R A S P A S O S 
Negocios de mayoristas 

Bars - Cafés - Industrias 
Fábricas - Mercerías 

Terrenos - Torres - Casas 
Tiendas de Comestibles, etc. 

T i e n e m o n t a d o u n b u e n 

s e r v i c i o p a r a c o l o c a r 

t o d a c l a s e d e 

C o c i n e r a s - C a m a r e r a s 

N i ñ e r a s y t o d o l o c o n 

c e r n i e n t e e n m u c h a 

c h a s d e s e r v i c i o . 

Rap idez - á e r i e d a d • E c o n o m í a • R e s e r v a N o s e c o b r a n a d a p o r a d e l a n t a d o 
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e O D O R N l ' U 

« S - S A D U R N Í D S 

Al ob je to de evl lap 
q u e nues t ros e l i c n » 
t e s sean vict imas de 
a l g ú n e n g a ñ o advep 
l i m o s que el l e g í t i m o 
" E X T R A " l l e v a en el 
co rcho y en el cue l lo 
d e la bo t e l l a la ms* 
c r i p c i ó n 

C O D O R N I U * 

. I * 
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G I N E C U R 
m t i «otlseptioo qne tcd» mnjer debe t«uei ei ra tocador 
par» «1 tocado intimo. Aniquila loa mkrobba, •Itibtb u 
BUM»M, iñta la» intírícnciones qnirurEi^ai, «ir, j (<rita 

M E T R I T I S 

l e u c o r r e a , h e r p e s 
f i b r o m a , p r u r i t o 

l i BnjCT fbt «afra aontiri pronto on bien islar y nn «T1T(« 
aensiblaa, luego el raatableeimiento completo. La caja de 
15 paquetea de Sinccur 4 Pesetas. Dalmao Olivcrea Barco-
leca. De Tanta es todas partes. He higiene intima ain Ginecoz. 

por qué los médicos recomiendan el 

G I N E C U R 
l a higiene intima ba bectio era Miles progresos da 

unoaafios a esta parte. La mu)er lia comprendido nue 
debe cuidarse lotlmamonte, como se cuida la boca v 
laa manos; poro resulta que muy a menudo, a fin dé 
economizar, emplea productos baratos que sin dud» al
guna son antisépticos, pero da resultados contraoro-
ducentes. Kstoa productos tienen al inconveniente ite -
ter cáusticos y acaban por Irritar Us mucosas. Otros 
cómenos conocidos manchan la ropa y los mil» care-
cen de efectos microblcidas. 

Kl OINKCUR erlta todos estos Incon venlentea. 
Ademíls. comues un perfecto antiséptico, no puede 

ser n unca ni c rustico ni tóxico. 
Su uso cotí Mano no irrita nunca. Al contrario, sua

viza y cica triza las mucosas, destruyendo al propio 
tiempo loa microbios. 

-vita los males olores, y esta es una de sus cualida
des, demasiado imoortante, para que dele de llamar la 
aieuclún a los médicos. 

No mancha nunca la ropa. 
-u dlsol ación en el agua es Instantánea. Es completa 

y no ensucia el tubo de coma. 
Toda mular debe usar el OINGCUR Bann producto 

científicamente preparado, estimulante, astrlnuente. 
lenitivo, antiácido. Su acción bienhechora se hace sen
tir en todas las enfermedades de la muler. narilcuiar-
mente en U ' U». 

Selrilii 

Uiurrea 

lew 

Pmfojiltoaj 
Dfllsrci iltliHlrB 
UaitiBeDilai de 

S E N S A C I O N A L 

Depositarlo áenc ra l en E s p a ñ a : 
Dalmau Oliveres, |4, P .°de Industr ia , Barcelona 

M i l p e s e f a s 
al que presente c d p s u l a s d e SAnif a lo mejore 
que las del D r . P l z a de Barcejna y que curen ma 
pronto y radicalmente todas las e n l a r m e d o d a H 
urlnarlaaa. Cuarenta y cuatro anos de éxito era-
Siente. Premiadas con medallas de oro en cuantas 
£iposiciones se han presentado. Unicas aprobadas y 
recomendadas norias Reales Academias de Barcelo
na y Mallorca. Varias Corporaciones científicas y re
nombrados prácticos dlanameoia las prescriben, re
conociendo ventajas sobre todos RUS similares. Far
macia del D r . P i z a . Plaza del Pino, 6. narcelona. y 
prtDclpales farmacias do KspaDa y América. 

t o d o s l o s i n q u i l i n o s 
^nec!*6^*0! realqQiiado« y so vean amenazados de desahucio, como 
'Hur , i . t")r 'f snpueeta necesidad do habitar el propietario la finca. 
^ toitaiii. *n ousoia o solicitarlo la mayoría de ios vecinos. Ies inte-

«. i.|in~í cc'a urgencia al Ageme Judicial, especialista en estas cues-
Hm» T p amos, qnien en el presente afio lleva salvadas del deeahuclo 
^r cV"L„i?tro 'amlllas. a virtud de sentencias do lo? JuzK.idos de Barce-
I i . P p v t 0,ra« treinta la rebaja da alquileres. 

M finuwio, BABI. 30. pral. (ünlíB Gremial), de 7 a 8 de la nochí. 

Camisa» cuello y puños, a 6 Pta. 
Calcetines do pura lana, 

Rmesos > W i > 
Ligas Paria . . . . • 1"¡5 > 
Tirantes, eleg. dibujos . » tÍ5 » 
Ttajos afelpados extra . » 14 50 > 
Klcgantes sombreros no-

gro y color . . . , » 10 y 12 » 
Gorras inglesas sport . • S > 
Los mejores guantes do 

punto y piel. . . . » S > 

Casa SANTIAGO Y PERALES - ?£hA7*9d A 

Borceguíes y zapatos na- _ 
groa a 20 Pta., 

Impermeables cruzados, 
hale '16 > 

raniias impermoablea . » 11'60 » 
Calzado goma «Bostón». » 8 » 
Bufandas soda novedad. > 8 > 
Chalecos suéter novedad • l í » 
Trajes a medida con gó-

noros extra. . . . > 110 a 

A V I S O S 

C h a u f f e u r s 
Knsehanza rápida y ecuu^iolca 

doy lecciones día y noene. Pr&ctl 
ct mecánicas. Tantarantana. 2. 

' C o n t r i b u c i o n e s 
CEDULAS 

TAUSTE. - A vjñó, 12, l.» 

¿En Europa como en la India des
conocida y en los confines del Uní. 
verso, el alivio y curación de la» 
ALMORRANAS es un hecho? 

Procúrese enseguida un frasco 
P o m a d a H a c h n e m a n n con 
tra las almorranas y así no perderi 
el tiempo y se cóvencord de ello. 

Véndese- Farmacia IIomeopAtica, 
calle de Santa Ana, núm. 17.-SegalA, 
Rambla da Us Flores, núm. 14,— 
Viuda Alsina. Pasaje del Crédito 
núm. 4, y derais de Importancia 

Concesionarios: 
Pérez Martín y C * Barcelona 

Madrid 

P U R G A C I O N E S 
anticuas o recientes se curan coa 
^ F " G r a n G o n o l ?Ss 

U A G O T A M I L I T A R 
se cnrs pronto sin molestias con las 

valen 
5ntas 
i. V 

ta: San Pablo,' 18, Fatmaciaa 

P e r l a s V e r d e s 
alivios bmicüialosgarantizados. Ven 

CURACIÓN PERFECTA DE LA 

S I F I L I S ' S T 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
es !• • 12 dí.is. — Dirigirse al Anti
guo COMSULTORIO CLINICO-
Rambla Canaletas, 13—Pe 10 a I y 
S a t.-Con«alta 6 ptaa.-Especial 10 
^Ohrfp>^y>lM^FeBtlTo^^^^ 

A H O G O 
Curación dei ahoi;u .oleo, asma,, 
cansancio, bronquitis, toa y sus; 
causas por uo nuevo sistema. Tra-1 
tamlento aip^cial de la tisis. Uoc- ' 
torAntlch. Vlsitai da 12 y maula a 
ly m-'dia.l'elayu l-l.* Gratis de S a 41 

:=:.lobiieiios 
VENÉREO-SiFILiS 

18, Sun Pablo, 18 
De II a I y 5a 9 = 1 peseta. 

Casa i ñ e n t o s 
SJ. Badía. Tallers, JO, 

ion por 
l.°, aesp espacho. 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Nuevo método alemán, alo 
me ~lcamentoa ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salva;- 005-914 ISPta. 
Análisis de sangre 25 > 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a8 

Policlínica: 

mu mmmi 5. mi 
(cBroa de la calla Felayo) 

La Hatoal Agikola y de Propiela-
rios V A. para la mmM da 

Klriiai 
A a r e c i b e n a v l a o m 
Central: Callo Sepúlueda, 177, prin

cipal. I.0. toléfouo S648-A. 
Sucursales: Pasco San Juan, 9S. prln-

clal, teléfono 2037 .̂ — Coello. 169, 
lelofono 2025-O. — Carretera lloa-
pilalet (depósitos) teléfono &29-H. 
Krancis<'ot?inor,56, tienda (Orada) 
Carretera de Sans, 135,1.', «.* 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y domAs efectos comereiaia 
aplazamientos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importe en el acto 

de 9a 11 y de Ga 8. 
R b I a . C a t a l a a a , 4 0 . 2 . ° , 2 / 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y alo peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano Boqusrla, 6 

Clínica (entre Calles Hospital y Sae 
Pablo). — Consulta: de 9 a ta y d 
3 a s . — Tratamientos especiales 

para lorasteros. 

A b o g a d o 
Especializado en Derecho mereanlll 
Administración y Hacienda. Ko co
bra honorario* al no se obtiene éxi
to. Diputación, 1CH, 1°. 1.* chafllAa 
"lllarroel, ¿e 12 a ty de 7 a 9 noek 
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AÜTO a c a d e m i a GARRIDA 
Knsoflauzi de chóffers y de mecáni
cos «precios reducido». 3 7 » , ->ri i 
#1A t i , n ú m « r o .» 7 G , 
n p * ^ ^ probad las antignaa pas-
• t l l lM Joi i)r. SMU« y 

M&rqoés. Hospital. 109. Cadena. 8. 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

CHICAS do l« a 18 ados. para 
trabajo fácil, fallan. — Calle de 
IS Biputacián. 3í5, loterlor. 

CORO HUMORISTICO 
falta maestro. Kazón; Tantaran-
tans, g, principal. Todos los días 
de 9 a 11 de la noclie. 

oficiala que sepa coser a la Wurlo. 
Ziragüia. It». portería S. G.) 

FALTA •.•ÍTX 
un repulsador buen oDcioI, buen 
jornal. Dos de Mayo, 236. 

FALTAIS 
muebacbos do M a 18 anos. Calle 
de la Fraternidad, I» (Gracia;. 

A p r e n d i c e s ganando 12 pus. se 
mana. Vlllarroel, 205. - Córcega, J8L 

R e m a l l a d o r a s 
para géneros de punto Ono, fal
tan. — Cortes, numero 49S. 

/ V l a Q u i n i s t a s 
para pijamas, l a l t u . Rosellón, Mi. 
entre Bailen yj'aaeo San Jnan. 

Se d e s e a n c a m a r e r a s * 
para cafo-ccrvocría eon 4"50 de i 
jornal y el 10 por 100. Casa Mnrtia I 
Cervantes. 7. cerca el Uolain. ' 

P n r v o ñ n f * comisión. — Kirota, U U l I CUJI nrtm. 16. UeB>alí. 

T o r n e r o - L a t o n e r o 
falta aprcudiz adelantado o medio 
olicUi. - VerdL «», Oraeia. 

Z a p a t e r o s 
Falta para lají md^uinas. uu apren
diz adelantado. — Calle del Uuorto 
de la Bomhn. nrimero 6 

J u g u e t e s d e R e y e s 
•e renden a i ientaa y vendeooroa. Be 
Í¿ñero Tendibln y barato. — Calle 

.lucarantaua, 4, principal. 

V e n d e d o r e s 
anib^a sexo** ainbnlantes para merca 
dos faltan. Kwrlbir IHInno 419. 

S » e n e c e s i t a 
medio mozo jOTOn de 14 a 1£ año». 
Kazón: Calle Radas, 6, L", L*-. de 10 
a 11 mañana. 

Z A P A T E R A S 

Eráctleas <-M camisotas de punto Ilao, 
acen falla en la fábrica de la calle 

do Oerdeü». 78,Retrae del Parqne. _ 

I m p r e n t a íüu^adeiMudo 
falta. — Calle de Rlpoll, nümero ti 

APRENDIZ 
falla para taller de relojería. — 
Calle del Carmen. 6J, 8*. 1.» 

LITOGRAFOS 
Faltan spri-iidices. — Calle de la 
Diputación, número 4 1 ^ 

FALTAN 
dos cblcos que enseüeo boieo. 
Marques del Duero. 1SS. 
CHICAS de 18 a to'aBos, practi
cas en coser, faltan. — Calle da 
Barbará, 16 bu, fáb. sombrero*. 

CAJISTA 
medio OOCÚJL — Caspe. name-
ro 37, y Bnich, número 46. 

•"•ii>»liili<li>lua<lllilu|lilHli:i;iluiMtiiinliwii(iii?i!ww^ • • • i i , iTTTTTT 

! G R A I N Í D E S A L M A C B I N E S i I D A M I A N S 
¡ G R A N H X P O S I C I Ó N D B Í 

! Artículos para regalo - Cristal para mesa - Batería cocina ! 
PRECiOS VERDADERAMENTE REDUCIDOS, SIN COMPETENCIA POSIBLE 

A R T I C U L O S D E 
S Copa huevo agua, docena 
| Copa buevo vino, docena 
B Copa huevo jerez, docena 
| Copa huevo licor, docena 
S Copa España agua, docena 
i Copa España vino, docena 
f Copa España jeres, docena 
f Copa España licor, do.-cna 
I Botellas cristal 
• juegos agua noche, dooena fuego... 

P R I M E R A N E C E S I D A D 
7'25 Copas Champagne, docena 9'55 
6'55 Vaso fino agua, docena . . . . . . . . . . . . 8"75 
5'75 Vaso fino vino, docena 3'20 
4'70 Vaso Uno jerez, docena 8'— 
7'3& Vaso fino licor, docena I'40 
6'45 Jarro canet número i agua 2'10 
5'60 Jarro canet número 2 agua reo 
4*43 Juego mesa completa 3'25 
r20 Juego mesa cop. 62 piezas tallado 93'— 
3,75 Vajillas 73 piezas decoradas desde 120'— 

Y una inliuidad de artículos imposible de detallar, marcados a precios semejantes 

S E C C I O N D E M O D A S - G R A N D E S D E S C U E N T O S 
Vestidos señora y niña 80 por ciento 
Sombreros seflora y ñifla 80 por ciento 
Abrigos señora y niña 15 por denlo 

EDREDONES RASO SEDA, riquísima confección, desde 31 pesetas 
Impermeables y paraguas a p r e c i o » Incompatibles 

S E C C I O N G E N E R O S D E PUNTO descuento 10 por 100 
S E C C I O N D E M U E B L E S descuentos 30, 20 y 10 por 100 
E l p r ó x i m o d í a 2 4 i n a u g u r a c i ó n de l a e s p l é n d i d a E x p o s i c i ó n de j u g u e t e s 

P a r a comprar bien y barato visiten estos Almacenes 

HHeMPWtMflas—Maiimwii——W"» l • • r.l • • l l • • • • • i i r i i 

A p r e n d i z a 
de 14 años. ialta.^Arlban, a ú n . lUX 

n faltan oficialas do nue
vo. Foonte San Mlirue!, 

uiim. j i , detrás Casa de la Ciudad. 

M a q n i n i s t a - m i n e r v i s t a 
falta.-Calle de_Vil»-Viiá, nóm. 8. _ 

APRENDICES V APRENDIZ A8 
se necesitan para trabajos fáci
les, ganando ensegnlds. — B«-
ZÓB: Paloma. 13, cerrajería. 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en cine*. 
Ronda San Antonio. 3S. 3.*, l.« 
" FALTA CHICA 
para servir DCMS kiosco bebi
das. Calle de la Princesa, t t . 

FALTAN 
señoritas decente* para camare
ras. — Ancha. t7 (Café). 

SE NECESITA 
Hombre de S5 anos para despacho 
con 800 pe'etas de lianza; Inütll 
sin buenas referencias. — Kam-
bla del Centro. 16. a.» Pe 4 a ». 

FALTAN 
buenas pantaloneras, i— Calle de 
Hallas Naevos, 8. sastrería. 

N o y e r a 
para fandiclón de metales. Ho
landa. »». cerca Maesini (Saasl. 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
l a s m e j o r e s g a n g a s l a s 
t i e n e l a c a s a G U A L , l a 
m á s a n t i g u a y f o r m a l 
casa PEDA Ct esquina a ia 
t ío l ra i . b t n a , 31 Rda. d. Pbl». 
S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

Opaitaclon»» »t* Hncmm 
M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
Calle a» Sania Ai.> número 1> 
R e v e n d e d o r e s 

Juguetes en pequeñas partidas, se 
renden, admito loe que sobren des
pués doEeyee.-C.tllc de Borrell, nú-
mea-o 1W. 3.*. i . ' 
% / A a - m « 1 « - k Jaca y carro para V e i l C l O reparte. Calle de 
la Luna, nrtm. 10. Uenda._ 

VENDO 
gramofúa con discos o discos suel
tos. Mendlrtbal. 30, L», 
VENDO todo* los muebles de on 
piso. — Doctor Garulla, 3. Sa
rria. Tres torres. 

_ Meada frente mw-
eado de Santa Catalina, coa o iit 
géneros, trato directo. — RitM: 
Mercader*, 36, zapatero. 

Taberna Sssf?0cnerSuKs; 
camas, 85 ptax. II': 
Casa Martín. Cerrantes. 7. cer
ca ai Bolsín. 

A r m a r i o r o p e r o 

Sramofón con placas, rendo bartl 
alie de Villarroei, nira. 46. praj^ 

JP O l l u a |0 habiuei*> 
nos, salón para 40 rer-
portante pueblo del UtonU."^ 
ge vender. Cae* Martín, i. cera* 
el «Bolsín». 

PlSO^r tac lparVsi idérpr í ' ^ í j . í 
namNas. muy bien ^.a"11"1'^ 
vendo sin traspaso. Pía". 
Oriol, 10. praL. t." De 6 

E s t a b l e c i m i e n t o ? ^ ^ . 
ucrla en pueb.o erreano u I 
Barce.ona. 8e U*» jasx . | 
MarUB. Balada Cerra ni»-

TRASPASO ioeal. «ñwJTÍÍ- t ' ». Hda. 3. Antonio, " " l * - fc 
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eaíé London Bar 
gifl AMltfl. 34. Ttóéf 4JI59A. 
. V, saciousl- nna tosUdor» do café, 
í l mej»! ¿a recreo CMÍ nuevM y 
^hnmliMvael»*; todo muy barato. 
bCASlON: irse vender ¿05 m4-
^ «a coser y una blclcleu. 
guDucva». De 1 a I y 7 • ». 

Discos dobles 

a 6 ' 5 0 P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallers. núm. 16 

Carnicería y iucin>*rta 
•4 Tunde, aiqiiü«r 123 plaa. 
ca«a Uartln. B a. Cerraniet.'? 

LADILLAS 
¿«aparocon con nna fricción. Ko 
NUKU ni da olor. «Ladrillar Ber» 
Amtí6n. F a r m a c i a 
I 
1 

évrif mismo del l'arqne fronte a loe 
curU'Itu y a dos pa*o«de tres tran-
TUI de 10 cóutlmofl y doe autobnaea, 
nado a patear en el termino de 20 
itoi, ffulartwi peqneüon a S'¿0 pta*. 
witiio entrada lOüda. Razón: Antoll. 
Lvudlllcrs, 41, de 10a I 7 de 4*8. 

errenos calle Harina 

" V í r ^ n *~» abrlgoa uaa-
fc^. tirio stock, por quiebra de ana 

de compra y Tonta y próatamos 
M Midrid desde 15 ptas. Además 
gaa nrUdo en trajín usado» en 
gj» uro a precio» barnili-lnios. -
••Jablo^lK^prlncipnl, L» 

L A D I L J L A S 
tnaacticlda « P n f a d e l t » i 

ai minuto 1 pe.-eta 
ASALTO, 2 8 , F a r m a c i a 

B i c i c l e t a s 
ĝTTWO iBMCiblo. ArnRrtn, m 

G p a m o í ó n 
rendo poi 

1 0 0 p e s e t a s 
Jĵ jo 10 pieras y ana caja 
«•«íolaarTerlov oírlo es com 

brarlo. Taliera 18 

Pesca •alada y lejrnmhres 
cocida»en Kusancho, 

s v « e s tanca, e n « a 
[t'?r"n. cerrantes. 7. corea 

l̂a fuerte 
. 
..para caudales 

jLlgnde. Eepalter. 5. 8 

nía TeQta al detall y 
aw;. '** c y o r con maqnl-
w £,'.?*rrlt« « J reparto, alnol- , 
5i« Plaa ae vende por koií l . - " 

Cervantea.Tcerca Bolaín | 

VENDO »<*. í Sinicr vor, f0na»at, eon 
!*« dá .*J,,',ora. todo nuevo. VI-
^ Ciíu 4 • nocUe. — P«u de 

• entresuelo, I.» 

Desea comprar o tres-
pasar su estable

cimiento 
Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

V / ende fonda bar an Tarraa» ? 
" eon plano eléctrico. 18 liabl ' 

taclones facllMatle» en el parro. 
Cas.. Martin. Bajada Ccrvan 
tes. número 7 

Máquinas Varitas 
par» coaer y bordar 

ia uiiima perfcccUn 
A L E M A N A 

•:onlado y p l a z o s 
eoiopra, venta y csmblu 

x i N x o n e i t o a s s » c . 
Hond¿ de .-' .a Antoo o, 61.— Junto 
_ a_i« Plaza d» ia Cnlveraldaq. 
81 VENDK tienda de peica tala
da y comestibles. Trato directo. 
Vallesplr, DO (Sans). 

LIQUIDACION 
por traspaso, a precio de qulebrs. 
Bisutería, Harroqulnerla, boqui
na», etc. Corrlbla, ndoiero >3, 
frente a la Catedral. 

2 5 7 6 Q O ~ p s t l ñ í o a 
de terreno dentro Moneada, entre 
chalets, se traspasa todo o por 
solares, muy económico. Oran por-
rernlr. Daguerla, 7, bordados. 

i l l f ii'fliü 7 acredluda tíen-
A U U y i l a da 4e curtido» blon 
altuada se traspasa por e«sar 
en el necoclo. Razón: oasa Mar
tin. Calle Cerrantes, nilmoro 7 
Cerca el Bolsín. 

FONOGRAFOS Y DISCOS 
Si anorol» adquirir loa mil» nuevos 

y la» Al ümas noTedaiTa» eon las sen
sacionales rebaja» hacta Boye», vial, 
tar La Nacional, calle Santa Ana, 21 
También tenemos toda ciase d* ar
tículos de sport». 

Gn - i n tranifa pelnunoriaen 
I d 11 el l>blo. Seco «otr.i»-

E«ia.-Raxón: Cosa MAKTIN-
a.'ada Cervantes, número 7.— 

Cerca El Bolsín. 

B o r r a c h o s 
Vuestra burmcUera puede desapa
recer en el ocio, al tomau una taza 
da cafó con doa cuebaredns del 
L i c o r L a v l d . Kl vicio a las bebi
da» alcohólica» ae os quitara para 
gieuip-e. al Usala loa P o l v o s 
L a v l d . 

Ninguno de eatoa medicamento 
eg yerluJtdal para la salud. 

En un aflo lea hemos quitado si 
vicio do Deoer. s mas de s o o 
b o r r a c h o s . 

Da veuta: rfra. Vludu de Alslna.-

P¡IMQfin en muy baon pan-
1 di aUd to, necoeio sepuro 
se rende, R,; Casa Martín. Cor 
Tanto». 7. carea el Bolsín. 

La casa de compra-venta 
hace liquidación de toda dase de ro 
na» v calzado, precios nunca vistas 
SanTablo, 97, junto a la Iclesla. 

R E U M A 
Y TODA CLASE DB DOLOS 

Se cura radicalmente tuaodo la 
Aljtlonlna F a r r l o l . de uso ox 
terno. Pruébelo sin vacilar un mo 
mentó y »6 convencerá de su maravi
llosa curación. — Venta: En Contrs-
de especiticos y farmacia» Denésito 
general: I'laza .Santa, Ana, 23, (anuo 

Restaurant-Bar M » . 
leio. be traspi«s<t. Uranjfsnira.* I 
Bszóm Caaa Martin. - B3|ada| 

de Cervantes, número 7 

T 
al contado y a plazos 
mensuales en sitio in

mejorable y cerca 
tranvía 

F . Gaspar Fábrega 
Tres Llits, 2. principa! 

Plaza Real 
Despacho de 7 a 8. 
Te lé fono 1071 A . 

Pnlmailn cfiutrlcoen el 1 n 
bOIIUdDO Ranche, so tra*-
paaa por 10 * 00 pts. Ca?a M a r 

Un- ua'uda Cervamea. 7 

( T í t n n a en San Cuirst vendo 
w a u t j c t | casa» y 5) solaros 
todo junto, al mejor postor. K-ndas, 
núm. 11,1.', l.*: de 2 a 4, Barcelona 

*aslta con 6.1X10 palmos .le torre I 
'noadetri» Ktra. Sra. del Coll. | 

: se vendo. Casa Martín.-Corvan- , 
tes, número 7. —Cérea el Bolsín. < 

X a r ^ n r r i í i casa da comidas, se I d U C l l I d traspasa p0r f^ta 
de salud, situada on la mejor calle 
de la Barccloncla. Trato directo con 
el duofio. Razón: Pasaje de Mis, nú-
maro 27. 1.*, 8.' Pueblo Xuero. 

Traspaso de pisos 
A establecimientos. 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Isjaila imuliu 1 y fiioacle!. 2 

Teléfono 63U A. 
V e n t a s 

Taberna £ ^ ¿ g * " " 
Comestibles feSSÍÍ 
pesetas alquilar con eínero, 7,000 
T í d n H a céntrica coa moatra-
1 I C l l U d dor, alq.JOOps.p.5000 
C - > j - r » r í ^ » cerca Pinza Real 
O d a i I C L l d Dor 14 000pesetas 
E l mejor Bar ^rpí&op 
Todos a comprar y vender bien a 
la casa M vRi IN. — Bajada de Cer-

va itej. 7y G t-anlca.? 
Para mA< noticias cuosúitasj núes 
tras pizarru en la calle Oleante a. 
RAPIDEZ. ECOMOMIA YSKUIIÍ DAD 
N'ose cobra nada por adelsntado 
JACAS navsrras y burros moru
nos han üeirado hoy. —• Villa-
rroel. 153. r-a 3. Darbcr. 

JOVEN ds 17 íltos desea colo- ara» 
Inmejorables rircrenelas. C. Mor» 
Un, Cervantes, 7, cerca Bolsín. 

R e c l u t a s 
Equipo completo Infantería srmi 
nuevo, se vendo buenas condlclunce, 
líazón: Viladoniat, 76. 
SCLAHE8 Sari Andrés, 10 minu
tos tranvía, de t por 10 m., con 
s?ua y electricidad, a «0 cm. pal
mo. Arcí deis Taniburcts, 5, 4.» 

H m a i n r colmado del Clot, 
HICJUI no aHosel mismo 

dueño, cajón 180 ptas., baco es
quina con dos puertas, >o tras
pasa R.: Casa Martín, Cervair 
tes, núm. 7, corea el Bolsín. 

flüQÜIIiE^ES 
resaca torra per a liotnr exco-
^ . a a d ientsltuacló,2ü3 pesutts 
tuenluals. Carrer l ul^arules, 48. 
Sant Oervusl. 

6E OEDEN 
habitaciones amuebladas. — San 
Pablo, número 30. ).«, 2.« 

L o c a l 
para Industria o alrrorén, cerca 
mercado, loo pesetas alquiler, te 
traspasa. Rasúri: Menéndez Pe-
layo, 14 (Gracia). De S a 8. 

R Í Q r t céntrico, se alquilará 
aav/ quinn paipieeí precio 

de so» muuble». Puara de alqui
ler, 90 ptaa. Razón: lljiia<laCor
vantes, 7, cerca el Bol-sín. 

Para dos amigos 
obormanos. bonita babítaclén, bafio, 
teléfono, Consejo Ck'nto. 243. pral. i * 

SE ALQUILA 
una sala y alcoba con balcón a la 
calle y derecho a cocina. — Calle 
do San Pablo, 53 bis, 2» 

PISO C*flNDIOSO 
cambiaré par tienda, prercrlble en 
la Barccloneta. — Razón: Proda-
macldn, número 9, tienda. 

Bajos, 18 dores al mes 
tres dormitorloft, en Horta. y vendo 
otroe.-Forlandina» núm. 45, s*, L* 

H U E S P E D E S 
ACOMOS acniar.alea y cubiertos 
económicos. Bar El Plátano. Cla
ris. 104. y Provcnza, 308. 
Vita desea huésp. o codo hábil. 
T l i a . ind. Taller», 30.1." 8r. Badta. 
U desean dos hermanos o ami
tos todo estar. Económico». Casa 
particular. Escudlllcrs, 22, 1.* 

— CASA PARTICULAR , 
desea un huésped obrero a todo 
estar, 80 ptas. semana. Códnls. 
n.» Í7, i,», J.», Junto c. Ancha. 

OASA FAMILIAR 
todo estar. 80 pesetas semana. 
Calle de Uadó. 6. 2.«. 1.» 
SE DESEAN dos huéspedes a todo 
citar, SO pesetas semana. Prin
cipe de Vían», 18, l.«, 2.» 

S I R V I E N T E S 

I { S i r v i e n t a s I 
I ¿Queréis colocaros..? 
' Dlr Rirso a la Casa MARTIN, en-
1 trada por la callo Qisantos. 2.— 
Seriedad y rapidez. 
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Sirvienta 
da Mad, «ollclta tenor IOIO; r t -
erlblr pretensiones » rerercncla* 
> EL DILUVIO nümoro 401. 

¿Desea Vd. ana baena 

s i r v i e n t a ? g¡ShLSnjí 
Entrada por la calle Glsaatea'.' 

Pf«l»ÍnOJ»íie camarorii* y crla»!1^ 
bUbl imrdd se eolnoarin ea «d 
acUtulQ patear adelantado. - Honda 
San Antonio. 88, E L MODELO. 

F a l t a s i r v i e n t a 
de 13 a 3} afioa.- CaU»Earl>ano, 8, I.* 

C O M P R A S 
BORDONERA 

nuera o de oraslün, comprara. 
Calle de Aragón, 181. 

P É R D I D A S 
Arete Platino 

y brillantes, se perdió el sibada, 
de • • 10 noche, en: re calles As 
t irlas y Salmerón. Huctio se «ra-
decer* su desoluclóa y se grstl-
Doirl con 1,000 pesetaa. — Calle 
da Ailnrlas. »s. portería. 
DOMINGO, ie,~rioCHE. Í8 pañlld 
una perra ueirra con mtnetias co
lor rancla, pelo fuerte. 8o rratl-
ncarí: Valencia, número 4»8. 

E l dominqo 
por U tarde le perdMlui 
dero en la calle S.ÜUQM? rSS 
al Ona Smart. A] ffu« uTfllIS» 
va a calla «íaUorcí. , ^ ' 
w*»o. »» le m t i n c i V S 
contenía papelwjia totir¡? 

Sirvienta^joverT 
par» ma«rlmoBlo. aaMri lodu w 
fiootas.-Ronda Pan AnlonÍTlLÍ' 
ro » , 8.» 2.* InftHl sin ¡ X " ^ 
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RVICIO TELEG Y TELEF 
Alhucemas a Barcelona 

Madrid, 1» 
Ha «alldo para esa ciudad el ex presi

dente del Consejo de ministros marqués de 
Alhucemas. 

Regresará a Madrid el viernes o el s i -
bada próximo. 

L a Bolsa 
Madrid. 19. 

La Bolsa acusa flojedad general, bajando 
la partida de Interior 20 céntimos, al que
dar a 7105. 

De las acciones bancadas bajan un en
tero «1 Banco da Espafia y 5 el Rio de la 
Plata, y de las Industriales sousan firmeza 
las Asucarerua y bajan S pesetas loa An
eantes. 

La moneda extranjera se presenta ofre
cida, cediendo los francos 10 céntimos, a 
40 por 100; las libras uno, a 33'47. y loa 
dólares medio, a 7'65. Los escudos portu
gueses se contratan a 0'289, 

E l tiempo 
NOTA DEL OBSERVATORIO 

Madrid, 19. 
Persisten los tríos en toda Espafia, es

pecialmente en la meseta central. 
La temperatura máxima de aya rfuó de 

19 grados en Huelva y la mínima de hoy 
ha sido de 7 bajo cero en León. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 
10'2 grados y la mfnlma de hoy ha sido de 
0't bajo cero. 

Tiempo probable para mañana en toda 
Espafia: vientos flojos da diredclón varia
bles y buen tiempo frío. 

Conferencia de telegrafía 
sin hilos 

Madrid, 19. 
Esta tarde celebró sesión pleuaria la oon-

ferenaia da telegrafía sin hilo*. 
Presidió el director da comunicaciones, 

sefior Tafer. 
E l secretario general leyó el aata de ta 

sesión anterior, que fué aprobada ain de
bate. 

Luego se leyó por segunda ves M pro
grama, y a continuación el presidente ae di
rigió a los asistentas para que si tenían que 
hacer alguna manifestación la hicieren por 
escrito. 

Después el secreUrio leyó los nombres 
de los Mfiores que constituían ponencias. 

El presidenta Invitó a los asistentes a que 
hicieran las observaciones que estimaran 
oportunas. 

Como nadie hiciera ninguna, se levantó 
la sesión, después de aprobarse el regla
mento y el programa. 

E n honor de Benavente 
Madrid, 19. 

La Universidad de Príburgo ha «cordado 
adjudicar el titulo de doctor "honorts cau
se" a don Jacinto Benavente. 

Condenados 
Oviedo, 19 

La Audiencia ha dictado sentencia por la 
que se condena a dos mesas de arresto al 
director de la Cárcel Model}, seflor Vidal 
de las Pozas, y a los empleados José Oon-
láles y Diego Romero, por MBMMM en la 
custodia de los presos. 

L o del Banco de Castilla 
Síadrid, J». 

Hoy so han reunido los cuenlaoorrcnllitM 
del Banco da Castilla en el café del Hüar. 

Se hap ropuesto y acordado el nombrt» 
miento de una Comisión que tzamioe .a 
cuentas y balance de dia|lf entidad biaoan» 

Los aeíiores Fahié, Afrué y Norleip, l<* 
los cuentacorrentistas df* dicho B.in-ro ITJ 
tienen colocada* más de 4.000 pesetas, ku 
sido nombrados de dicha Comisión, en a i l * 
de ios seftoreg PaTaclos y Manchón, en n-
presentación de los industriairts y comertM 
tes damniOcados, 

También ge concede an puesto en 1« 
misión para el represenUole que noiafirrt 
las entidades religiosas que tuviesen en • 
Banco cuentas corrientes. 

La reunión ha termínalo expii • 
de dichos señores qae el Juagado hahii f ' 
signad* do» funcionarios del Banco Hup«» 
Amerioano que. con un cuentacorrcnMUi 
formarán el Comité de Síndicos. 

E l Banco abrirá hop rag ollolnas pan a»* 
volver depósitos y valores. 

Un atraco 
El vendedor de parlioipaclonas de la 

lería de la Asociación Matritense <" "TT. 
dad Mariano Oarcla. que vive en u 
rriada del Tero!, en las afueras. lis "MÍM 4* 
rarse a mi oasa ayer Urde fué obí*Z * 
malos tratos por unos desconocido». V 
quitaron todo lo que llevaba cBaim». 
ello un reloj de oro. 

No tuvo ocasión de defenderse, 
hacerlo, por encontrarse tndtll <>' 
pierna. , t j i t 

La guardia civil realiza pesquis" r -
descubrir a los atracadores. 
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VARIAS COMISIONES VISITAN 
A LOS GENERALES DEL DI
RECTORIO 

Kadiid, 19. 
Esta mafiana varias Comisiones vlsllaron 

t distintos vooales del Directorio. 
Un» de eiportadores de frutas habló con 

11 selior Raíz del Portal. 
Otra de productores de lentejas visitó a) 

pism general para pedirla que uutorlce 
U exportación de lentejas sobrantes. 

Varios representantes de la Cámara de 
Comercio de Tortosa pidieron al Directorio 
«1 permiso para exportar los aceites del país. 

E! gabornador civil conferenció con el ge-
•tnl Vallespinosa. 

Los comisionados de la Corufla que ges-
ttosan la construcción del ferrocarril elác-
treo continuaron sus conferencias con el 
Directorio. 

El general Daban \isiW al general Jor-

El ayudante del alto comisario, sefior 
Martínez Pinilla, fué recibido por el ge-
Kral Jordana. 

LA "QAOETA" 
CIONE8 

CONDECORA-

Madrld, 1». 
Hoy publica la "Gaceta" el siguiente de-

«eto: 
Concediendo el distintivo señalado en el 

•rti«ilo 81 del vigente reglamento de la 
Seal y Militar Orden de San Femando al 
personal que presta actualmente servicio en 
«1 ejército, que el l . " de julio de 1898 to-

parte en los cambates de Cannes 7 
Urnas de San Juan y Santiago de Cuba, 
Jíríeneclendo a los regimientos de Infan-
wfa nfenero Í 9 o al batallón provincial de 
Puerto Rico número 1. 

U ceremonia ge verlflcari el 6K I.» de 
Julio de 1924, fecha del aniversario. 

NOMBRAMIENTO 
Madrid, 19. 
Bn sustltuclóa del general Barrera ha 

•Wo nombrado el eeneral Zabalaa vocal de 
" Junta olaslOcadora para el ascenso a 
•"««les y generales. 

MAS DE LA "QAOETA" 11 SIN 
BENEFICIO ARANCELARIO 11 
AMORTIZACIONES 

Madrid, 16. 

{-» "Gacela" de hoy publica: 
neai oragjj d9 Hai!¡en(ja declarando que 
Pw.ir del 14 del mes actual loe carga-

JT** de mal* que lleguen a los puertos 
*» •"rti5' E8te Ú9 E9Pafia no tendrán dein-
I*I«M RU'A' i6 í beneficio arancelarlo es-
krí üUlmo0r " " ^ deeret0 1 <3e novlem-

ísU^i 0ü<1*n disponiendo se amortice una 
JTr0'! de í,500 peseUs anuales en el es-
. on de profesorado auxiliar de Escuelas 

o£o w5" 'Z0 Arle8 ^ 0flelos-
"«n Idem 3'500 *n ^ *s,:a,aMn d8 

Otra de 3,000 en el mencionado escala
fón. 

Otra Idem Idem de 6,000 en el escalafón 
del profesorado de tórraino de las Escuelas 
Industriales y de Arles y Oficios. 

Otra disponiendo se anuncie a concurso 
de traslado la provisión do la plaza de pro
fesora numeraria de Matemáticas, vacante 
en la Escuela Normal de Maestras de Lugo. 

Real orden de Fomento disponiendo se 
amortice una plaza de torrero do foros con 
el sueldo de 5,000 pesetas anuales. 

LA MAZARA DE UN LEGIONA
RIO :: NUEVO PERIODICO 1: 
TROPAS A ¡a EL ILLA. 

Ceuta, 19. 
A última hora de la tarde, y cuando se 

hallaba preparada en el muelle para em
barcar la tercera bandera del Tercio, una 
pareja de la guardia civil descubrió que el 
legionario Bcrnardlno Expósito sustraía una 
botella de vino. 

Al ser detenido disparó sobre la pareja, h i 
riendo al guardia Francisco Gómez Pedrcflo. 

El mismo proyectil alcanzó al paisano Is i 
dro Canadá, hlrióndole. 

Ambos están graves. 
— Se espera el regreso de la Comisión 

da Ceuta que fuá a Lisboa. 
— Ha aparecido el nuevo periódico "La 

Gaceta" de Yebala". 
— A Iss seis de la tarde y en el vapor "Es-

paBa número 5" embarcó para Melltla la ter
cera bandera del Tercio. 

El embarque fué presenciado por nume
roso público. 

SUSPENSION DE FUQICIONA-
RIOS 

Pontevedra, 19. 
Al dar por terminada la visita de Ins

pección al Ayuntamiento de Pontevedra, el 
comandante sefior Tello decretó la suspen
sión de siete funcionarlos más. Incluyendo 
al jardinero municipal, el capataz de la br i 
gada obrera, al recaudador de las cédulas, 
dos recaudadores de arbzitrlos y dos guar
dias municipales. 

En la Memoria entregada al gobernador 
se pide responsabilidad para más de cua
renta personas. 

RELACION DE VACANTES DE 
HACIENDA. 

Madrid, 19. 
La "Gacela" publica una real orden de 

Hacienda disponiendo se Inserte la relación 
de las vacantes amortizadas en el Cuerpo 
general de Administración de la Hacienda 
pública con las habidas en el mes de noviem
bre próximo pasado. 

La relación que se cita e« la siguiente: 
una plaza de jefe de negociado de primera 
clase, 8,000 pesetas; una plaza de jefe de 
negociado de segunda clase, 7,000; una pla
za de jefe de negociado de tercera ciase, 
6,000; tres plazas de oficiales de primera 
clase, 15,000 pesetas; dos plazas de oficia
les de segunda clase, 8,000 pesetas; una 

plaza de oficial de tercera clase, 3,000; una 
plaza de auxiliar con gratificación de 5QO 
pesetas, 8,000 pesetas; total, 50,000 pesa-
las. 

Importe de las amortizaciones hasta el 24 
de noviembre próximo pasado, 167,000 pe
setas. 

Total importe de las amortizaciones reali
zadas hasta el día de la fecha en el Cuerpo 
general de la Administración de la Hacien
da pública. Í17,000 pesetas. 

ACERCA DE LA RIQUEZA T E 
RRITORIAL. 

Madrid, 19. 

La "Gacela" publica una real orden de 
Hacienda disponiendo: 

Primero. Que los efectos de la mora
toria, y, por cansiguienlc, la obligación de 
declarar, en consonancia con lo que dispo
ne el articulo 45 del reglamento de 30 de 
septiembre de 1885 y real decreto de 10 
de Agosto del corriente aCo, la riqueza terri
torial oculta dentro del plazo concedido pn-
a poder librarse de responsabilidad, alcanza 
también a los términos municipales en que 
se hallan establecidos los trabajos para la 
formación del avance catastral, cualquiera 
que sea el estado en que se encuentren. 

Y segunda. Que en los términos que t r i 
buten por los avances catastrales los propie
tarios, a los efectos de las declaraciones, de
berán atenerse a lo que preceptúa la real 
orden de 14 de noviembre próximo pasado. 

PROCESAMIENTO DE UN EX 
ALCALDE Y DE UN E XCOMCE-
JAL 

Bilbao, 19. 
El Juzgado del Hospital ha dictado auto 

de procesamiento contra el ex alcalde y ex 
concejal del Ayuntamiento de Santurce por 
desobediencia al Supremo en la resolución 
que dictó éste cyontra un acuerdo refe
rente a la mina de llurrigori. 

Ha llegado a esta capital el delegado gu
bernativo nombrado para Marquina, el cual 
no marchará a tomar posesión de su car
go hasta que se encuentren aquí los dele
gados para otros distritos de la provin
cia, pues el gobernador lleno el propósito 
de darles instrucciones en consonancia con 
el régimen especial que rige en las pro
vincias vascas. 

OOMO EN OTRAS PARTES 

Madrid. 19. 
Los opositores a plazas municipales del 

afio 1910 han elevado al gobernador un 
escrito en el que le denuncian que en el 
Ayuntamiento hay una malversación de cien 
mil pesetas, distribuidas Indebidamente a 
varios funcionarios, entre los cuales hay 
varios parientes de concejales y altos em
pleados. 

También denuncian casos d» reparto de 
credenciales, que Implican inmoralidad. 

Para comprobar los hecho! se ha nom
brado un teniente coronel del ejército. 

file:///isiW
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E L OCNVENIO ACERCA DEL E S 
TATUTO 02 TANEE:-:. 

. i r , i lad»M,- J». ~. «:••(;. '~- • 
Kn la Proslricncia h.m facilitado cala no-

ch« ia siguienlc nota: 
"Terminadas las gestiones al efecto se-

guJi'.ss en París los plenlpoleiiolarios espa-
f . i l ' s . franroses c Ingleses han suscriio un 
convjnio acerca de! estatuto de TSagtr y * 
lot Duiros orgánicos y Judicial aplicables a 
la zooa langerimt. 

La fliraa. en !o que a nuestros DtgOí-iaUo-
r»?-* concierne, ha tenido lugar "ad refere^-
d4!ü»" y bajo reservas exprosas a fln de que 
el Gc^icrno de S. M. conserve la libertad ne
cesaria para el examen de la obra realizada 
y pueda volver en su vista sobre la raUAefe-
clyn de la misma. 

Los negociadores espadóles han procedi
do con esta cautela por orden expresa y no, 
como alguna Información errónea de Pren
sa nxlránjera Indica, por causa tan de forma 
cual la de no haber recibido a tiempo las 
plenipoteacias necesarias. 
- A este efecto, parece oportuno cnierar a 

la opinión del telo y do la tenacidad con. que 
se lia velado por los intereses españoles en 
el curso de la prolongada gestión, que, rea-
tizada en presencia de punios de vista no 
siempre coincidente», ha llevado a veces a 
reeiproeas y obligadas tr.ingacclones. 
• A ellas alude "Le Temps", seOalando que 
Francia se ha guardado bien de Ir hasta el 
Hmilo do su derecho, porque ha querido te
ner en cuenta la dignidad y la suseeptibiñ-
dnd de EspaGa. 

No significa eiio que a nuestro país se 
le reconozca hasta ahora ouanto sus saerifl-
cios y derechos históricos pueden Justlllesr; 
pero las circunstancias tampoco favorecen 
el logro de un Ideal. Hacia él, aunque no 
para lograrlo completo, han de tender las 
gestiones ulteriores y con éstas se halla en 
relación directa la oliusula limitativa reco
mendada'al dar instrucciones para firmar s 
nuestros activos negociadores. 

Para terminar, el Directorio ge complace 
en consignar públicamente su agradecimien
to a la Prensa nacional, la cual, sin duda, ha 
tenido en cuenta las circunstancias anota
das para suprimir comentarlos y abogar sen
timientos que, aun siendo compartidos per 
grandes masas de espadóles, se hubiesen 
prestado a interpretación caprichosa en el 
régimen actiisi." 

LERIDA ESTA ENFRENTE DE 
LAS COMPAÑIAS OF E L E C T R I 
CIDAD. 

Madrid, 19. 
La Comisión de la Cámara de Comercio, 

Ayuntamiento, entidades y tuerzas vivas de 
Lérida ha expuesto esta maflana ante el en
cargado del ministerio del Trabajo sus pre
tensiones. Informando a los tconlcos acerca 
da la sinrazón d* las Compañías de electri
cidad para aumentar el precio del flúido. 

Esta noche han sido recibidos los oorcl-
•lonados por el marqués de Estella para 
tratar del mismo asunto y saber si el rey Irá 
a Inaugurar el ferrocarril del Noguera-P,i-
llarcsa, en su primer trozo de Lérida a Ba-
lagucr. 

El alcalde, teniente de alcalde y teereta-
rlo, han visitado al general Martines Anido, 
Interesándole algunos asuntos que afectan a 
la ciudad da Lérida. 
. Madana visitarán al lubseeretario de Gue

rra para hablarla del antiguo proyecto de 
construcción de cuarteles y de un campo 
4a aviación. 
* Hoy han recibido telegramas de Lérida d i 
ciendo que ayer tarda fué completo el cie

rre de establecimientos como protesta con
tra el amnento del lliiida elOctrlco. 

Kn visita de cortesía han estado en el 
Ayuntamiento para visitar al alcalde; pero 
como éstese hallaba en sesión, se han en-
'.rovistado con el seflor Cebrl.ln. 

. E LA PRESIDENCIA 
Madrid, 19. 
Esta larde estuvo en la Presidencia v l -

sitsndo al general N'ouvllas la Comisión del 
.'crrocariil de Nobaldo a Elche, compuesta 
•!el alcalde y varios interesados y presidi
da por el comisario regio de Fomento, don 
Klcutcrlo Aliad, para interesarle su pronta 
construcción. Por este motivo se han reci
bido en ia Presidencia muchos telegramas 
de autoridades y entidades de la región in-
¡eresada. 

El marqués de Estella recibió hoy en el 
Palacio de Buenavista al encargado del des
pacho del ministerio de Hacienda, al gene
ral de brigada Cucliar, al teniente coronel 
José Navarro Sánchei y al secretarlo de la 
infanta doDa Paz, don Gonzalo Safio. 

El presidente del Directorio conferenMó, 
además, con don Félix Cordón acerca de la 
reorganización de la carrera de Veterina
ria. 

Con don Antonio Ballesteros, catedrático 
lie la Universidad Central, acerca de varias 
conferencias históricas de propaganda Ra
cional, el presidente de la Comisión orga
nizadora del Salón de Sevilla. 

LOS TELEFONOS URBANOS DE 
SAMTANOER 

Madrid, 1». 
Entre las audiencias recliiida.i esta noche 

por el general Primo do Rivera figura la 
del alcalde de Santander, seflor Ccspcda!, 
quien ha planteado ante el presidente del 
Ulrcclorio ol pleito sobro la explotación de 
los teléfonos urbanos en Santander. 

Ha pedido el seOor Cospedal, en nombre 
del Ayuntamiento, la condonación de las 
iiiultas Impuesíís • la prórroga y explota
ción por veinte aflos. • 

De aceptarse esta propuesta, el Ayunta
miento contarla coa medios económico-i su-
Slv'.cn para dota-.- de una nueva red a la ca
pital. 

El presidente del Directorio ha ofrecido 
recomendar con el mayor Interés el asunto 
i l general Martínez Anido, rogando al seflor 
Cospedal que pasan mafiaaa a recopfer nna 
carta suya dlrlgMa al genera! Martínez Anido 
"n este esntldo. 

LOS DELEGADOS OUBERNATI-
VOS DE LAS PROVINCIAS VAS» 
OONGAOAS 

Madrid, 19. 
Los comisionados vajeos ife l i s tres D i 

putaciones han estado esta maCana en Go
bernación conservando oon el general Mar
tínez Anido, para ocuparse del pleito de los 
'lelegados gubernativos. 

Como a aquella hora eran numerosas las 
visitas que tenia el general subsecretario de 
Gobernación ha convenido cun los represen 
lantes vascos en celebrar maflana una ex
tensa entrevista, a las diez do la maflana. 

En el breve cambio de Impresiones qu» 
!iaQ mantenido hoy se ha deslizado la con-* 
versaoláa en términog tan efusivos que todo 
hace suponer un satisfactorio resultado. 

Para hoy estaba anunci^idi la vista en el 
íVjpremo de un recurso sobre «1 Impuesto 
de alcoholes que afecta a Vizcaya. Se íia 
aplazado para el día ¡ 2 . 

Aplazado «I asunto de la conslmcrión de 
tos cuarteles hasta le reunión del Directo
rio del lunes y ya en poder del general 

subsecretario da Guerra, seflor Beraflrt,, 
Castro, todos los antecedentes y lo. X u l í 
del Ensanche que anoche le taailiur™ i"* 
comisionados, esta tarde han heoíio M.7 
una visita de cortesía al general Vlmí „„ 
conoce a fondo los Intereses qua af.M.Í ! 
las Diputaciones vascas. m 1 

REUNION DEL DIRECTORIO 

Madrid. 10. 
El Directorio ha estelo reunido hor éo 

horas. ' 
El general Val espinosa ha anunciado m* 

maflana firmará si rey probablemente al de, 
creto sobre reorganización del Dlreotorlo", 
A ruego» de los periodistas se facillUft ai 
texto antes de enviarlo a la "Gaceta". 

E L CULTIVO DEL ALQODOR 

Madrid, 1». 
"La Epoca" de esta noche publica un 

articulo titulado "E l cultivo del algodón* 
Dice: 
Hoy as ha verificado en Sovüia. eoo tota 

solemnidad, la dlstrtbaolón de premios n -
traordlnarlos a tos cultivadores del algo
dón. 

Ya preocupaba este problema a loa Po
deres públicos en 1004 y las Cortes vota
ron y el Gobierno promulgó la llamada 
ley de Osma, por la cual se oonoeéiaa 1 
los cultivadores de algodón exenolones tri
butarlas y premios. 

Ahora bien; lo que en 1904 eonaUtuia 
mté» que una previsión certera de una ra
uda J qus be venia venir, os ya hoy tt 
coroiario que en la misma realidad y i ha 
venido. 

En las estadísticas Internacionales de U 
industria algodonera se observa el leniat-
no do que a medida que se destruye el nú
mero de husos y telares, en actividad, ea 
Europa, disminuye la producción de hili-
dos y tejidos y aumentan en eapacldad loa 
elementos de trabajo fuera de Europa, **-
peclalmelnts en todos los países pmde» 
productores, o sean los Estados XJoidos. 

Nosotros, que por otras Industrias M-
cesitábamos acudir a restos de sobersni» 
para conservar nuestra posición en los mer
cados coloniales, pedimos ahora para iu 
Industrias textiles lo mismo, a fln d« qu« 
no haya una rivalidad norteamericana »n-
llador». 

LA DIMISION DE MILLAN OS 
PRIEOO 

Ha sido moUvo de generales w™™***' 
la noticia de haber dimitido el seflor JOU» 
de Priego del cargo de Jefe ds la wccioa 
de orden público en el ministerio de i» oe-
bernaclón. 

PIDIENDO UN PERBOCABRI'-

Allcante. 19. 
Dicen do Denla que oon moUvo d̂  pew 

se la construcción de un ferrocarril de De 
a Muro, la opinión se agita, celebrándose n»-
cuentcs actos. . ^ 

Una Comisión marchó a Madrid con 
to de impetrar la ayuda del Directorio. 

SOLICITANDO UNA INSPEOCIO" 

Zaragoza, 19. ^.¡ta 
El general Sanjurjo ha r«e*Idoh . J g a S 

del alcalde de La Muela, que le " 
ordene una Inspección en la AdíDini»' ^ 
de aquel Municipio, pues se da el o ^ r ^ 
que los acreedores del anterior AT^n ^ 
to pretenden hacer responsables da ^ 
das con silos contraídas al w t " ' ' .-««allí 

El general Sanjurjo prometió la wv* 
pedida. 
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Asamblea del partidá 
social popular 

•• ^ / ^ l ^ ^ t T i " . Madrid, l » 
\ las cinco menos cuarto de .a tarde se 

ki reunido Buevamente la segunda Asamblea 
del partido social popular, bajo la presiden
cia del conde de Valellano. 

El secretario lee las adhesiones recibidas 
icidt ayer. 

I.ap residencia ruega a los asambleístas 
míe limiten lo posible sus intervenciones. 

Se lee una proposición presentada por el 
telior Amar y «troe en la que se dice que 
«I partido social popular debe prestar sn 
colaboración al Directorio militar y aplaudir 
iu aeluaclóa, y que esto no implica contra-
dloción con la actitud del sefior Ossorio y 
Otllardo. 

También se lee oirá proposición en la que 
ttstieae que el partido social popular debe 
propugnar los puntos esenciales de su doc
trina, y que debe apoyar al Directorio m i 
litar, pero sin que ello signifique colabora-
el4n con éste. 

Puesta a debate la pr imen de estas pro-
yoaiciones es combatida por varios asam-
klelstas. 

El sefior Herreros afirma que los firman-
l*i de la segunda proposición saldrán del 
yarMJn antes que declarar que colabora con 
•I Directorio militar. 

Xa ponlón de los asambleístas se divide 
y esta división se traduce en diversas manl-
fuUciones. 

i Ini rvicnen, en pro y en contra, otros se-
lores. ~~ 

El sefior A l w e z presenta una nueva re-
daccMn de la proposición en la que se con-
íclona la cooperación del partido con el 
actual Gobierno. 

Todo «1 debate gira en torno del alcance 
<e la palabra "colaboración", punto que 
fcenten varios asambleístas. 

La discusión adquiere en algunos mo
mentos caracteres de vfolenel». 

Los elementos democráticos creen que la 
•elaboración que pueden prestar al Directo
rio militar deba ser puramente de defensa 
fcl programa del partido. 

El sefior Aznar busca una fórmula con-
•Olatoria. pero a ello se oponen resuelta-
sienle el conde de Valellano y el aefior A l -
wrei. 'r^ft';?-

Los señores Aznar y Jiménez anuncian 
fe se aeperan del partido, ya que no con-

a existencia de éste sin la presencia 
• don Angel Ossorio y Gallardo. 

Se vota una proposición firmada por don 
i Aznar y reformada a Insanelas del 

•••or Pradera, en. la que se dice que la 
' . acuerda que el partido actúe en 
J Mntldo que Plasta ahora habla aconseja-
«o el sefior Ossorio y Gallardo. 

-e acuerda que una Comisión visite al 
J"»!- Ossorio para darle las gradas por 
•"«to ha hecho por el partido. 

^• proposición queda aprobada. 
A !»s diM ¿e n00j,e bUi visitado a don 

Ossorio y Gallardo los sefiores Jlmé-
! / , 1 Amar para cumplimentar el acuerdo 
* aMmblea. 

v*Del Congreso minero 
Madrid. 1». 

A las cuatro de la Urde quedó reunido 
el Congreso minero, bajo la presidencia del 
eompafiero Márquez, en la Casa del Pue
blo. 

Se dló cuenta de haberse recibido un sa
ludo de la Asociación de chófera La Velo
cidad. 

Aprobáronse los estatutos de la Federa
ción. 

Se leyó la ponencia de crisis del trabajo, 
proponiendo pedir al Gobierno la pronta v i 
sita de Inspección a la mina Arrayaqcs; que 
se conceda a los obreros el lavado de los 
terrenos o escombreras de dicha mina, pre
vio el tanto por ciento que estipule la Di
rección de la mina; que se obligue al Sin
dicato del desagüe, que radica en Cartage
na, a cumplir la obligación que tiene de de
saguar las minas del León y Bear, por en
tender que con ello se resuelve la crisis del 
trabajo; que no se demore la. próxima v i 
sita de la Comisión solicitada, por entender 
que con su dictamen evitará la explotación 
inicua que vienen padeciendo los obreros. 

El trabajo fué aprobado por unanimidad. 
Después se aprobó una proposición que 

did cuenta de las gestiones realizadas ceref 
del Directorio para la resolución del con
flicto minero de Almadén. 

El comercio español en 
Ultramar 

ladrid, 19. 
La Comisión permanente de la Junta na-

cinal del Comercio español en Ultramar, en 
vista de ta apremiante necesidad de ampa
rar la exportación de aceite de oliva a los 
mercados americanos y de ponderar los In
tereses de ios productores y exportadores 
para que la solución que en su día el Go
bierno decida responda exaetamente al dic
tado de la conveniencia nacional, ha solici
tado del ministerio del Trabajo se proeeda 
en breve plazo a una inforntación escrita 
sobre la solución que a juicio de los pro
pietarios y exportadores, con sus organiza
ciones corporativas y de las Cámaras oficia
les de comercio se estime más adecuadn pa
ra el amparo y fomento de dicha exporta
ción. 

Conferencia 
Madrid, 19. 
En la Unión Ibero-Amerbana ha dado una 

conferencia acerca del tema "La cuestión 
social en Bspafia y América" el doctor Ben
jamín C. Castillo, presidente del- Consejo 
superior de mutualidad y previsión social 
de Buenos Aires. 

Comenzó BU disertación refiriéndose • la 
universalidad de la cuestión social. 

El conferenciante hizo un detenido es
tudio de todas las lucha* sociales desde 
baee etuctienta afios. 

Terminó su Interesante disertación ha
ciendo votos pera que en un porvenir p ró 

ximo gocen de las mismas ventajas todos 
los proletarios y las llamadas clases Inter
medias, en cuyas manos está el progreso 
y la civilización de los pueblos. 

Fué muy aplaudida. 

Los que trabajan 
Madrid, 10 

En la calle de i-ope de Hoyos en una 
obra en construcción se hundió un paredón 
resultando heridos siete jornaleros, de ellos 
dos gravemente. 

Los heridos se llaman Pedro del Amo y 
Benito Corralón. 

España en Africa 
•IN NOVEDAD 

Madrid, 19. 
Sin novedad en ambas zonas que la da 

haber llegado a Melilla en el "Espada 5" 
la ercera bandera del tercio. 

ACCIDENTE DE AVIACION II 
DOS HERIDOS GRAVES 

Melilla, 19. 

Esta tarde ocurrió un sensible acid'<n(« 
cerca de Nador. 

Un aeroplano, sin que se sepa la causa, 
descendió rápidamente destrozándose. 

El piloto, alférez de complemento, An
tonio Iglesias y el soldado Francisco Lópes, 
resultaron gravemente heridos. 

D E P R O V I N C I A S 

El Gato 
POR ESTAFADOli 

Málaga, 19. 
El motivo de haber sido traído a esta 

ciudad el conocido moro El Oato obedece 
a estar próxima la vista d« una causa que 
se le sigue por estafa de 11,000 pesetas. 

Parece que la sentencia será absoluto
ria, por cuanto el procesado abonó dicha 
cantidad al >ser instruido el sumario. 

En la cárcel se lo hizo el registro regla
mentario y se le encontraron cinco mil pe
setas en billetes del Banco de España. 

Otro moro preso alU abrasó efusivamente 
a SI Gato, ofreciéndole la paz. 

Detención de los presun
tos autores de un crimen 

Bilbao, 19. 
Han sido detenidos dos presuntos autores 

del crimen cometido en junio de 1919 y 
del cual fué victima un Individúo llamado 
Antonio Poveda. 

Los detenidos son Luis Benitez y Juan 
Rulz. 

CALZADOS SÜBÜR 
^ Los mejores n Los más surtidos :: Los más económicos 

SUCURSALES: 

| l«Mrú. 38: [aO ¿nuiiíta i Büfl 
Uiftli.16:talallin7r 

1 Jaiie 1.15 Aballen? 
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Las tragedias del mar 
TRES BARCOS NAUFRAGADOS. 
OTROS CON AVERIAS. 

Allwnle, 19. ^ .^rpfFK1©!' 
Han llegado a bordo del vapor "Jorge 

Juan", procedcnlcs de Mallorca, diez náu
fragos del bergantín de lu matrícula de Bi l 
bao "María de la Asunción", naufragado en 
las costas de Ibiza. . 

El "María de la Asunción" salló de Gan
día con rumbo a Alicante. 

Sufrió un'fortISimó temporal y estuvo tres 
días luchando con las olas. 

El temporal le destrozó e! volaroen y de-
Jó el barco sin gobierno. 

Entonces los tripulantes tuvieron que 
arriar los botes y fueron recogidos por el 
vapor "Jorge Juan". 

El "María de la Asunción" se hundió. 
Desplazaba 000 toneladas. 
Las pérdidas ascienden a 300.000 pesc-

ta3-
El bergantín Inglés "Vltorlo", que salió 

de Alicante con vino, también se hundió en 

las mismas costas, salvándose la tripula
ción. 

•El-bcrganlfn bilbaíno "ZaparrUa", con car
gamento de cemento también se hundió a 
consecuencia del temporal en las costas de 
Ibiza. 

Han llegado veleros y barcos pesqueros 
con grandes averías a causa del temporal. 

De nada le ha servido 
Santander. 19. 

A bordó del "Cristóbal Culón", y condu
cido por dos policías, marchará o América el 
revolucionario mejicano Juan Pastor, que en 
una de las campañas rebelfics contra el Go
bierno se atribuyó el grado de general. 

Gravemente enfermo vino a Espafia, lo
grando aquí restablecer su salud. 

Casóse con una señorita y se dedicó al co
mercio. 

Cuando más tranquilo se consideraba ha 
pedido su extradición el Gobierno mejicano. 

El espediente fué llevado con mucha len
titud, pero ahora no se sabe por qué causa 
se han hecho nuevos apremios y se ha resuel
to en dellnitiva. 

Atenas, 1». 
GASTOS DE VIAJE 

r E X T R A N J E R O 
r« U Ri&acU Mavas « de nueslrot corresoansales tscecUloa 

En Baviera las organizaciones disueltas preparan manifestacio
nes para el 20 del corriente •• Los cosacos refugiados en Servia 
oacen un llamamiento al gran duque Nicolás, para que empren
da la obra del resurgimiento de su patria - Los Estados Unidos 
rechazan toda clase de negociaciones con Rusia •• El rey de 
Grecia recibe un millón para gastos de viaje •- En Méjico las 
tropas federales logran algunas ventajas sobre los rebeldes -
Parece que hay propósitos de avenencia entre los combatientes 
mejicanos •• 8e considera próxima la caída del gabinete 

británico 

El problema alemán l El conflicto griego 
i MEDIDAS DE PREVISION 

Munich, 19. , 
Las organizaciones dlsuella* se propo

nen celebrar una manifestación el dia 20 
del corriente. 

Yon Kahr y von Lossow han publicado 
una nota anunciando que toda tentativa de 
desorden serla sofocada por las armas, si 
fuera necesario. 

CANDIDATURA APROBADA 

Berlín, 19. 
El Consejo del Imperio ha aprobado la 

candidatura del sefior Schacbt para gober
nador del Reichsbanl;. 

DISMINUCION DE ESTUDIANTES RUSOS 

Praga, 19. 
El "Prager Tagblatl" dice que unos dos 

mil estudiantes rusos aílliados a lífs parti
dos de la derctíha, entre los cuales Ilgurah 
varios ollciales del ejército del general 
Wrangel, se disponen a salir de Praga para 
varias ciudades europeas. 

Gran número de ello» se proponen mar
char a los Estados Unidos. 

E L AVANCE REPUBLICANO 

Atenas, 19. 

La opinión dominante es que de un mo
mento a tro será proclamada la República. 

El coronel Plásticas ha recibido una reso
lución firmada por el genera! Orthonaios y 
todos los ollciales do los dlstintoá Cuerpos 
del ejército reclamando la destitución de la 
dinastía actual. 

La reina ha recibido la visita y el homena
je de la sociedad griega adicta a la dinas-

• APLAZAMIENTO 

Atcns, 19.' 

Ha sufrido aplazámientó el vlajf de los 
reyes do Grecia, que estaba anunciado para 
esta noche. 

Los soberanos se dirigirán a Rumania. _ 
, El almirante C'.onduriotis, ei cual habla ya 

desempeñado la regencia a la muerte del rey 
Alejandro, será llamado nuevamente'a ejer
cer idénticas funciones. 

No obstante la noriieia de haberse apunrt 
el. viaje de los soberanos griegos,';o Cle..' 
es que esta noche marcharán a bordo df.'^! 
vapor griego. ' 

Kl rey lia recibido un millón en ooacfnu 
de gastos de viaje y lista civil. 

Nuevo terremoto . 
Londres. I ) . ' 

AI "Daily Express" le telegrafían tic Nuc, 
va York, con fecha de ayer que en la fron
tera de Colombia y Ecuador se ha producid,! 
un nuevo y violento temblor de tierra quij 
ha acabado de destruir cuatro de las ciuda
des nue recientemente fueron perjudicads» 
por el último terremoto. 

Hay Inaejpultos numerosos cajlávsres. " 
•' i 

VISITA COMENTADA 

Londres, 15, 

Lord Bradury ha visitado al laorisU lianw 
say Mardonald. 

Se cree que esta visita es una gestión í«, 
lord Bradbury encaminada a asegurarse el 
concurso de una personalidad que disfruta 
de autoridad pública para que intervenga en 
la solución de la cuestión de las reparaciones. 

E L OOBIERNO P O R T U G U E S 

Lisoa, 19. 

Ha tomado posesión el nuevo mlnislerio,-
que ha quedado definitivamente contliUiido 
en la siguiente forma: 

Presidencia, Colonias e interinameule H»-
cienda, Alvaro de Castro; Negocios t".\'re
jeros. Domingos Perelra; Guerra, e! mayo». 
Rlbeiro Carbalho; Marina, capitán Pereirí 
Silva; Comercio y Agricultura, Antonio Fon-
seca; Instrucción pública, Antonio Sergio; 
Trabajo, Lima Duque. 

Evacuación 
México, 19, 

S 
Las fuerzas revolucionarias nan evacu»' 

do Puebla, que, como se dijo, ocuparoa 
«yer. 

Las tropas federales han ocupado Iw P'' 
blaciones de Alraaza. Lucasgonzal y Sammur-
co, apoderándose de grandísima can'Mad M-
municiones, armas y cañones. 

, BARCO ZOZOBRADO 

Londres, 19. 

Comunican de Porlland (Estado de Or* 
gón) que el vapor norteamericano "Smita 
ha zozobrado en la bahía de Coos, perccleniw. 
diez marineros. 

LOS ANTIGUOS COSACOS 

', Belgr.»d'. 

Contestando a un telegrama de '03,c^ÍJi 
eos refugiados en Belgrado pidiendd a. S • 
duque Nicolás de Rusia que emprenda w ^ 
del resurgimiento de su patria, el P10 ^ 
que ha contestado con un telegrama e 
cual declara .que no olvidará el iuml~'ie. 
lo de los cosacos y que cumplirá cun ^ 
ber para el Pestabloclmiento del oráea.\(t. 
la legalidad sin dejar escapar el momeo 
torablé . 
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CLEMENCEAU HE9TABLECIDO 

París . 19. 

u Clemeneeau. complelamente reslablo-
tio ha vuetto s entregarse a sus ocu-
^tiines Kabrtutíes. 

YANQUIS V SOVIET*. 

WssMngton. 19. 

£1 mMls'ro de Neg:oe¡os extranjeros, seflor 
Hogtie». ha Informado al Gobierno de los so-
lieli que no existen por ahora motivos pa-
n en tablar negociaciones según propone el 
itíor Chlcherln en su comunicación realblda 
ti dia 17 del corriente en la Gasa Blanca. 

-Los Estados Unidos — aflade la oon-
MiUcWn del Befior lloghes — no renuncia
ba a sus principios haciendo de ellos objeto 
tt regateo." 

La cuestión de Tánger 
LA PRENSA FRANCESA 

Prls, 19. 

Al comentar el periódico "Le MaUn" el 
Muerdo que Armaron ayer los plenipoten-
ilirios inglesas, espafloies y franceses 11-
jísdo el estatuto de Tinger, dice, entre 
itns cosas, lo Bigniente:( 

Los diplomáticos que han realizado esta 
hveroslmil bazafia de armonizar rivallda-
ta que se esttú>an afrontando desde hace 
Tflole aú-is en Tánger, han Ido mucho más 
lili en el asunto de lo que se les tenia en-
•Hnmdado y han hecho más cordiales las 
wlaciones entre Francia y Espafia. 

Cabe congratulamos por ose acuerdo, 
I tapirado en la realidad, tanto más cuanto 
q» si no constltnjc ninguna victoria para. 

! nffie es el triunfo del sentido común 
del espíritu conciliador. 

El periódico "E l Hombre Libre" dios que 
Mte acuerdo constituye el equitativo resul-

| tií» de delsnlrfos tantos y estudios, y se 
l Wltlla por a moderación con que ha obra-

"1 Francia y la constante preocupación que 
I (iU hi tenido durante los largos ponrparlers 
put no zaherir la susceptibilidad de Espa-

aun cuando algunas veces se la tratara 
i MU alguna Injusticia. 

Londres, 19. . # 
Según-un-tenrgrania de Tánger que pu

blica el "Daily Malí", si Ralsunl ha falle
cido, 

LA PRENSA INGLESA 
Londres, 19. 

i .^tf"10' periódicos manifiestan su opinión 
** que la i l m u del Convenio concerniente a 
Tánger constituye uu triunfo para la dipl 
•aoa inglesa y Un óxlto personal para lord 

| «ittün. 
. 61 "Mornlng Post" felicita al seflor Bald 
l*n T formula votos porque los Intereses 
a heSes y ••P8*01*9 en Tánger no lleguen 
I/1 uno8 con otros, a consecunela de 

r""01 s«ltán el que nombre al "Mendoub". 
w periódico "Dalty News" se congratula 

I J * ^ r descartado un obstáculo a las bue 
IT ^ ' o n e s franco-Inglesas. . 
Un™"11 auc el referido Convenio contli 

' " I para to.las las naciones do ha 
coinerci0 en condiciones de Igualdad, des 
ndo iics,|e lueg,, ]as grandes ventajan 

„ nglaterra, en esta nueva situación de 

DUROS ATAQUES 

Bochum, 19. 

I * ^ ^ Congreso de socialistas uniüca 
IĈ Q *̂¡táo Molentamente a los sefl 
I I J O S M "" ' "«.-niann, considerándoles • 
i ^u,e9 de la resistencia pasiva. 

:ados 
rts 

res-

El Raisuni Partida de los reyes de 
Grecia 

DEMORA 

Parts, 19. 

Como quIerS que el seflor Bradbary, de
legado de la Gran Brctafia en la Comisión 
de Reparaciones, tiene que permanecer to
davía en Londres, dicha Comisión aplazará 
hasta el viernes el examen que tenia fijado 
para boy de las demandas que lo dlrigtf el 
Gobierno del Reich ea el sentido de que se 
dé prioridad al reembolso del empréstito 
que Alemania se propone realizar en los Es
tados Unidos para pago de víveres y abas
tos. 

LA CASA DE VELAZQUEZ 

París. 19. 

La Cámara de diputados ha aprobados el 
proyecto de ley relativo a la costrucción en 
Madrid de la Casa de Velázquez. 

• L SEÑOR BRAOBURY 

Londres, 19. 

La Agencia Reulcr dice que es muy pro 
bable que el seflor Bradbury, delegados b r i 
tánico eñ la Comisión de Reparaciones re
grese hoy mismo o maflana a París, porta
dor de los nombres de las personas propues
tas para representar al Gobierno Inglés en 
tas Comisiones de peritos que han de estu
diar la capacidad de pago de Alemania. 

RECOMPENSA 
París, 19. 

La Cámara de diputados ha aprobado 
por unanimidad un proyecto de ley con
cediendo a la seflora dé Curie una pensión 
anual vitalicia de 40,000 francos «n con
cepto da "recompensa nacional". , 

A UNA AVENENCIA 

Veracruz, 19. 

Los generales que mandan las fuerzas 
rebeldes y federales tienen el propósito de 
negociar la cesación de las hostllidadés. 
PRECARIA VIDA DEL GOBIERNO INGLES 

LonJrcs, 19. 

"El Manchester Guardián" dice que los 
peritos patrocinados por el seflor Bradbury 
no aceptarían sino con la seguridad do que 
el Gabinete laborista eventual no modifl 
cara radicalmente la política ctual. 

Kn los Centros políticos se prevé la calda 
del Gobierno, Inmediatamente después de 
haberse abierto el Parlamento. v 

GENERAL MEJICANO MUERTO POR LOS 
REBELDES 

. Veracruz, 19. 

Los periodistas qué tan eon las fuerzas 
rebeldes comunican que las tropas fede 
rales se han visto, obligadas a retirarse de 
la ciudad de San Mareos. 

El general Cavazos. Jefe del Estado 
Mayor del ejército federal, ha bido muerto 
por los rebeldes. 

Atenas, 1 » . ^ 

•-os soneranos griegos han embarcado a 
las l ó ' i S a bordo del vapor "Defne". d i r i 
giéndose a Rumania. 

TRATADOS RENOVADOS 

•v ' ' Washington, I v , "j 

El Senado ha ratificado la renovación dé 
los tratados de arbitraje, firmados por los 
Estados Unidos con Inglaterra, Francia. No
ruega, Portugal y Japón. 

SERVinO TElEfOHICO DE mOGADll 

Exito teatral 
Madrid, «w* . 

En ei icairo Lara se ha estrenado esta no-* 
che "Cumio de la Crua", adaptación de ¡a 
novela de Pérez Lugtn por Linares Rivas, en 
cuatro actos y cinco cuadros, de ambiente 
andaluz. 

El público ha entrado desde el primer mo
mento en la obra, aplaudiendo sin reservas. 

Al final los auctores han salido varias ve
ces a escena. 

/ 
Licencias 

Madrid. 20. 

La "Gacela" publicará hoy un decreto au
torizando a los encargados del despacha pa
ra conceder a los empleados ocho días de l i 
cencia con motivo de las fiestas de Paseata 
siempre que no lo impidan los servicios. 

De Marruecos 
ALFEREZ QUE MEJORA :: SOL-

LLEGADA DE DADO GRAVE II 
LEGIONARIOS. . r 

Melllla. 20. 

Ka mejorado el alférez Iglesias, víelimS 
de un accidente de aviación. 

Ha sido trasladado a la plaza el soldad^ 
López. Este continúa gravísimo. 

El comandante general se ha Interesado 
por el estado de ambos aviadores. 

Ha desembarcado, procedente de Ceuta, la 
tercera bandera del tercio. 

Hs desfilado ante la Comandancia. 
Maflana marchará al campamento de le

gionarios de Bentlsb. 
La batería Tlfarauln bá establecido coa-

tacto con el enemigo en el lugar conocidé 
por el Gaatin. 

Se ha Interrumpido la comunicación U -
lefónica entre Ach El Amar y Azugay y otraa 

| posiciones de la carretera de Batel. 
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D e s t i t u c i ó t i 
S P A .~aa^gMiaba3M^,JWtei'i • so. 

C a " ü á o e l a " publicará hoy un decreto por 
M que se destituye al director de la Escuela 

,de Ingenieros Agriínomos-a- don Bernardo 
Maeto Sagasta como consecuencia de una 
Inspeoolún realizada en dicha «scucla. 

ÜliTUVIR HORA 

P o r e s o s t e a t r o s 
LICEO. — " Kovantchlna • 

La obra póstuma de Moussorgsky, dada 
anoche, es de un puro ambiente ruso, mucho 
menos teatral que "Boris", pero quizá más 
perfecta en el sentido en obra popular y ca
racterística de una escuela. Las luchas entre 
las dos religiones y las dirmsllas de los Kho-
vansky dan origen al im'iwco para que im
prima todo su sentimiento popular escri
biendo melodías y rilunlos de un alto valor 
armónico y melódico. Por su parte Rimsky 
Korsakoff inslrumontó la parliiura con un 
cuidado y delicadeza en las lineas de la gama 
orquestal que ofrece otra nota de alto valor 
musical. 

El preludio es ya una página de exquisita 
melodía, al que adorna una fluidez de or
questación sorprendente. 

Lo más Interesante de "Kovantehina" son 
los corales, todos magnillcos y que, por cier
to, en las masas del Liceo obtuvieron una In
terpretación notable. Tanto es así. que para 
ellas fué el éxito al Anal del tercer acto con 
un coro dificilísimo a voces solas, que lo 
oantaron a la perfección. Muy Justamente 
fueron aplaudidos teniendo que repetirse 
todo el cantable. 

Revelóse una arlislaza la sefiora Davidoff 

en su papel de Marta; con excelente e tpré-
sión cantó .toda su parte y espeeialnieute la 
hermosa balada del segundo acto, fragmentó 
precioso que la diada cautaiile dijo eslu-" 
pendaraente. Si como caulaute la señora-Da-
vidoff estuvo admirblo, «o menor califica
tivo riiercee como actriz. A su lahor .vocal 
acompañó acción y gesto, identiticámhwo^ con 
el personaje. 

Acertadísimos también los seflores Ztipo-
rogetz, Wesselovsky y las señoras Ivanoff 
y SmiHiow. 

A la belleza de la obra debe añadirse una 
excelente presentación y un acierto en las 
masas coreogrdflcas. Los bailables del tercer 
acto fneron una esplendida nota de color,' 
destacándose la señora Egorowa. 

En resumen: una nueva partitura rusa 
hermosísima y de las que forman rico joyel 
en la escuela moscovita. 

El maestro Coates estuvo aclmirable ¡ puso 
toda su ciencia, que es mucha, para el ma
yor éxito de la partitura y con clara preci
sión condujo orquesta y artistas escénicós.-
Es un artistazo de ía batuta y un maestro de 
grandes conocimientos; sin diulu alguna pue
de señalársele como uno de los mejores que 
han ocupado el primer- atril de nuestro prM 
mer teatro. 

•Todos fueron aplaudidísimos y ; i,, ruados-
ai proscenio al final Ue los actos, siendo "re
querido también el maestro Tírragnolo, d i 
rector de los coros. 

AL-VRD. 

GOVA. — "Seis personajas en 
busca de autor", tres actos, do 
Luis Plrandello. 

Cuando Santiago Artigas pone ün a esta 
extraña comedia diciendo con referencia a 
ios seis personajes: 

—Me han hecho perder todo un dia. 
Nosotros, y refiriéndonos a Pírandollo. 

pudimos decir también: 
—Nos ha hecho perder una noche. 

- Que PiciUUieiUo o» una peí 
te. un valor positivo en e! "risorttiu. 
del teatro Italiano, es in-buijUle. Y o»^ 
cosas fecundas cuando habla ciato, ÍIMÍIH, 
ble también. Pero, acuria l . ¡.u 
che de l'originahlá". ha ean-g» pnm(t 
dia rara, ex* raña, confus^.jiue el p ^ , | „ ' 
oyó coa átención y que. en opinión 
tra. no entendió bien. 

Ni nosotros tampoco. I.o qu; p j* i ínUíii-j 
y. *>bre todo, como pasa, rompe !ns nu l 
ees del teatto conocido y pasa a ser lo .p, 
pudiéramos llamar teatro esperlmentil, m 
teatro para gentes que sólo tuvieran r r-
bro. Para un teatro da Ideas, sólo de id^ü 
y en el que la acción fuese lo de menos y 
el Interés- y la emoción—esos dos re«er< 
tes decisivos—quedasen en un término bní. 
moso, la comedia do Pirandollo wrI,-,-« 
modelo. 

La opinión, del pAbilco fué . •< i,ni*. { 
Api ludió, sí, H excelente labor de l.i- ¡olír. 
pret^s,. pero salló del tealro ira V O M '-ÍH 
eepclonado. 

Se discutió con calor en ios inleriMÉM 
.acerca del mérito de la ebra y no fiie«» I 
pocos, los que por "snobismo ' c y-Mi 
una obra maestra la que estaban viendo. P«t 
la mayoría, repeUmos, no fué de la iu-«a 
opinión. Y nosotros, ni por " w i ^mo", i l ; 
por ninguna otra consideración, h^moi 1« 
ocullar la verdatlera impresión de ".o* a^j 
renos. 

No puede decirse más con apremio» ftj 
tiempo. ¿Tendremos otro dia vagar M»l«lf 
para decir algo más? Es posible. 

Entretanto, sentemos una verdad spjaw 
ble a Plrandello y a no pocos lon'Oídonij 
con menos enjundia que é l : as üclto wa-i 
per moldas-a condición de que los v . i m , 
sean mejores que lo» viejo». 

Y Plrandello ha roto, si. loa moMes d * 
jos; pero nos ha dado con los ca?eo» « 
la cabeza. — U. 
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PLANO DE BARCELONA "RAPIDO 
E f i ÜfJ SEGÜT4DO se encuentra lo calle qae se desea por medio del 

C U f l D f i l C U L í f l ^ P A T E N T A D O 
Montado en lujo, en carpeta de tela, con el nomenclátor especial y el cuadricular patentado, 
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8o manda certificado r>os' correo sin aumento de precio 


